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ANO XVIII:... SABADO. 20 DE ABRIL DE 1961 

CONGRESSO NACIONAL 
Convocação de sessoes conjullta.s 

O Senado Federa-l, nos t-êrmos do art. 70, § 39, da cOns.. 
•litUlÇIW e do n, IV C!u Regmlento Cumum, convoca as duas Ca.sas 
do Cou;resso para. em sessões conjuntas a u~alizarem ·se n-os dias 
~. 9, 14, e 30 dt) maio do ano em curso, às 21h 30m no Ple-
nário dn. ':'"·"''""' 1c:os Deputados, conhecerem dos vetos oresidenciais abaixo 
tnencior.ados: 

J.Jta i 

·- Veto ·~;:'f~:~,,dn~,o Projeto de Lei n9 ·4.616·A.G2 na Càmara ll nll. 
mero 163-62, r qut; apl1t:a aoo cargos e funções do Quadro do 
Pe~·:>a.L d.os da Jushç~ do Trabalho da 3~ Reg1ão as dlSpoolçôes 
das Let~ n9s. d~ 12 de .Julho de 1960 e 3 826, de 25 de novembro 
de l96t e da. provid~nc;.as. 

veto <P~q~~~,,_no Projete de Lel n9 4.470.8.02 na Cãmara e n1l· 
mero 4-63 no que a1~era o Anexo I da Let n9 3. 180, cte ~2 de 
julho ce 19<i0 l'eferentt aos Operadores Postais e dá outras pro· 1 

Yidê~JCl:t.S 
- veto M Projet de Lel nll 2.568-l:S.61 na CS.mara ê _no .. 

:mer1) · .. 20·62. que transforma em unidades unlversitárlas 0:5 
Curs.Js de o e cle Fa.r:nt:.Cla da Omverstdade ae Minas G.;ra1S: 

·- veto Projeto de Lei n9 2.011-8.60 na Cã.ma.ra e nüme~ 
tro 4.4 ·62 uo ·::!estncorpora do Patrimônio dá {!niã.o e dei'OL. 
ve a. pwna da sociedade Filarmônica "Lyra" o tmóvel si. 
tua.d.o a. rua n'~ 23S. na Capital do Estado de S\O Paulo. 

1. 
2. 
8. 

Dias 

Projeto de Lei n? 4.577-A.áS na Càmar'a e nú· 
reestrutura o Departamento Nacional de Por• 

trE•ns.toJrmanoo-<: em autarquia. 

--------· ------ --

Nogueira da Gll· 

Ruy Palmei­

Gilberto Ma 

Mourão Vlet .. 

CatLete Pi· 

SENADO. 
4. Sebastíão Archer - Mara:1nao. 

5. Victor.ino Freire - Maranhão, 
6. Sigefredo Pacheco - Pia ui. 
7. Menezes Pimentel - Ceará. 
8. Wilson Gonçalves - Cearà. 
9, Walfredo Gurgel - R. G. Norte. 
O. Ruy Carneiro - Paratba. 
1. Leite Neto - Serg.ipe. 

12. ·AntôniO Balbino (em enercíclo 
suplente Ernesto Catalão, do PTR.l 

Joaquim Pa- 13 
- Bahia. . 
Jefferson de Aguiar -
Santo. 

Guido Mondin t4. Gilbertc Marinho - Guanabara. 
Carloo Jere~- 15. Moura Andrade - São Paulo. 

10. Atilio .t!'ontana - santa Catarina 
?A RI lO ÁRIA 17. Grudo Mondln - R. G. Sul. 

18. Benedicto Valladares - Minas Oe· 
llE3lOC!ti\fll;O rals. 

19. Filinto Müller - Mato Gro~;.so. 

20. José .E<'eilciano ·- Goiás. 
-o1 Juscelino KubitSchek - Goiâs. 
<!:!. Pedro Ludovlco - Goiã.s .. 

' 
~. 
~ 

de vetos presidene~aiS. 

~ Dias 20 22.28 e 30_cte muzo: 
. - Veto cpucía.l) ao Projeto· aé Lei n'1 

_94-61 no senac:o, ·que dls.põc sObfe c1 

. . ' 
t.837.H 60, na Câmara e· na ... 
E:statuoo do -l'rabalnaaol 8.1.!• 

Senado Federal, ~8 de rr.arço dé 198~. 

AUr.o Muua/. ANDRADE 
Presiaente _ 

Faço saber que o COngresSo Naciorial ·a:pioVou, nos têrmos do nQ VII, 
art. 66, da constituição Federal e eu~luro Moura Andrade, Presiden.te 
senad·l ~·ederal, promulgo o seguinte 

DECRETO LJI!GI.SLATI'{O NO 3, DE: 1963 
- . . 

Conce.rlc '.r~utorização· ao Preside1ite da República para se au.­
se1ttar do . País, a fim de atender a convite oficial _do;Govêrn;;o da 
Rr:púMica Orien(al ào 'Uruguai. _ . j. 

1v - E:' concedida auOOl'ização ao Presidente ·da República, Se­
Belchiot M!l.rques Goulart, pa.ra se ausentar do território ,nacio .. 

·aur~'''~ o ma, de abril de 1963, -a fim de atender, ·também, a convH.e 
. Ecpüblica Oriental do UrugEa~, para· uma visi_ta oficial àque .. 

"·Ji.caçiiJ,2? -- O tJre,;ente decreto entrará e1n yigor na data de sua ntt .. 
11.1 revogadF ... 'i r.tE disposições e~n contrário. · - · 

' AURO ~ViOURA ANDRADE 
Presidente do SC11.ado lt'edera~ 

EDERAL 
PAR'flPO TRABALlllSTA 

. 6RA81LE1UO 

il'TBl 

16. Nogueira da Gama. '- MinaE Ge .. 
rtti.<;., • 

17. Bezerra Neto - Mato Grosso. 
UNIAO DEMOCRA'fiCA NACJON,lL 

\UDNl 

1. Zacarias de Assunção - Pará. 
AdalbertO Sena - Acre. 2 J · p Pl t 
Oscar Pessoa tem exe.rcicio o. su- · oaquun_ arente - au .-

3. J(J.Sé Cândido - .PiaUJ. 
plente Eduardo Assmar> ~ Acr'\ 4. Dlnarte Mariz -:- R .. O. Nort~.: 
Vivaldo .Lima -; .. Amazonas. · 5. João Agripino- Paralba. 
Mourão Vieira ..:...- Amazonfl:s. 6. Rui P<dmelra - Alagoas. 
Artur Virgilio·- Amazonas-; 7. Eurico Rezende- Espirito Santo. 
Carlos Jereissati - Ceará. B: Aloru:o Arinos ·- Guard-tbara. , . 
Dtx ... Huit RoSado - R. G., .. Norte 9. Padre Calazans - São Paui(í. 
4rgemjro. de Figueiredo - P11~ lO. Adolpho Pranco - Paraná. J 

raiba. ' - 11. Irlneu.Bornhausen -santa Catu ... 
Barros Carválho - Pernambuco · · 

• 1 rma. 
Pessoa de Queiroz.-·· Pernambuco 2. ,Antônio Carlos - Santa Catarin1&.. 

'José Ermlrlo fem exercfclo o s 1 ~- 13. D.mieJ Krieger - R. O. SuJ. 
ple-nte Pinto Ferreira) - Pernam·; 14 .. P,lilton .Ca~pos _ ~ Mina.~ Gerais; 

·bueo. 15, lDpe..c; da costa - Mato Gró~so. 
Suvestre Péricles - Alaions. i-ART.lDO I.!BERTAilOR 
Vasconcelos Torre,c; - Rlo de J'j. 
nelro. 
Nelson Maculao - Pararlâ, 
Amaur~ Silva -; Paraná. 

(PLI 

1. · AloysiC rle carvalho - Bahia. 
2. M·~nt dt Sá- R.~ a. Sul • 

. -
' . 
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PARTIDO TRABALHIS~'A 
liACIONAl 

' (PTNJ 
r ? 

EX P E•o I E NT E.r-
1. Caléle Pinheiro - Pari. 
2. Lino de MatOs tem exercic\o ~o 
. Suplente Lin:peu Gomes) -- São 
_Paulo. ' -

..... ~TIDO SOCIAL PROGRESSISTA 
. IPSPL 

l. 1 R.aUi Giubertl ._ EsPirfto Santo. 
~..,Miguel cóuto :- Rio de ~anelro. 

1'.\RTIDO SOCIALlST~ 

BRASILEIRO 

IPSBI 

1.. Aurélio V_lann .-.·aunnaba.nL · 

- 10Vll\1EN'rO 'Í.'R.ABÂiHI~'i'A 
. ..- ~RENOVADO~ • 

(MTRI 

l. · ,.arnô ~Stclnbruch · -~ RJo de -Jaw 
nelro. 1'. 

PARTIDO REPUBLICANO. 

' oEPARTAMENTo DE IMPRENSA NACIONAL 
DI ... TOfl •GilfiiAL 

ALBERTO De: SRITO PEREIRA 

C~liflllr., DO. 6RI'tVlÇO O E. P1.1EU .. IéAÇÔE$-

MIJRILO FERREIRA, ALVES 
CH11PIE DA SGÇ.lO DD filllCAÇÁC 

FLQRIANO GUIMARÃES. 

DIÁRIO DO CONGR.ESSO NACIONAL. 
SEÇAÇ> 11 

lmpteSeo ou otjcin~-, elo .Dep~rt&~~ót~ -de _lmPre:nta -~l~cicn~-1 
BRASIÍ.IA 

ASSINATU_RAS" 

REPARTIÇõES E PART!dUJ:,ARES .FUNéiÓNJlRIOS 

Semestre .•••• •:•_, ~-· ... 

Capital e Interior 

. 50,oo s~~es~re .. ~-.: ••• :.- .. : ... • é~s·-
· ~ap~tal ~e. InteriC?r 

U'RI· 
--1. -~tilia,·Leik ~ Sergipt(·· 

_. A~ o ••.•••.•••••••• ~-.: 
F;~~erior 

96,oo ·Ano· • ; • ; ; ...... ; ..... • -Cr$ · 

89,00 

7e:oo: 

PARTIDO DEi\iOGRAT~ 'cit.!ST!i.O\ ·Áno 

/ IPDC). ,, 
.... ' .. -. ~ .... -.... • Cr$_ i36,00 .. Ano ..• •:..• _• .............. _ Cr$ ' i08,00 

'> 

. . .· . . . 
1, ArnciD de Melo ~-:_AlagoaS. 

. SE~l LEGENDA . ' 

·1. _jõsaptiat· Martnho. ~ ·Bahla·,-
2.--.HerJbaldo Vlelrá~~ Sergipe. 

RESU-IVIO 
P .ar--ti d·o,;so-ciai. Democrático 

(!!. S. 0.) .: ..... ;.· ....... . 

, . 

PartJdo -Tral)alhtsta :·BraSileiro ·. ~' ' 
(P.· I'.·B.J · .. ;.:: ..•.. .' ....... ·17 

, União~ ·:oemC~crátlCa -~Nacional .o 
<U.-D: N l - ..... :::: ...... . 

-- .ExcetUaãas as Para 'ó "eiterior,. ~qu8 ser§o seinpre áriiulfs, as~ 
- a_s~jna.tUras .Poder'\Se•iio -tonior, em qualqUer ~poca-~- por seis ~eses 

ou-uni ano. · · .- • 

~- _, ~ A fiVl _de possihÚitar ~ remessa. de valores acompanhados de 
· eScla~eoi.mentos.- quanto ~-i, sua aplic8ção,_ solicitamos dêem prefei•êneJa_ • 
. 6- remessa por melo de cheque ou vale. postal, ei;!ltldbe. a:, favor, do:, 

TctsOureiro do Departàmento de linprenso. .. Naei<maE - ~-.' 

-~ Os supÍementós,;Ís ediçlles dos ó~ãos ofi~Íais ser-A:o -fàrri;.ÇTdos-1 
aos ãsSinantes sOmente mediante -solicitação. . . .- - . 

-- ":""' O. eusto do nümêú~ atr~ado aeri acrescldo.: d~ C;J: 0,10 n, po-t_ : 
e_~!ToiCió decorrido,- co~tar_se· ._o-·mab 'Cr$ 0,50. :. ,_ "' 

; - <!'"' .. 

• LIDERANÇAS Bezerrll: ~et )·· (M~)' 
-unN · Partldq Libe0tador <I'Ll. ·-·.··., •. · 2, 

- - - . [ -· -uiJS BLOCOS PAUTlUI\KJUS 
P~rtido Trabalhista ~Nacional · • ,. • ' ~ .•• - o • • 

j. -

LI der 
... _ ,-

· <P. T.· N.) .••.•. ,;, .. ;-,. .. ·. · J •. ,, . 'MAlORIA· 

Abril de 1963 

~a~-<::," 

Pso·- Menez~ Pimen·.-l 
- Lolt< Neto l · 
- Benedicto Valla.dare• 
- Aatã.O Steinbrucll. 
- Herib'Jdo VIeira \ 
"P"TB :-- ArtlJ1" · Vlrgfllo 
·- Argemh•o de. FigueiredO 
- SU vestre Pérlcle• . 
UDN . - Afonsro Artnos 
....;. . -Daniel Krlegel' .~ 
- João Agripin.)- ...... \ __ 
Secretã.rio: · Ronaldo y.Ferre!ra 
Oflclal Le~ls!Mlvo ·I.'L-B. 
:_Reunl6es: Quartas-Felra.s, , 6s 

:"oCt!'ll.S. • 

.J 

,.r:nmissão do PolígGii{. --j· 
· · ., · \las Sêcas · . .· ... -': 

-.. p \, • 

~· . ~ . TITULÃJits 

. PSD - Ruy Carneiro -~ preSldentAt•- ... 
PTB - Auréllo- Vianna ..;...-- Vico .. ": 

Pl·esidente: ,! :.. 

pSD -~ Wilson Qohçalves. -- _ · · -~ 
.PTB -,_ ·nb:' HUit Rosado. 
PTB -· Herlbaldo Vlelra. 
UDN.:.... Dlnarte M-aitz. -. · · 
UDN _..: JOSé·Cândldq._ .... ~ ~--'... 

. ·sml..ENTE~ 

-: Pso - Siiefredo Pacheco. 
PSD--"" Lelte Nel;9:. ~---- .... , ,~-- ' 
pTB :...- Ãrg~miro· de ~Figueiredo,'" - . _, 

-pTB. ~ Arnon de Melo •. -; 
~PTB ;:_ :Jó:lio'.Leite;c- . ~~-'- · _..r 
. uDN '- João Agr!p!no. ·. . ":' • _ ". 
UDN -·topes· da. Costa, ·. .. : _ , 
·Reuili~es: às- 16,0\1 hor_as. ... . ;~. ~ 
seéret~rlo: José.'Ney P"-'""'! P•!!l;a;., ' 

Atue. L~g;., PL~9!:-. . . ' _. . .:1:-;;:.~-
-~_:_-,._.:_-._:--~: --~'"- }-~-

Comissa~ :dé LégTslaÇão·s_ociàDtf 
p·r~sid.ente-~ 
iPTBi ~_.:-Se~~ct&r~ "V!\'aldo Ltffia __ _ 
·cg· membrOs>< ' · ,-,~ · ~ -:~: · 'lo 

Vrce:..PreSidet!te~ _ -.. _· .~ _" ~: _-· ::.::_ · ·: :-
__ <PSD) -· Se!l,~dot'·-R~y C~:ne1ro.~ ·_-:: "'-~ 

. Wai.tfêdÕ Gjlfg~i 
Jose·- awomard · 

- Raúl' Giubérti · 

P ·a r U d-e social -~·ogrMsLsta · ~ LtdC; · -· 
· Daniel· Kr1c~~1· u"o' 
. Vi;~~Ítderés ·· . 

, ' 
" 'PT~· . 

. q>. S. P)- .. : .......... ; .. ' - ! ·, B&IT~,CarvalbO.,IPTl'\',;_ .PE), 
·Par t.! do &ic!alista ·Br .. llelro ~· . vice·Ltderes 

<P: s: B.) .. : •-'· ... " ..• : .. ·- . I Vlcto1iDo Freire fPSD - MAl • 
Partido RepqbÜcal'!o..--. t:PRJ · ~~. " 1 Vasconcelos Torres •PTB. --· RJ) 

· J? ~ r't 1 do· DeW.Ocr~tá' CristãO Jefferson de Agmar cPSD ~ ES) 
< P. ~.te. r:·_ .... _. ......... :_+·~ -1 "'Lobúo dá Silveira IPSD 7 :PAJ 

M~~;~0~nt~.f1~b~~~~~-~~-'-~-e-~~::;- 'L!der MINORIA 

S,ir_ Jú~enda- ... , ............. . 
''t. -

·· -- .-'lotai· ...• : .....• :.~· ...• ~ 
~ - ~ . 

BLOCOS PAfl'TIOARIOS - . ' 

·-
·- · _, " ·-:- JoàD~ Agripino --~tUD~- ......! 

- • 6.,4 Vice.:Líderes 
2 õanlel KrlEiger <Ul>~ ;__-. RS) 

Mem de Sã - < PL. ~ RS) 

PE(\JDENAS REPltESENTAÇOES · 
· -íider · ,-- · ·----

EuricO- aé~ndo · (E!Sl 
,. Padre .Calnzan.S +SP). 

A doU o· F'l·~."nCo _::F~). 
Pl. 

Lfder 

Mem. de êá (RS> 

1 VÚ:e~Lider :. 
··AloysiO de Carvalho.!BA)-: 

PTN 

Lídêr 
L!no de- Mutos 'tSP-) 

.Catete- Plr'!~h-eiro- l:PA) 
PSP 

., 

' ,. 

.-. 

Eurico de ·Rezende 
Antônio, çar\os 

!.mMBROS. SUPLENTF.O _ 

'' 
-~Leite Neto"' _ : ...., . 

Lobão da -Silverra~~ .,.. ~-, 
Euiê_rtio Barr~ -- .::, -· · · 
JUlio Leite .. . '-

',- --P'l'B ' -~-

Au"rél:(h ·Vianna 
Pe.ssoa de QUeiroz .. 
Vascónce-lós 'Torres. 

-~-
' .~PN . - ' 

'--

' •· ' 

1' -' Mai~r~a !39 Membros)-: 

- .~.~lno- de-Maio...· {PTN- SP) 

· ·vtçe:-.Ltder --

Aurélio Viana •PSB . AL) 

v 11 - DOS PARTIDOS 

PSD 

LOpes da Costa _ ~ 
-:: Ltder . ,..~ · ZacanaS de AssunçãG . . 

Mlgú·dt CoutO cRJl ~ ReuniOes: A.s'quartaS-feiras,-6." 16,00 ::~ · PSD 
,l'TB 

l\:Iinoria 117 Me_mbros) : 

DDN 
J;L 

· ~o - · Pequerias 
·1-lrmbrosJ: . : 

PTN 

PSP 

PSB 
. MTR 

PR 

J?DC •. 

Represe1lta~õca 111 

'Jo.suphat".A:fll;·inho- 1Sem Legenda),. 

• 

i 

:C.!à"er 
. Benedicto· Vallr:qa:-es (MG) 

V~ee-Ltderes _ · 
WiLson:~GoÍlç:aJVe!:. ~CE) 

_ Slgefredo pacheco IPI} 
walfredo Qurgel ~R;."\-) 

PTB 
L~der 

Artt_tr VirgUio 'AM) 
_ Vice-Lideres : _, 

· Amauri_ Silva 1PH 1 
Vivaldo' Li~a ~AMJ 

• • '"' 1 • horas.· · · -.-
Vice-Lider> ··- Seci:elârlo:_ Cid- Brug_?e!. J ,;.~ 

R-aul ai-Jberu «ES) - ·~-
. . . . -·comissão de. Seguranca· 

Comissão de Constituição · ·Nacional · - ., 
e Justiç~ -· ~ . 11 

President{ . .-..z..1.c~;i~l'l- d~'.Ass).lmp .. e?... 
_.-PrcSíde:ltP.UiJN--~Milt::nr Gampo.-;_ção_-:- U. J? • .'N. __ . ~ ·- ·· , 

Vice-Presidente - ·pso _,:· ,Wi!Eon -V~ceePresidente. ~~ Spves~_e _Pérl~_.%:-:';:;" 
·Lioilçatves~ __ ~-- :· · - eles --:-.~··.T.·B.·~- -~ .--{. --~·-.-

PSD .....;. .Te:terson ·fe Ag.u.ia.-. _ _JC!Sç >JUlOil._ard;-: p, •S:~ O. - ... , 
~ Rily . Carnerro · "'- ·:'~-. ·: · · _\""ttormo ..Fl'f ,__ -- _p .. S, D. _ 
- Lobáo··da SHve\ra uscar Pa-ssos ~..,.P.--~. B· f_- . - ...... 
- -J :a·~Jhat- Mr>-"lnho. _ Irineu- ~ornh~usen - U •• Q.-. N. 
rTB - Amaury. Sll!a- ~ ~-· , .. :.Raul G1Uberti - P:- So-o· !õll., 
-· Bezerra "Na' -. · - ~.... • --:_SUplentes . 
-~- Pinto f"·erreira - · - - -

UDN -... A\c o;dc ·Canalho"'" ~­
~ Euri~o Reieüd~-- - --=' 

. .. 
' 

1. Ruy Carneiro ;_ P. S" ~P.. ·­
;.~:_- Atil!o Font:.u !-· P .... s:~o. 

.. 

'·-
.. .3 . 

·,} 
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3 Contínuos. 
2 Mot-orista-s. 

Gabinete ck1 Vice-Presidente d 1.9 

Secretário 

.... , -"'---.....,...,.._ ... __ ,~~-~----~'~"""~ 
G bir;~;.; ~ Lície;·es'ae BZÓ~o, orde · ATA DAS COMISSõES 

f;t!"tid~s _de ú~~;ws.dé_seis.Men~~:~ I ," · 
1 oficial·. . · · f:omissão de Educacão 
I Auxiliar: . \ . e 'Cultura' . • 
· Cont-ínuo, · ' ·. ~ _ - . 

·1 SfJcretãrio. i Motofista. t ATA_ DA. ·3·- RE'ÓNIAÜ REÀt.TZA.Ú.~.\ 
1 Oficial. Gabinetes ·dos 'v!ce-Dü:eloi·e.<;· G~rnis -E:.\f_ 18 DE AB_ftlL DE 1~963., 
4 Auxiliares. ~ · . {Extraordindria) 2 Contflluo.s. Auxiliaroo. _ 
2 MotoriStac.. ~·contúiuos. .__ Âs quinze.horáy e tfínta minutos 

Gabinete do 25' Seeretári4 .}\'t'otor!st~. 1 · ' do din. dezoito de abril do ano de mil 

2 Cont.ínuos. binet será 0 do Bloco . · . I Sr. Senador Menezes Pimentel, pre-

1 Secretário. . ~-<~'t. 2o Quando 0 L:der _de Bloco ~ovec,ent~ ~e sesse~ta- e· tr~, __ na. sala 
3 Auxiliares fõ também I.Jder de Pa11ddo, o seu l' ~ C..onussoas, sob a p~e.s. 1denc1rt 110 

1 Motorista. 
1 

e . -_ · sent& os _Srs. senadores 1\.:Iem de ~;.4, 
Ak!U:I e ~t. :to Quando _ o Pre-sidente da 1 Adalbcrto· ~na-, Pinto l<~enelra e 'wa.V .. 

lt"TH -- SUV•estl: pih~clets - l?r~i- · Gabinetes dos 3·"' e 4
·Q Secr.et_árioa C i.sêâ.O· Petmanente ocu:nar . out.z-o fr-edo Gurgel,- reune.,ae a -Conu···a-o de 

det... I -
dos Sup.lentes lle .secretar._ a>.~ · ,.... ~ d = , to que· lhe a..'\Segure direito · .& c-...ã- E ucação e Cultura.. . / · t 

1asn __ Leite N ti> _ Vice-Presi· 1 Secr_e~áno. bi ete, não _.haverá naquele as lata- .Qel:<am de. comparec~r. com 'ca.~n.' · 
"' deu te. 1 

'-; Auxllm:·es. ç~ ,·de Auxiliar. e de. MoLorjsta. ju:sti!1cada, os Srs. Senadores Padre 
. ·· ' - Cal8.-Z:.l.lls e Antônio Carlos · • 

1 Gabinetes dos Pre~uaeuc~! ~as COlrtrs- rt. 4o. ii: vedada,_ a qualquer título, .t llda . ,- - , · · ·~ 
PTll ..,_ Ne~.on !acuan. sões de FinC!nças, CO?ZStit.mção_,; Jus· la equisição de, funcionários para os ante··ior e aplovada.a. a~a ~- reunmo 
Psn __ Si_gdre tiça, Relaçoes Extenores, LeglS.:UftáO G binet.es, :tlém da. respectiva lota- InÍciaJ.Íd . "-"bãU · · 

• \ • ,..§ al disposto no· a t 6Q . o os ~~"' -lOS, o .. St".: Pr·i· 
UDN ·- Antóni Socud e Ecommua " ' 8 vo - · r · · - s-1den!-e procede. ã.. leitura: da pauta~ 
UDN ·- Padre 1 SecretáríQ. rt.- 59 Pai·a a lotaçãó do Ga.binet~ dand<:~ conhecimento aos Srs. Senado.:: 

P:L ·- Aloysio Auxiliar. do Pr'e{3ident.e e mantido o .di.spostu r~ da.s matérias sl:liei.ta.s ~- aprer.,:a .. 

PTB "'- Pinl:O F reiroa.. 
PTB -~ Edua-rd Calatão. 
Psn -- Victor Freiie. 
PSD -- Benedi Valladare~~. 
UDN ·- Dinar Mariz. 
uo:s- -- Lottes a Costa. 

P'L ·- Ment d Sã. 

Reu.ni<1es: 41~~fe ·as às 16:00 horas. 
Secrct.lrio: Ger do Lima de Aguiar 

-- Qt'ici ll ~~t:;.k\ ivo Pl..-8. 

Comissão 
Exte 

e Relações 
i ores 

(11 1 embr<>tl) 

TIT LARES 

PSD - Jefferson de Aguiur - Pre­
sidente. 

PTB -- Pessoa de Queiroz - Vice­
President . 

PSD - B-enedicto VaJiadare.s. 
PSD -- Filint<l "ller. 

PSD - Aarão St inbruch. 
PTB - Vivaldo ·ma. 
PTB - J<7.1uar-do al3Hio. 
UDN - Antonio ,arlos. 
'UDN - .Jose Can ido. 
UDN - Padre C lazans. 
ÚDN - Arnon d Mello. 

SUP EN'!'ES 

PSD - :Men('<:e,; ime'ntel. 
Ruy Car eiro: 
José Oui nard. 
Victoríno Ft"eü·e. 

P'l'H - Vasc<mcel Torres. 
Oscar Pa sos. 
Argemiro l"igue;recto. 

UDN ·- Dani1~! ieger. 
Eurico R zendc. 
João Agr pino. 
Mem de á. 

Reuni5es - às 16 horru; das Quru­
ta.s-feírfs. 

1 Contínuo. no art-. 4'7-A do Rçgimento Interno.' çno. . .. ~ · 
1 Motoristll. t, · 6° Quando. o voluihe .d~ tra- ~am relatados· e ap.rovado.s -oo 

Gabinete.~ dos Presidentes da~ Demais . b hos_ do· Gabinete· do Pr.e~idente__ de ~t:uttes pareceres: · · , . 
. _ C i.ssl'o- pcermanente o exija, a. Co- __ 1° -·- Pelo. Sr. senador MP.m de 

Com1ssões Permu.nente~ m· "8ào-. Dü'etora 'poderá,. ~utorizar. a Sa: _ , . . 
1 secretârio. à1i!!na-ção de IfLais um AuXiliar _para· ProJeto de Lei da Càmtira núrr1e-
l Contínuo. Ih completar a lotação. · roH:O, d~ 1962 ~no 3·.714-.B-03~ na ca.-
1 Motorista. ~rt. 7.'1 A fundação de Seeretá:rio de mara) que cria o Instituto' Bta~ilr.tro 

Gabinete do Diretor Gera-f CcvllUsã.o ~ermanente, exceto da· Co- de ~'<~"l.<n~o (lb1-aturr ~e_ Wf' ouu·u 
1 secretário. ' milisão _Diretora. e "da Comi.ssão de pr-cvlClencu>s. · : _. , 
1 Oficial. R dação, serâ exercida, excliUsi'tfa-" O .r~.tt~r pro}:>& que, A.- Com.!~~ão 
2 Auxiliare-s. m n_te,. _por iunciona.rio pertencente à _de ,Ee.~cac;ao ,e cultura so!if!ite 0 pro-

. 2 Contínuos. lo çã.o da Diretoria de cmnis,sá"o e nunciament-o do Ministério 'da Jndús-
1 Motorista. fiU ordina-do às: norma,,. de trabaJho trla e Comércio e 'do M1nl.stro Extra­

secretaria GeraL d-a Previdên:;itt 

a) --:-Para os serviços de secretaria: 

2 Chefes de Seçflo. 
18 Auxiliares.. 
3 Contínuos. 
1 Motoristkl. 

es ipuladas pelo respeCt-ivo l~ret.or. ordinãrlo, para; .a. reforma. adn1inls-
. rt. ao A· di.stribuiçáo de serviço trattva. . - ._ . ~ 
pe o Secretârio de Presidente de. Co-· . ~~ ·- Pelo Sr. Seaador ~Pinto. Ji'iJr- · 
m· ão~ Permanente, Oficial e AJ.}'Ii- ren·R•: 1 .• 
lia de Gabinete-.cumprirá~r.o titt\la-l; _projeto de Lei do ·sehado n.l'_ ii:Í; 
do resPectivo Ga.,Pin-ete., .. . de· H•61, que_ determina a.. delimüa­

rt. 9'-' O pessoal C.~)stiilado à lo~ çll<:.. de zonas '.ndu;,;kia.f.t no D!.str.it-0 
. ta ão dos. Gabinetes . serã- jndicá-do FeQ~!ill. . 

õ) __ Para o serviço de Im-pre'€sào~ · PP titular('§ dé~te~-, dentre os ser- !'.,OI a-p.!esentado, pelo'· relator .. um 
vi ores do Senado, excluídos os que, Subs~·itutiVo, c-OJn .a seguinte ementn: 

1 Chefe de Seção. pe a.s sug.., junções técnicas e espe- .• "DI.spOe !:.~bre a elaboraçãc de \tm. 
1 compositor-pagiuador. . . ci lizadas, não -po.ss.~m S,'!!' d_~vio.dos l-"·Jano Dire~ Regi.·n.a.l~. á9 qual ri-
1 Fotomecânlco-rdóeador. do, serviçoo a cuja 1otação pertençam c ará .subordina-da -i- · ut-ilização das 

1 Transportador. s prejuízo _do · regular funciona- ar.ea..c; que constit,tam. o DfEt-rit-o :f.'e .. 
2 Impressores de Of~s~t. m lto. dê.stes·. · . dera! e dá.. ou~ns prl)vidGncin.s", 

2 Impressores tipogmflCOS.. rt. 10. A Comissão Diretora da- 311 _.._ Do Sr. Senado·.· ... :\ntônto ca.r ... 
LmotJpista. ve[ ter conhe.cimento daS indicaçõe-S !O&: . , . 1 Encadelnador-dout<a.dor. . de funcionários~ 'para Oi; Gabinetes Pro./eto de Lei ·da Câr.na!'a númet·o 1 AUxllmres de encadernador. a es _de.:- la~atm_:a 1q<; - resp.ect_ivos·· l._ de 19-63 (n° 2.200. :.s-56;· tta. Çi\ .. 2 - . at de ctes1gnaçao, podendo negaa·~ m_a.ra) que estabelece dot::tçíi.u 01·ça .. 

c) -Para os Servzços de Som e Vo- lh; a.ssenUr.nento se a- permanência mt'M,~•ria, ~estinad~ ·a m_:t3~~r e de-
tação Eletrônica: d funcionârias fõr -COUl>_;_oerada. in-' -sen_vo~ver serviços· assistenciais. J;la A!:-

1 supervisor do equipamento nletrô- di. ensãvel nos se_rviç_o~ em que es- soc1açao da Juventud~ do- P.i) de Ja .. 
· tefli lotados, ouv:.dos, em cacte. caso, nell'o -(ASRJ). , ~ . · . 

mco. . - o ' iretor-Gef2•t•e o_'· ·';"e~iJ')t~~vel PelO o· p~recer do eria_do. projeto foi li-elo 
1 Operador do serviço de votaçao_ se viço. . · . · peliJ br_._Sena.ctor·Ada.H:~er.to 1 Sena, (l~lr 

eletrônica. I f ~ · · · · · .. =~ . . destgnaçao do Sr. Prestden~. na au .. 
~rt 11. !\O caso de ~a~~·::c!a -pro- sêncla, justificada do seu relator. 

1 continuo. l?rJgada ou hcença de .t..h•e . de Par- Solicita êste que, por inte."DH~âb •la 
1 Motorista. ~ que não tenha outro 1~e-presen- Com1so:ão de Educação e Cult a 

Gabinete à-o L-íder d<t 1\faio:·f~ te no senado, ~ _cor.:.~ao Dire- fim de emttir opmtão deftmti~~ a~~õ-
1 sec-retário. l a. pOd!rli • de;:rm.nar .ou tenhatr. bre tl matéria, sejam_ ~ esclarec;do:, 
1 Oficial. e rcú::t<? ,e n,10ut.-1os serv1-~ >s da Casr, pelo. Mimstérw da EdÚcl.;áQ e cul-
4 Auxiliarer.. o ftmclonã:r.os-Iotados nns respecH- tma, o.s seguintes quesJ:to..<;: · 
2 ·contínuos.. Ga?lnet~s. . · _ , 1) .., A entidade benéflc!âria J:.o 
2 Motori-?t,as. ~t: 12 • ._ão manttdlS a.'> !unço_es projeto está mscrlta no conselho Na .. 

Gabinete do .Líder da Jl.lino:ia- g~~tlflCada5 previStas na Resof~çao _cwna1 de Sel'vjço so~.lal? • 
n_ 6, de 1960, bem !!om .lS g:ro.wf.(,,a- 2) -- Tem recebido attxilios ou su'o-

Secretãr!o - J. B C<t.stejou Bran-~1 secretário. ço s de repre.sentaçoo Ja concedtQ.ts, vençõ{·s? , . 
co, ç~r~ciai Leg, L-6. 1 Oficiai. de endo a com1ssão D_Iret:ua quan -o 31 .::... Em caso positivo quand e 
----·-. 2 Auxiliares. a ~sta.•:;., proceder à revtsao ctaa res· quanto? ' 0 , 

2 Continuar.. pe ttv-as tabelas. , ~ 4} . ...:. Presou contas dêsses a.u."tí~ 
Faço <;aber que o Senado Federal 1 2 Motodst{IS.. ~rt ... l3. _.Os vt._culos clp Senado s~- .!tu!!' ou subvençõ('~'' . . , 

aprovou, e eu, At ro Moura A.X:.clrade., .. · L'd • M f · • Ih dos sua "ar"gem apos 
Presidente. nos t rmos do ari-t~~o 47.

1

Gabmete_do 1.9 Vice- ler u.a • UQr;a r.-.. rec'? 1 .a,- ·~ ."" · 5) ·- Tem a.presen_tarto relo.-tóri(S 
uiÍmero· u;, do _ egiment.o .[ntcmo, 1 Oficial. 0 s~rv~ç~-~ pu~11?0• ~en~:ri~c_endo ·de suas a-tividades? . · 
P romulg:) a .segm te . 1 Auxiliar. ,~1 n <? ntt.O 

1
'
1
s.e]am n-en. ~~~-~ "6) _:_Qual O·sett O!"(!ament·> anu:Ít? 

.e ectlvos tJ .u_are.s~ · . - 7) -- Quantos jovens atende1' 
Rli:SOLUCA N.Q 8, DE 1963 · 1 1 Conti~uo. rt. 14: o Senadc J?lanter_â na c1- . 8,_ . __ Qual 0 teor de seUs e:-tat-··-

- · 1 Motonsta. . . da~e. do ::..R .. i_o- çle Janeuo. tJ es . c~nr_ros \or.9 · · · '' n,: novel re acão ao art. H3 da ' . . d t d p d t d 
ResUuçáo n.9 G··de 1960 ~Regula~ Gabinete do L9 Vwe-Ltde7' da Mmona. . !lla os: um, ao re~t Hen e ~ e- 9)- .-:_·Qual o seu patrimônio? 
?Ybe?Ho da Sec etaria). I miis membros da ,Corntsmo Dn:eto- - 10) - Qual o plano dt! suas e.Liv! ... 

1 OfJclal. ra, _outro ao elhiJ:t:qve _e Ce.sembarq~e dades fu'tnns? 
Art. 1? o at·t. 3 da Resolução nú- 1 Auxiliar. tle Senado~es_',em ;têDSI~o. ufquel~ ?1- 40 ___ Pelo ·ar. 3-e"na~lo:- \-Va.Jtrec1o 

mero 6, tlc I9ft0, p s.sa a te L" a .S:?guint~ 1 Contif!lÍO. da~~ e _.o "ultimo ao St"lVIço admlnlS- Gurge;.: _ 
rt.>daç.ão: ~ 1 Motonsta. t-rf1t-lv() da Casa,· enquanto ali hou.. _Projeto. ·de Lei do Se.n&do no 22. do 

'-'Al't. 143 . .A lo açt:.o dos Gahinet'!o; Gabinetes de Líderes de Eloco~ ou de ve1. . . . _ 1953. 1tue cria a: cadeira de "Metodo--
oorti. :l ~eguü1te: Partidos de 11tQlS de seu~ me.nórO'i r frl· 1-5. _Revog-~Il'.-st M dJSP?SI.çoes rog-1a da: Htstlót'ia". 

Gabinete Pre::idente 1 Oficial. • e, .contráno. . \ ~Apnwado. o pareoer, oom a. Jc~e~ .. 
2 Attxtlla1es. $en&do 3~ecal, 19 dt." aorll de çao do J?!OJeto. . 

1 Secl'etãl'iQ. 1 Contínuo 1r . _ Atuo d~ Mou~a Andrade. A.seguu. o sr Pre'ltdente, ·de ac00-
1 Oficial. 1 Motorista.: r id.-eRW. .._ ' (' do corn o a.rt. H."l .• i:J RP_,gHne-Jlt'\~ ]ll-
4 Auxiliares. 1 _ 
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Abril de 1963 

' o, soli~l~.~- J\ Se":et;ir!a provlden-1 -contrário ao Projeto de Lei do 1 Contínuo; grcsso dos Estados Unidos Mexicatno. 
ar a n~ahwr:;11 d!)a ~c;ihg&ncias JUI"'· ~t:nado nrr 4, tle 1960, que autoriza o - do Prefeito _11fun:clpal de Gua- que l''N'-ebera por intermédio da Em .. 

i)tidas necessárias. · :'odm- Exe-c<:.tivo a em~Ur s.Mos come· nãcs, MG~ . baixada do México no Rio de Ja-
1 Nada mais havendo a tratar, en~ mora Li vos· do ctnquentenáriO da Ftm~ - do PrefeHo Munic:pal de Gua- neiro, c:hrigldo aos Parlamentos, As­
cerra-se a reunião, lavrando e.u, vem. dação da Prelazía ào Alto Solimóes; raní, MG; . . ., . _ semble1as Populares ou Corpos Le­
~e Alvarenga Mafra, secretária, esta - cont.i~rio ao Projeto de Lei do - do Prefeito Mumc1pal de S. Joao ~isirüiv()s de t.Odos os países pela paz 
ltta, que, uma vez aprovada, serã as-=' Sertado n" 12, de 1960, que autoriza o Nepomucenc, MG: - . I :nternac.ona1s, 0 desarm!unento mun-

ltln:!dá pelo Sr. Presidente. Poder Executivo a emitir selos postai,.; - do Prefçito Mynicipal de Matti- dial e a proscrição das pro\'as nucle-
---- comemoratiros do centenário da cria· nho (;.')mpos: MG; 1 ares com fms ·b&hcos " 

Comissão de. Finanças ção da. secnotal'ill, de Estado e Negó.. do Pre1eito Municipal de \Jieà:- \ ' · . 
cios da Agricultura, •Jornêrcio ·e Obras. na, MG· ,Di.stríbuido .à Col.lli.sOO.o de Relações 

{(! REUNIAO EM 17 DE· ABRIL PUblicas; · . j - do P~efcíto Municipal de Olivei-· Exteriores, coube a min1 emitir pa-
PE 1963 ...:... contrário ao Projeto de Lei do ra MO· recer .sôbre a matéria. 

ÀS !J,OO homs s:~b a presidênci,1 do Senado nr;a, de 1959:_ Qll_e disp~e sôbre!. ~ do' Prefeito l'.funicipal de Pira- Quenmos, em primeiro lugar. con~ 
f)r.· Argennro Ce Figuéi::edo, presenl.es a jo:·ma de pa.g.:;.men~o aos det::_tos d~s \juba, MG; - gratulal~ nos Com o CongressO dos .Es_ 
tt.s !3rs. Wilson Gonçalves, Daniel cafeicultores ampa.·acto.s pelas L~eiS - do P!:"cfeito Municip3.l de Pra- tados Unidos Mexicano pela. louvável 
~.·:~.;;:;.._ Bezerra Neto, ~obão da Sil- ns. 2.09Q, de lEi de novembro de 19nJ; dos MO· . i.n:c;ativa àe condta1' tõdas ns nações, 
)'e:.~. Dix-Huit Rosa.do; Eduardo ca- ~.697, de ; 7 de dez.~mbro ct: 1955 ei ....:_ do PrcfcitQ Mwlicipal de enuto atravé~ de suas representações popu­
(Jt;:.E.c, Lopes da Costa,. Mem de Sá, 3.393:. de ~J _de .lllJl.lO de 19:JS, e dá' Antõnio do Grama, MG.: hnes. em favor das medidas· f'Uhda­
~Jiu2.. <~:! Mari"Z, Vit.Qrino Frei: e, Sig,e~ :mtras prOVl~encm.s; e, .. , , . L ~ do Prcfcit,o Municrpal de Ser:· a.- tnêntais ti. s~gurançá da. humahidade. 
tredo p,1checo e lrimm~ Bornhausen. - cont;:áno ao ~ro)C~o ae t L~t ·do nos, MO: . ' Estamos. por outro lado, inteira-
lireune:...sc a comissão de Finanças. Se!tado n. 21 •. ·de Ub9•. q.ue au,onza 0 1 -· do Prefeito Municipal de iJ:u:1- I mente à vontade para ·manifestar lll-
l{>::-ix:Im de comparecer o.s Sr.s. Pe~:soa Poder Executiyo a enut.!.rJelos come- rulos SP· ) te1ro apolo a êsse chamamento do 

.
1 

t motativo do cmquentenano da desco- ' d ·~. f ;• M ; , 1 d 
~e Queiroz e Lei e Ne o. be··ta pm· Carlos Cha""as do agente - o ~·e c.~o • ume.pa e Rio Congresso MeXIcano pms outra não 
; f: iidn., e sem nlt-12ração aprovada, a d; Trypsnodomiase huÚlaDa. , A.zul. PR: . 

1 
, / t~m s:do a ~sição do Bnwil noo ór-

:J\.t3. da. re1;niâo ante:rio.l'. Os pareceres são aprovados pele Co· - do Prefm~? Mun.clpal de ,Ta,r •. - gao:; mte1namonais a que ê.sses as~ 
Dsndo iníciO ao estudo da matérl3. missão guá do Sul. se, . • suntos s:'"\o pertinentes. 

co"~.s~ante d.e pauta o .Sr .. Presidente ~ · · h d ·. · . - do Prefeito Municipal de Herval, • , · 
dá a palavra ao Sr. LObão da Silveira. NR:da mais ~~en °.: t~:tar 0 . 51 ~ RS. Ainda est-ão, na memória de todos, 
. .c:Jue chüte parecer favorável, aprovado Presidente encena a 1 .llm .. o, lavran . qs pronunciamentos da rerepresen-
Jle!a Comissão, ao Projeto de Lei da do eu,, ~enatg ~e Almelda Chermont, Telegrama - po S_r, Presldentt:>. tia I ts.do b:-asileira na XVI c XV1J As~ 
(:'âm~ra n? 158,. de 1962, .que estende Secretano. a p:.e.;ente. Ata. que umn Câmara. d:\s- Nacionalidades do Supre- ·sol.lbléia Geral, das Nações UnidAs 
.., r"giáo Amazôni""' os beneficios da vez apro·vada sera a.ssJlUtda pelo Se- mo Soviete da URSS, nos seguintes em -r.lo··· y ·k e Co n'ssr de De • 
õl• '"'- """' nhor Presidente. · tê · - . \ ~ _,a 01 

' na 1
•
1 .-t.O ~ 

Lei n'.' ::!.995, de 14 de dezembro de rmos. . s:~,_:n:J.l11ento, ·em Genebra. ·. 
l9ôl (-Pl~no Diretol' da SudeneJ. a À. Sua. Exc~lência Senhor. Auro ·· Em defesa. êfe§sa po~ição 0 Bi·asil. 

o Sr. Dinarte Mariz apresenta pa- ATA DA 201 SESSÃO DA 1·1Soa1es,-d~ Moma Andra~e Pres!Ciente \tem· amumido atitudes de vangtirlrda. _ 
recer fo.vorâvcL ao Projeto de Lei da E s-o LEGJSL'TIVII. OA d? Ser.aao F:cterul do _congresso,. ~~ .. 1-€.1\1 perfciÚ .. c~nsonânc!a com o apêlo. 
Cãmura n" 90, de 1962, que concede S S A ~. 1-\ 1-\ c10nal dos E>:>tados Umclos do B. as1l. qu o•·a formüla ~ · 
"pemf.o eBpécial cte·cr$.3.750,00 5•LEGlSLATURA,EM19DE DeMoscou9.200-\9716-lMO-~ ·. ' · 
:rnen.:.ais à ·família. de Domingos LUl:G L E \Via Radiobrãs - Levados pelo desejo Opitl3mos, pois, q,ue o ;Senado res-. 
Roi ti, servidor do Arsenal de Mal-inha ABRI D 1963 d l ' · \ · d 1 d c M · e re mta.ecm~_n, o e e. s~:nv. o v=- r.on :. ~o . o. ngre~so. _exH.:;ano ac~san~ 
d0 Rio de Janeíro, ·do Mínisté1·io da t d 1 1 t d t M ;Ma· inha, falecido em con·seqüência de Presidência dos Srs. Moura And~a~ men o as re a(;oes n ernaCionais ue .• o o rccemmen o ae !'ma ensagem 
doenc_.n profissional. 0_ parecçr é apro- de, Cà.tete Pinheiro e Joaquim Pa- propiciem mélhor entendimento e r~ .. e a nossa. disposição de continuar a 

rente. ciprocidude de compreensão e pacL ~utar pelas medidas nela consubstan-. 
vado pela Comissão.- · fica colabo:-~l.ção entre povos e paí~ ciedr... / · 

O Sr. Victorino Freire lê os seguJn- ÀS 14 horas e 30 minutos acham-se ~ 
t 

. _ . . .se, o Supremo .soviete da União das 1 d C · - J fferson 
e.s pü.re-ccres: presentes os Sl'S. St:nadotes: República.s Socialista::; :::;ov!C.ticas vêm Sa a ~s om!s.s?es, em - e a 

0 - eonkário ao Projeto de Let' do .Adalberto Se7la - Eduardo Assenar a honra ue propm ao CongTe.:3SO Na- \de Apuwr, PresJdente :- Edu rd 
Senado· n9 49, ·de 1961, que altera os - cattete Pinheiro·- Eugênio Barros cional dos Estadas Unidos do Brasil IICa.talno, . R. elatm· - Eun.co !le.z_ende 
nm:xo.s I e IV da Lei na 3. 78Q, de 12 - Victorino Freire- Joaquim. Parente c l d d F e Benedrto Val 

t \ permuta de Delegaçôe!; Parlament::t• .:...._ c n 1 0 _rr_az - . Car· 
de julho de 1960, na par e reativa a - José Cândido -· Sigeftedo Pacheco res. Po:r êste motiVo temo.<J gtande lad..r.res _ ·Anfouw c_arlos- Rut · . • 
classificação da claSse Nutricionista, e - "~ezes Pimentet - Wilson Gon... ""ter p me1 tc1 Arn· 

P · 1 L · d c• "'«' satJ'sfnça-o ao conVidar 11ma D<•.'-'.ga• 1nelro - 1
' ,ezes 1 \ 1 -tavorável· ao ro1eto te· eJ. a "- calves - Dix~Huit Rosado - Dinarte d J1.f u 

mara n<? 168, de 1962, que isenta de Mciriz _ wazjredo Gurgel _ Arge~ ção 1do Congresso Brasileiro em nú~; c e 
0

· 
t.mposto aduaneiro; inclusive de im- ntiro de Figueiredo _ ,João Agripill.O mero de 10 a 12 MemlJros- para.- visi~ I -, 
posto~de consumo,·os materiais lm-- Barros Carvalho- Pinto Ferr~ra tar a·Dnlão Soviética durante 2 se.. Parecer n<l 120.:~ de 1963 
portados pelo. Companhia . Municipal _ Stlvestre Pencles _ Júlio Leite - manas em ocasíão com,.eniente para 
de coletivos, a ~partil' do ano. de 1958. Aloysio de Carvallzo _ Josaphat .Ma- a Delegação Brasileira. No que .se Da Comsisão de constituição e-
O~ ~a1.·eceres ~ ayrov~d~s _pela Co- rtnho _ .. 'Eur

1
co Rezende _ vascon.. refere á épcca e a outros de:;.alher. Ju. .. ~t.ica, sôhre O ProjetJ de Decre 4 

tms.sao. · . celos Torres _ AurClío Viana - No.. concernentes à. retribuição da visitá. to Vigislalivo n9 14, de 1962 cntí .. 
Em seguida o Sr.,Bezerra Ne.to ofe- gueira da Gama+ Linen Gomes- por parte da Delegação do· SUJJremo Tnero 112-62 n.a ou.tra casa do 

rece parecer. fav:otável ao Pro1_eto de Moura Andrade ~ Jose .Feliciano - Scviete t:o ·Brasil poderá o a~.sunto Congresso) que a1Jrova a Con-
Decreto Lef:!zsl~two n? }> de 19n7. que Lopes da costa _ Be:;erra ~eto - ser exo.mihado por· ocasião da ner- vencr1o relativa às cartéms de 
mand·::t.. Re~:_sha:r ~o Tnbunal de Co~- Adolfo Franco _ Amaury Sllva - manência da o9Iegação Brasileira" na wen.tidades dos mã1'itimo.c;. conclui .. 
tas _da Umao o ter~o. de _c<::-operaçao Jrineu Bornhansen - António Carlos Ul:ião soviética. Permita-nos e:q:-.res~ da crn Genebra~ em 1953. · 
~eleorado entre~~ Mtmstél'lO :d.a. Agrl~ _ Guido 1\.fondin _,.... .DanJet Krieger sar nosst\ .crmça de qne o inte"t·câm- Relàtor: senador He~·:b8.~do Vieira,. 
culturfl. e o Govt,:rno d? Ternt<m~ Fe- -=- Mem de .Sá·- (36J. · bio de Delig·ações PatTlamentareA. en ... 
der~_ de Rondonia.. Em votaçao a I , trc nossos Países servirá de valiosa E ·aprovttda, pelo presente. projeto, 
comissão aprova o pai·ecer contra os o SR. PRESIDE~"TE: · _ccntribuiçáo pa~-a a obm de c-on~ de autoria da con1i.ssão de Relações 
voDos dos .Srs. Mem de _Sá .. wn~n Â lista de presenca acusa 0 campa- solidação de amizade E cooperação en- E."dericres da Câtnara ·dos Deputados, 
Gor;.ç:lves .. Edt~ardo catalao, v:ctonno fecimento de 36 s.~s. Senadores. J:Ia- tre os povos da União Soviética e do • ã Convencão relativa às carteiras de 
Fretr~, e Sigeftedo Pa.checo. vendo número -legal,· declaro aberta Brasil. Ficaremos grat.os péla comtt"" identid~de. dos rnarftimos, concluída. 

·Finalmente o Sr. Mem de Sá emitê'1 a sessão. Vai ser lida a ata. nicação de resolução tomada !JOr em Genebra. em 1958, por ocasião da 
os ·sen:uintes parecerr.s; , . 1 o Sr. 29 SecretáriO procedt; à Vossa Exc.eMncia. Respeitosamente 419 Seçã-O da Conferência Geral da. 

, 1 •· · t d L •• d t d ã t o · t d Qn~a·hlzação do Ti'abalho. _ Javoráve ao ~ro1e o e et u..;.. leitu..:a a a a .a sess o an er1 r, I. V. Spiridonov, Premden e :1 Cá-__ 2 , Deu origem á proposição men· 
·câm·ara ·nQ: 15, d_e 1963, que autoriza que é sem debate aprovada. mara· do Supremo Soviet.e da URSS~ sao"·em dO Sr. Presidente da Hepú .. 
o poder Executivo a permutar o ter~ o Sr. 19 Secretãrio lê o se- - IA .. v. Feive, Presidente .".d~t,......C:?..- , 1. . h d c ngresso · 3a B Aê o tCa, encanun an o ao ... o 
rena de proprtedade da · ase rea: gulnte mar a das Nacionalidades do 'Supremo cópia da referida convenção documen 
de canoas, no Estado do Rio Grande ~ EXPEDIENTE Soviete da URSS.""" ... . to que veio acmnpanhado d. e Expo-
do Sul, pelo teneno de "Propriedade a . ,.- .,.... -~ t d 
de Erne<to naron·, , 1·t-uado no Pel.·fme~ LISTA N. 3, DE 1963 · .'Oiçáo·dc Motivo.s do Minis .ro as Re· 
tro da ;eteri'da bas~: EJ.'\1- 19 DE ABRIL DE 1963 ·Pat"'ecer "n9 119, de J 9fi3 laçô2s Exteriores, jUstificando a me .. 

- t d t d • , R l - didn. _ .favorável ao Projeto de Dearet.o .Prestaçao de con a_s-. a co a o t1~- Da Comis~;ao de e açoes Ex-
Legislativo .1/.9 12, de 19B2 .. que ap~o'?a. posto de r.e'!da .. r:ecebtda das Prete- ""eriotes .~ôb1·e ·o OF.DAC-.t-950, 3. )Aanífestaram-s.e. igualmente, 

0 convênio de lntercàmbto cultural, turas Mumm~ms. . : . . de 14 ... 2-1963, do Sr-.· Ministro das pela ratificacão da çcnvenç5.o em; 
assinado entre os Estados Unidos do - do Prefelto Mumc1pal_de Altarrn- Relacões Exteriores en.cam.in1tlln~ aprêço o Minis.t:rio do Tr~balho. o 
lFasil e a República. Argentina, em ra, PA.; . ; - do. 'em 'ane:to, ·um apêlo do~ -Re- Ministéi'io da ·Marinha. a comh .. sfil) 
Buenos Aires a 25 de novembro de ~ do Prefeito Municipal de Santa préSentantes do povo do· Méxíco de Marinha Mercante e o Lóide Era ... 
1959-- · · Luzta, PB; . aos Congressos, Parlamentos, As- si eiro. . ..- · 

_' favo1·á.vel ao Projeto de Lei da - go J;refe1to. Municipal de J3icas, sembtéia:s Popula.res Ou. CorPos_ 4. 'Consta a oonvendío. cujo mé11U. 
Câmara n'~ ·13', de: 1963, que concede MG; . . . . . Ler;islati.vo de todos os .Paísés.- ·r:ompete às Comissôe.e; de Leglslaç§<l 
pensã~ especial de .cr$_ 5.{)~0:00, e.· ~~o Prefeit.o Mulllelpal de_Bocama pela paz internaclbna7, o desar- Soc:f>.l e- de Relações Exteriores an!·c .. 
AdalgJsa Leal Braga; 1rma invalida do de M1nas, MG! . . mamento mundial e. a pro~·;crição criar, de quatorze artigos, em ~enhunt 
funcionário Jorge Leal Braga: · - do Prefeü'O Munlclpal de __ "Bom das provas nucleares com fins bé- õêles se-el~contrando aualque1: 'dispo-

- favorável ao Projeto de Lei ·tja Despacho, MG;; . . ... licos. siGão capaz "de' .. pre.iu:Ucá~lo. no que 
Câmara 118, ·de 1962, que e.utoriza _Q - dO Prefelto. MlllllClpO.l de Cam- cRelntOT: Senador · Edua'rdo Ca- diz l'f'speito à com:titucionalidade e 
Pade.r Executivo g,•abrir 'P;e.lo Ministe- pestre, MG~ . talão: juhdiddade. · 
rio da Saúde,• o 1crédito· éspecial de !-. do Prefelto Municipal de Ca.rva-· 
Cr$ ·3.00Q.OOO,OO. destinado. à atender lhos, MG; . 
às despesas da rV congres,<;o Latino - do Prefeito 
Americano de. "Psicana1ise; ' MG; 

' 

O Sr. 1fini~tro das Relações Ex f e·- r. De outro lado. foi obedecido o que, 
)Jfunicipal P,e Fe1~::os, riOI·e:-. l)r. Hermes Lima. encaminhou sôbre o ·assunfo. Prescreve ·o art:v:o 66. 

'\uo Senn.do Federal um npê1~ tio con-:. I. da constituiçáo Feder~l;( 
/~ } . 



Sábado 20 --· 
;·· I:lial:tte do ex ôSto, ~opino pela npro­

vaçlio do proje o. 
Saio. das Co tssõe.s, enl 14 de no­

veulb:ro de 1 . Jefferson de 
Aguia-~,_Pre:>ide te.- Heribaldo Viei~ 
ra. Relator. Lourival Fontes. 
Artr l'ianna:.. Jodo Villasboas; 
.Mene~.es Pimen el: 

Parecer n · 121, de 1963 
Da C'Jmís ão de Legislação So~ 

ci<l1, sõLire Projeto de Decreto 
Lt~gislath:o '2 "14, de 1962 (núme~ 
ro 112-A- na. Ctimara). que 
<lJITDva a onvenção relativa às 
.cQ rtP.Jras de identidade dos marf~ 
tí·nos. c~n luúUI. em ·Genebra 
er1 1958. 

Hclntcr: Sen dor l.J.mr~ Teixeira. 

o ~r. PreS:d nte da República, da 
9c~rdn com o 1sposto no artigo 66 
item [, da Co stitulçlio, t.<ubmeten o. 
a-preciação do ongresso Nacional a 
41 Com enção rel tiva à.s carteh·as de 
Me:nU :lade dos marítimos'' conclu!da 
em (}!)nebru. e 1958, por ocaSião da 
4P' s~~S'ião ·da onferêncla Geral. da 
Or~~at1iznção In ernadonal do Traba~ 
lho. 

DIARIO DO CONGRESSO _ACIONAL (Seção 11 1 

6. A Convenção eni aprêço.· nSSftfl, 
está em condições de ser ratificada. 

7, Em ta c e do exposto,- opinamos 
pela aprovação do Projeto de Decre-:­
to Legislativo n 14. de 1982. 

:sala das Cotnl~ões, em 2;i de ja­
neiro de 1!163, - Lima Teixeira, Pre~ 
si dente e He ator. - Menezes Pimen­
tel. ·- Vivaldo Lima. Sebastião 

! Archer. Djx-.lluit Rosa-do. 

Parecer n9 122,, de 1963 
Da Comtsstio de Relaçôe,<; E:t:le_ 

riores .1ôbre o Projeto de Decreto 
Legislativo n.Y-14-1962 (Projeto de 
Decreto Legislativo n? 112-A-1002 
- na Câmara) - Aprovd a con­
venção relativa à3 carteiras de 
identidades. dos marítimos, con­
cluída em Gc11cbra, em 1958. 

Em mensug-em de 9 de feVI!reiro de 
1960 o Sr. Pre5-idente da- República 
subtllete ao Cong1·es..::;o Nacion;.l o tex. 
to ·aa- •'Convenção r~lativa à& cartei­
ras de "identidade d-cs mar1timos", 
c>:>ncluida em Grnebra. em 1958, por 
oca.sião da 419- Se.s.sâo da Conferência 

b~éS~~{'l.~t~·~er!~!Son: de~Ãgu_Ju.- _de-. 
.slgnar-me relator., do texro · dr> -~côtd.o 
de -CQlliefCJO :entre· o~-- :BroLSll~ w. a --Ra· 
p~úblfca·- ditr' China, 'âsslnnao• no ,Rio de 
Jànêirõ; ~& 23- de deiembro>cte· 1962~ ·, 
~E:X.I!tntn:inao -o prooessó,ver:riCD qti& 

hÕUVt:·;-UlÍI ·eqUIVOCO JlR- S:fH. reffies.l.l 
ao~ep.a·cto,, de·. v~:z que;•l) vHclo ·n;f.­
mf.i·u. _6.855, ~-de -1-5 .d.e · fev~1·eno. o~·H~ 
ano, a..oe;sl~adD ·pelo. Ch'efe do üabll'.!et-e 
CivH "'t\a. ?t-es1dêncin 9a. .RepUb1ica, 
Dr. Evaudro Lin.<;. e SHv x, .e ci.irigidó 
:t·o Pl'hne1ro S('ctetó.r!o d3.' Cítmnra do~ 
OeputadD-J;, Sr .. · JCsé- ·aanitã-·:.o Ul.!RYe. 
te. de A.ndradn.. " · · · ··: · 
:.. N~s-_ con~Jçõe~, entenuo ti_ue, · an'­
tes de qualquer exame da· m·t!~étia· por 
~~-Comi~ o, deve~ o pi'Oce3S•) s:'er de­
~olvidci à Chefia da .CW c. vil pa.':'a 
um encamlnharrient.o cotr<tt-o 

<s~a- da.~ cóntstõ~. ~ J1Ú{Úson de 
.fguiaf, PreSidente-~ .. - Àmo1t de Mel­
lo.- - Ruy Carneiro .. ::... -Antônio Car­
los. -- . Viçtori'nO· F:reh:e." _.:..,.. 'Eurico 
Rezende.- . '- Ectuartlo . Catalao. ~ .. 
Cândido. Ferraz. -~ Benedicto_ trata-
~~. ' L . . 

~O Sit. PI<ESÚ>EXTE: -' 

Geral da. Organização Int-ernacion::tl A Presidência d.efe-riu; hoJê, os ~-
do Trabo.lho. 'guinte-s H"eQuerimentos .. de·, Informa:~ 

2. A propo. ição sob exame, de Em seu art. 1? dispõe que a "Con- ções, apresentadçs :na· se$-São de ort.:; 

Abril de 1 ~63 · 531: _, 
~ -~9-.d.. :,,;,u- de í9tl3 ,: L· · 

,, -- . _,7_ ·-~-•• ~ ~- ft ~, .'- ••• 

:Senhor-_ Pr~idente .;;. · · ~ ' 
,.. --- ·'':. ·:· :. ' . .., 

~ . .:. Teriho~a--honr.n ·de·_comunicar--e. VM-.-­
'sa EXcelência,,..·enf otiediê-nci.i a(i dis• 
pruto~no. art~ 38 -ciO -Rti&imCnto- ·tnt..af .. 
.uo, qu'e .me· ..'\USCntnrlii do 'terl'l!ório 
na.cionnt pO:i-·-nlgllllS~-diruc~, _a,_ partb •1o 
2:a do m~ em curso,.-:a .. f_im· de 1icà!n• 
Panhnr .. o Excel~ti.ss.imo Senhor· PJ'c. 

. siclente ·da -República em Sua .,vtsitlt. 

. oficial ao Chile-e ao Uruguat. . 
--.,Atene1osa.s;: s-audações·.~ -:- -Aut11 ~1tl 
Vianna. 

·': 
.n · Em_ ;i9 ·-d'e abril de 1963 

._J!... ... - _ .. - - • 

,_ :~en~or~. ~.r.es:_deiite . . . ·. · t -; . 

'.renli9 a-~ho~ra. de comunicur_ a Vo$• 
sa EXcel_ênCia ·que ·o -·Sr·.~ Senado:: -Be.; 
zerra. Net-o foi designado ·Para int;e:irnr 
a.--llsta. do.s Vice-Lideres da:Mnioriu · 

Atenciosas_· ·sauâilçõcs. Bar, os 
Cei-vallw, Líder ,da. Màlorin... . :I 

o sn. PRESIDENTE:c. . . ' . . . 
A ::\1es~. fica lntéirada. 

c'J~t~ua· a hora. ao. C:.::~ejientt~. 
Tem ·a- Pal:l.Via.. o . nobre Sen.ad()r 

Vasoof:celos TOrres,_· Primeiro m·udnr 
iruk~ito. . ". --

autoria da Co ssão de .Relaçõ&· Ex.- vençt'io se aplica n. tô.:'la pe.s.soo em- tem: 
ter::or1~s da C· ara. dos Deputados pregada, qualquer que seja.- o cargo, -- ·O SR. -VASCONCELOS '.fORRI-:.5: 
aprov:L a referl a convenção, que· visa a. bordo de cmbs1·cnçfio, que não seja Ng 103, ··de ·1963 do Sr. Scnat!.or 

1

. " .. - - - •--. 

ao reconhe·~lme to internacional re .. de guerra, matriculada. em tenj.tórto vasco~celos· Tor~·~s; · :-.. ' F !(Nãõ foi---__ ~e&isot pelo';. orador) -
cip·roco de uma carteira de identidade n-:> qual vigore o, convenção ~ que se Nl? ·105, de .-1~63,~.;~0 Sr .. seilador. ·Sr. PitSidente-, SÍs, Sçnnàori!s, es~ 
tuu:!onal para o maxit!mos. destine, habitualmente, à. n:n·egaçAo Arnon·de Melo.· _ .. • , tarrecedora revelação- foi !el~í\ ~o 

3. ô Sr. Mi i..'{tro das Rela.<;ões marítima. As dúvidas sôbre a quau .. _Qüanto a"".êste' liltlino .. as. inl.orma·-· :paf.s. No-dla'de ontem, ticamos tbdo3 
Exteriore.s. em ua Expos!ção de Mo.- dnde de maritlmo serfto reMlvidn.s su.JJendO- que a. ·Í'lossa .indústria. aú.tc .. 
tlvo:; sObre a atér!a, exla.rece que, pela autoridade competente de cada ções des3jadn.s pelo aut.or ·.ao Rêquo· ·imlbili!lt1ca ·n!o- e -fl~oallza.á~ níio tNn 
em A•ti.so dl! 12 de maio de 1960 0 Mi~ pais, m.et11ante pr~vb audlêJ1Clt\: das rimento foriim maild.a~ solicltfir:""-. __ quem a-fls-Callze; e que O Sr. Mh~!s-~ 
nfstér:.o do 'rr balho aprovou 0 pa.- organizações Interessadas de armado- , '- _.n:Js túmos ·do )l.r-t: · 2~13; letra. a, tro ~da--Iiidústrla e Cotnérc!o tem ini:t 
recer da com são Pern1anente de res e de marltiuws". do Regimento <no. exe1·cíci-o da atão· .!imlta_çõe.s ;que se louva. npcnàs llll:f, 
Direito Soc:al, órgão a·tamente t1'!c- ''Nenhum· marmmo (art. Sq) p-os.. fiscallza"àora _do· SenadO). ~na. -"parte. 'in_t?rma-çõ~- do emp~gsár.1adu. 
nico ~~ espt~eia.t' do. favorável à ra- suidor de carteira de identldtlde vó.li~ oonst.ante do Item. A·,· ·.:. • ~- · · · · d' t • 1 • 1.( "' Com .. o .••. PO_! _que. ci:sa in us ria· que tltlca(ão da co vençiio. dn, outorga·.~a pe a au~or- ... a .... t1 compe- _ . . (. . · ·~ _, . _ - _ 

Afrlma. ainda tendo ein vista o QtU! ;;ente de território ent que vigore a -· como .subsié!.ios para escla~·ect ... rel:eb~.u o tnntos favores -do GovCn!O . 
á d I d mento d •· d · - ~-... te lt Fcdei:-_al·.- estim_ula_ dn. obJ'eto ,das .nos-foi tratado na referida Conven"a·o e OJnvenção, poder e xar de :;er rea - o .:=na o,-no wean- aos ·ena· -' • ltó 1 1 B e C ve ·as e t'd d · · sa11 espera.nçns, -está quase que como a legL>laçã.o per .inenie à matéria, pa. mltld.o nesse -,en . r o. qua (!Uer Qlle · , -uma~ z que :· n 1 a es m,. 

rece-r líc:to co clulr que· I seJa. a sua nacionalldadc. fomtantes nao estão 1>}Jngad~s, por Ic., um .vei'dadeiro Estado dentro de .o·J.._ 
'1a) No toca te fiO Pt:s.'soal mndti· A cxt:oslção de motivos do Mlnlste- a prestá-las. lfausaJ. _- - .tm Estado'? 

mo ds Mnrlnh Merca.nte n~cionnr: rio dns Relações Exterior-es ac~ntun SObre- a- mesa comttnicaçÕes _Qtle vã-o · A~ t_ác~ndia, à inteligência e o: ver· 
as otrignçõe,.; stabelec!das na con· que. Hno tdt:mte ao peSBOal mantlmo 1 Ser lidas ~ · ·,_. . - . . 

1 
ballsmo do -nosso eminente -colega o 

-venção parece ajustar-se ê. nO.'l!1D. da Marinha Mercante NacH.rnal, as 1 • • , -""; . ;·'- amigo Mínistro Antônio ·Balbino, . t;e 
ie.(l:lsl.oção. os nesmos dados exigidos obrlgncoes estabelecidas nn canv.ença.o I ~ãq"·l.ida& as. seg_ui~_lte.s· pol.' um ·lado ünpress!onou a C!lmara 
para n inseriçã de que trata o Re- p:~.recem ajustar.sc ó_ ?OSaa lEgislação. . ., E:- · 19 de abriÍ de -1963 do:5 · ·Deputad~~- 'pôr outro dei,:ou- r~. 
gulan~ ento da.s capitanias dEi Pot'tos Os mesmos Clado.<;. cxigl\1os pnl'a a 1n3~ 1 - n ·. "" · nlj:, projetou na tela pahon\mlc-a da 
poder·.\.o ser uti izado!'!. parn ·a expedi~ eriçAo de que trata. o Regulamento: Senhcr Presidente ~ desídia - possa assim dizer - aqui .. 
tãc• de '1Cl11'te:r de tdenttdacte·•, pre· das Cap-itanias de Porte." _poc:;crão ser Tenho a nonra. de comUnicar a Voo~ lo ~que t.nnto··.vem })feocuprindo oa re-­
vl.c;:~a na com·e ção. utiiJzanos paro. a. eJ.:pedlçao da "car- ta -:r;xeelenc!a, em obediência ao dis- prl!,')entantes do povo- nas denúncJas 

ll) ~o q·.1e oncerne ·nos portado- telra de Identldade ·. prevista. na G.:n. r:osto no art. 38" do. Regimento rnter- jn;;tas que fazem cont-ra o aurnento 
Tes d~ carteira de ldentidt\dc, expe. venç-5.o. No que concerne aos porta- no, qüe- me. aUsentarei -cto território excessivo -e extorsivo da: indústria-soi­
dida por outro Estado.:Membro. po-. dores de carte!Ja de identidade, expe- nnciOJJal tior alguns dias; a.-partlr dl! di~;arzt brasiléira' de prodUção cte auto-
deria tnmbém o Brasil rntiflcnr a dlda por outro E'.sta·do.';\!Iernbro, pode- 22 do mês em CUl'OO, a fim de a-com· ntóve:s. · 
Convenção, t.e do em vista qne ns ria também o Brasil ratificar a Con- panhar o Exçelentfsslmo SenhOr Pre. 
nomws de seu artigo 61?, notadamen- venção, tendo em \'!sta. que M nor- sidente .da. Repúbllcn em Sua visl'.a 
te as do § 4''. Rrecem garantir. efl. mas de seu art. 5~', notaçlamente as Oficial a.o Chlle e .ao OruguaL 
ca~:me·nte. os I 'cresses nacionais. no do § 4~. parecem garantir, etlcn.zmen· Atenclo.'!-n.s saudaçõe.s. -· Jefferson 
QUE~ r,;speita à. equrança, à higiene e te. os !ntcrês.ses nnclonals, no que rM- de Aguiar-.·.' ·· 
outro!; reclrm1o dn ordem pública". peite. ê. segurança, à higiene e outros · -. - ~ - '- -:- __ 

4. A carteln:t. de ldenttdnde de ma- t'eclnmos da ordenl pübllca". .Em 19 c1~ abril ~de 1963 
rftlmr·s. QU•3 te á n forma e conterá Nestas condiçõf!s, somos pela a pro- ··senhor. Presidente ~ , _. 
o~ dados men lanudos no artigo 4' vação do presente Projeto de Decreto ·· · · · · , · · 
daCouvençP.o. p~rmanecerá 'se•r; · Legislativo. ··Tenho a. honra."aê-comublc~ á-vo.s­
em p:>der de- s u titular (art. 3~' 1 e Sallll das com1s.::ees. - Jefjt!Tson ae .s.a. ·Excelência. em obedlêrici& n.o diA-­
será cxped~da or qua·quer Membro Aguiar, Presidente. Arnon ae pOsto no ·art. 38 dO Réglii'u3ntO Inte:t­
P!ll'a o qual n Com•,;mção estiver em Mello, Relator. - RU'1f Canr.etro, - no: QUe· me nusentnl'el do 'terrttórl•o 
vigor, para to os ·os seus nnclonnls Antônio Carlos. - Benedito Valada.. JiclO!lrtl por a.tgw1s -dias; â -pait1r ci."' 
(at't. 2'!). res- eurico Rezende. - l/ictortno mês em curso, a-rtm de acompanhar 
J~tnbelec~ o rt. lg. Iter.n 2. que se Freire . .-:. Eduardo Catalão. - Cân- :o Excelentf..~imo. SenhO'r Pre~ident.c da 

]Ü)tn'et· dúvida "quanto à questão de dido Ferra~. · FtépOblic&. em· sua vLs!ta. --Oficial ao 
saber se eertas categorias devem .rer Chile_-~- ã'o Uruguai,. 
consideradas omo marHimos", ela p 9 123 d 1963 · --:., . 
<erá re.nlvida em cada pais, pela arecer 11 , e • Atenclosa.s sauünçOeo. "'-'-JO<loci!grl· 
-autor: da de com etente. 11 ap6s ccnsul- Da cornisstio _de Relações Exte~ ino: 
te. à.'! organiz8' .. ões interessada~ de dores. sóbre a Mensagem do Se· o· 'Em ~19 de abrU d~ .1.963;· 
anMdot·e..o; e d marítimos". nhor Presidente da República sOb· 

Br. ... P:resideíl.te,~ _; Srs: Sen?.dofl•s, 
qq!~ro deixar· bem clara· minha-.. pü-
51çií:o .. Ser cOii'tia· n indústda e.uLo­
mobllí,stica 'é um crime,_ Mã.s,' Cl'ime 
maior \é não lcvãritanno!'l nos.s1\-- vo.: 
Cor~tra ·a gãp.ância- · -excessiva, contra. 
O lucro_ fácU e, Já .n.gor&.: contra. ês::e 
mU.térlo lndevaSsAvel paro. o brilhar..; 
te _Ministro. -Não sei J>àr que: pa.nL 
mtm não será. indevassá-vel por·que 
Já formulei um reciuerlrilooto de· itl­
tor!nãções, onde·. a simpleS enunc:ln.-~ 
çAo das perguntas· .já. --respondia prê­
vlamente pelo· descalabro ·reinante 
riesse .setor lndustrta1 •. que mu;ccu : 
sob nossa simpatia. ·mns 'que tem on 
cnmtnhos· escuros. Eu, com a n{uda 
do Senado, vou'-_procUtar de flash 
light em punho, o flash tlght do rr .. 
querime11to • de _informações, dev~,sstr r 

. é·. Outras isposições exBtem no. metenao à aprovaçllo . do -Senaao 
menc: onnda Co venção. de alto lnte~ Federal, acompanhada ae ExpOsf-

a razãO dêsse poderio,· désse reinado 
novo em noua. pá.tria, ·e do qual clavn. 
cont!ru~c ontem -·o jovem : e taler.toto 

·Ten,bo â llo~·ra. 'de .comuntCar a VOS-:: Ministro da Indústria e do Com~r-
!L Excelêriclà., em obediência ao dlS.' elo. S. Ex• ficou em situaçãO deveres rês.se para a clrsse dos maritimo"'. çllo de Motivos 1o Sr. Ministro 

cem o, por E?xe plo. a do artigo· 5" das Rclar;6es Exter:ores. o texto 
qw~ Es-tabelece ue todos os porta-do. do AcOrdo ae Comércio entre o 

· res de ~<urna arteira de identidade Brasil e a Repúblfcq da China, a!. 
de nuríUmns, álida e expedida pe!tl ainado no Rto de Janeiro, a 28 de 
au·;or .. dade co petente de um te':rl- dezembro de 1962. 
t6rlo para o qt ai a presente Conven-
ção e.;tivel' em ·ig-cr '1não- poderã aPl· Rela_tor: SenadOr' Ar!:on de Melo. 
xo.1~ de ser re dmitldo nesse ~e"titó. Distribuída à. comtssao de RelttçOea 
r\c, qUAlquer a te seja & WiJ. nacl!1a-\ Exteriores. houve por bem •> Senhor 
Udad•!"" . Presidente dt-ste órgão técnie·G,. o no .. 

, asto no ·art.· 38 do negiiilento_,Inter. dl.vlcU, Sr ~ · Prtsidente·,. poi'-que, !;t ~. 
no, que· me aus~tarel :(lo território lnWHgêncla .tudo pode· e os gr!r:ldcf- 1 

acloná.l poÍ' alguils dià.(_a:-.pal'tir do tribunos podem pela fraseologia oe·­
ês em curso, Q; fim de aCompanhar o correr caminhos esqUiVos, a vcrilnde­
celentiss.imo' ;_Senhor Presidente da est!.tfst1ca, .eocn&nlca, nutnér!ca, esta. 

epúblic& em ·sun. vts1ts. -!)flcial ao não se c~funde eom- a verbia.u-en:lv 
:Chile e ·ao· Uruguai · - - com a. fa.la..efos!atne e às veze..'l', (tuero 

I · . · _, · · .--- ·,. · . _ . faznr ju.s.tiça ao nosso ·co1~~il. com ·~o 
Atenei~as sa.ud.ac~_ . _ .~,"')J_t'"'oa [l•.ltã. de eo.D.hé-clmento' _. d.e:'prohl,~m-" 

O<>rval~J-,-:" . . c., . _. - . ~· · ; , : tão. lmJ)Ol'tM!to ~;J>!U"',.,~;·no,.o-,.t~. ·. 
. . .- • l - ,_ .• ·~---::,::ê-~0 ,- ·1 

;:: <I 

,.-:~-.!..~-- ·.~ :1 
.. -, ~ i' ' 

-. ·- ·' 

·-·. 
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' 
Setnhor Presidente: povo, através das emissões. :Ê.Spera­

va-se muito e não se recebeu nada 
ao custo de predução. O Ministre" Para alguns industriais melhor fóra. 
declarou não ter 'qualquer el~1nento não se tivesse tocado no assunto, mas 
a respeito, e eu, que pas~ei a manhã toquei e vou continuar até o fim. Volto a. ocupar esta T.ribuná, para., dessa. ip.dó.stria, a !lláo ser o subter­

no interêsse daqu'eles que, em 1957, fúgio dos dados, e 0 aumento dos 
exultaram de satiSfaçãO com a im- preços, já agora ein níveis que não 
plantação da. .JridV,stria ~utomobilis- · se podem suportar e que se torna­
ti c a. no País· e sonharam em poder ram inaeessiveis àqueles que vivem 
substituir a. fila d6 ônibus, os empur- de salários; inclusive quando pel_l­
rões nos trens e i os fins ·de semana' SR!ll em adquirir um automóvel na­
na. cidade, com ai aquisição do carro cional usado, em condições de poder 
nacional, a preço;. razoável e mais ser útil às suas necessidades mate~ 
baixo dos que. lh€s eram· impostos riais. · 

escrevendo, para Cingir.."ine realmente O Sr. Mem de Sá - vou- dar o. 
-ao estudo frio do problema, afirmei aparte_que pretendia formular. Q. 
qUe nenhuma em p rêS a, principal- nosso eminente colega Senador An .. 
mente do porte do empresariado auto· tõnio · Balbino, Ministro da· Indúsb:'ia. 
mobilístico, pode deixar de ignorar o e Comércio, parece haver· declarado, 
custo de produção. o Ministério não ontem, na Câmara dos Deputados, 

pel-os carros estrangeil'loo, novos, e os preços a.f· estão para comprovar 
hoje se .vêm ·obrigados a admirar. o as ininhas palavras. Dificilmente 
pr·oduto aqui fabricado apenas nas pode, per· exemplo. um funcionário 
vitrines dos dist.ribtiidmes: :público, um industriârio,· um comer-

To.davia, mudou!..se o rótulo e adu:- ciárâo, um motorista. profissioila:\, 
terou-se o conteúdo, ·tudo piorando, adqurir um automóvel, dado o . .seu 
Instalou-Se a Indústria .Automóbilís- elevado preço e seu financiamento 
tica1 condeceu~e~lhe estímulos de a Prazo curto. 
tôda a ordem, sacrificot:-se o -povo, Nos dois últin1os anos. os aumen­
a.gra vou-se a. inflação com o câmbio tos se sucederam, qua.-:·~ que men­
de custo subsiado, ou melhor com salmente, sem Que prov:dências fôS .. 
a diferençã entre -a taxa ficticia e sem tomadas 'para cont·:-'os. Assim 
a real, sustentada; pelo G?v.êr_no, pelo é aue um. (segue tabela de preços): 

! L (Núm.~ros redorndos em ·cr$ 1.().-00,0.0) 
! ~ 

( Ãutothóveis) 
I I . I I 
), Dez. 1961 \ bez. 1962 Aummto ! · % 
I I . . ,. - I 

--~-'------'-'' . _!_· . -_.____ --'-·--'--
. i I I I 

1 • -1 I I 
Simca Chambord (que <.~ustavR; \ , \ I 

ve~:~s~d~·n· (~~;~·~w.t~~~·-~~;1 1 -~~~ ~:~~~ 1 ~~ .
1
1 

Vemea!)C~m:~~Á~~~ ... (?~: ... c.~t-~~~\ _ \ ' \ 
Volkswage;"l <que custava em) .. 1 ~~ ~-
Komhi i que cuStava em) ...... , 735 

1
. 

Kanhann-Ghia · <em jumho de . 
1961) • • ................... _,, 1.450 I· 

AB-1'0 Willys 1 • Mod. 61/62 (que/ 
. t ' 1.187" I . cus .ava €.il1)t ••••• _ •• • ••• • • • • • 

Dduphine- (que cUstava em) •..• 1 675 1 I 
GordiP~ (em· j ulhó' de 1961) .... I 848 I 
'Rural Wi1lys (que custava em) .] 98Q -.. 

. I \· 
(Pas~en, Senhores!!!) ~ ~ ~ ] I 

Camioneta ChEvrolet nQ 3.104[ f. I 

1.763 813 
1.226 5frl 
1.295 56fr 

2.lüG 650 

1.988 8Gl 
1.055. 380 
1.140 292 
1.506 526 

67' 
56 
34 
54 

(que custava ·em) •..•. -. :· .... j 1.163. / 2. 236 1. 073 1l 98 
Camionetá Fo!"d NQ, F-100 lquel 

__ cu.s_. t._v_a_._•m--c)J~·-·_· _ .. _._· _· ._. _· ._._: ·_·_.·l,_l _1_._12_5_.l!_:__2_. 2_5_1_c, __ 1._1_25_/ _~_w_·_ 

P.rtços .publicados em revista especializada e autori::adn, pelo GEIA. 
Sem Qttuipamento.· · 

i I . 
o Sr. Eurico. Rezende_...._ Permite de que· V. E,XI) tem feito criticas. 

v. Exo. um aparte? hmTorosas, digamos, ao Govêrno. na 
. O· SR. VASCONCELOS TOR.RES questão da .indústria a.utumobili.stlca, 

_ com prazer.~ insinuando até o espetáqulo c a inge-
0 Sr. Eurico Rezende - Tenho rência da corrupção. Ainda há pouco, 

ouvido cori'l enéantamento nobre Se- V. Exa falou. em caminhos escusos ... 
nadar 'vasconcelos Tôrres.'.....:... vizinho · o SR. VASCONCELOS TORRES 
ali daS barranCas do ItaQ.apoana - - Eu diSse 'escuros; ma~ ~que ,sejall} 
as criticas, aliáS severas, qUe V. Ex!l escusos. . 
vem fazendo aó aovêrno Federal. · O sr. Eurico Rezende -.Escusos, 

o SR. VASCONCELOS TôRRE.S escuros, tudo lemb1·ando . as cah!das 
_ severas não; sinceras, honestas e do noite, que facilitam o assalto, o 
não prOpriamente ·tao Govêrno Fe- roubo. o furto. Estou achando inte­
deral, .mas aos 

1
problemas dêste Pa)S. ressarite· a controvtrsia · e deleitan-

0 sr. Eurico Rezende - Descul- do-me com ela, porque enb; elemen­
pe-me v.' Exa mas não· deve ignorar tos da+ equipe governarrient.al do lado 
que Govêrno é equipe, e a equipe, Parlamentar e do lado executivo.- Diz 
trmto no sistema presidencialista V. Exª' "no seu discurso que formUlou 
quanto no parlS.mentarisln, é um sis! pedídet de informações; e a -presun .. 
tema de vasOs · comunicantes. Se ,ção é de que quem assim procede 
oCorre a gangrena de· um Orgão, o não tem cexte.Za a ·respeito do ,fato. 
outro ·sofrerá ein breve, ou poderá ter Está recrutando· elementos. - O ~Se­
sofrido antes,' ó impacto da enfermi~. nhór Ministro Antônio Balbin-o, com 
dade. 1 o brilhantismo de sua loquacidade. 

o SR. VASCONCELOS TORRES confonne salientou V. Exn, vai à Câ· 
- Neste caso,; o órgão já está gan: mara. "los Deputados e não satisfaz a 

. grenado; e. eu estou· de bjsturi em curiosidade e o protesto de V. Exa.. 
punho. ·para ainputá-lo se necessária. Há .POl!_co o nobre orador. disse, ou 

o sr. EuricO Rezende ....:.... v .. -Ex~; pelo menos insin1.1-ou, que há algo de 
então. está subStituindo o .médico, que· pobre. no reino da Dinamarca, e isso 

~ _ devf'ria ser outro - o· Presidente da expressa ao frisal' que quem sabe da 
República. : . . ilicitude· nada quer dizer. Então, per~ 
·o SR. VASCONCELOS TôRRES gunto: V. Ex~ sabe? 

_No caso, furiciono como enfermeiro- o· UR .. VASCONCELOS TORRES 
auxilial':.. · -· Em primeiro lugar, agradeço o 

o Sr. Eurico Rezende - Vale di- aparte do nobre Senador Eurico Re~ 
zer que V. Ex~ não pode apagar, zend-e, fruto, evidentemente, da aten­

. mesmo queira! a impressão - digo ção com que me honra neste in3~ 
maic;, a certeza - que o Senado tem .tante. -usei essa frase rel~tivamente 

·1 

I 

o conhece, Como asseverou nosso pre- que não possui elementos sôbre· o pro..,. 
zado, inteligent:e eminente colega An- blema da. indÚStria. automobillstica. 
tôllio Balbino, e quem sabe, ctu seja capazes ·de satisfazer ao pedido de 
exatamente, o emprêsariado, nad::t informe,ções,.sobretudo em relação to 
quer dizer: Eu .... não sei qual. o custoy custo. -Realmente, o custo é .um dus 
de produçao mas conheço, como Vossa segredos que "todo empresário· _mais 
Excelência e Q...-. Senado con.b:~cem, preza e sôbre o qual êle mais zela, 
como o povo brasileiro e a imprensa Bem· diz ·o ditado popular que · "o 
sabem- e as estatísticas Q'!le tenho segrêdo é. a alma do·: negócio". No·. 
em mãos e demonstram - a eleva- caso da indústria . automobilli?t.!ca 
ção fabulosa e inaceitável dos vei- existe o GElA, que acompanhou essa 
culos nacionais. se essa série da indústria "desde sua implantação, 
elementos estatísticos- revela alguma desde seu projeto, e que é. muito bem 
coisa, e se os que sabem não querem constituída. . . ~ 
dizer, eu, que sei, vou, ao fi~ do meu O SR. VARCONCELUE' 'l'óRRES­
discurso, - dentro do sentlmentC? da Disse o Sr. Ministro que o GEIA está 
alma popular,. que tem tanto carmho por fora de tudo' isto, nada. ·tem com 
pela indústria automobilística como 0 negócio. -
eu;· mas já se revolta com essa 'ga- o sr. Mem de Sá.-- ._ •. e dnigida· 
nãncia irrefreada ~- apresentar ter- por um grande finacista, 0 . Dr. s:ct .. 
ríveis requerimentos de informação. · ney La tini. Creio que _todos se lem .. 

o Sr. Eurico Rezende - V. Ex" bram da notícia veiculada logo nos 
pOderia faZer-nos uma avant-pre- primeiros dias de feve-::eiro, segundo' 
mü~re dêssês requerimentos?· 0 qual o GOvérno se havia dirigiçio o. 

O SR. VASCONCELOS TôRRES tôdas a.s fáiJ:·icas de. automóveis (,e.:. 
- Terríveis, pbrque não po.&;o acei- terminando que elas 'jttstlflcassem o 
tar, eminente Presid_ente çio Senado, aumento de pre;;os então promovido. 
nobre Senador MOura Andrade, que creio que todos se lembram de~a. 
um requerimento apresentado · aqui, noticia. · 
antes mesmo que tivesse sido defe- 0 SR. VASCONCELOS TôRRES ..;, 
rido pela Mesa, como o fOi quarenta E&ato. · ~­
e ,.oito horas depois já estives:;e sendo 0 Sr. Mem de Sá _ 0 Govêrno 
respOndido, e respÓndido âe maneira exigiu "que tôdas as emprêsas justifi; 
a dar, a impressão de que 0 modesto cassem a alta. Não compreendo, poi11. 
Senador que ocupR atribuna nes~e qu.e o iluStre Ministro· Antônio Bâl .. 
iilstante não ·conhecia bem o pro- " 
blema da -indústria automobilística. bina diga que não tem ro:t1o coJhêr 

o Sr. Eurico Rezende _ v .. Exo. é elementos. Se o Govêrno pode exigir 
wn grande :Senador.· _ \ - e eú entendo que pode e deve exi .. 

o SR. VASCONCELOS TORRES gir - êsses esclarecimentos ·poctem e 
~- sr. Presidente, vi a resposta an- dexe exigir quaisquer elementos ne .. 
tes e, em aditamento, formulei ou- cessârios pru:a esclarecer o assuntQ. a. 
tro requerimento ao sr. Ministro An~ fim de orientar os suas medidas ad .. 
tônio Balbino. ministrativas e informar o Poder Le .. 

o Sr. Eurico Re.~ende - v. Ex\\ gislativo. Se o Sr. Ministro Antôriio 
não ficou satisfeito com à sr. Mi- Ba1bino não po.ssui êsses elem·entos, 
nistro por ter sido tão srJ!,ícHo e rã- j áos devia te re está perdendo tem .. 
pida na respoota? já os devia: ter e está perdendo tem~ ' 

competência - e o já ·o demonstrou 
O SR. VASCONCELOS TôRRES - para solicitar e eXigir .. 

- Não creio tenha sido o Sr. Mi- _o SR. "VASCONCELOS TôRRES -
nistro. Nesse assunto, existem os ba- Perfeito. . · · 
tedores gi'atuitos do Mim.stro, êsses o Sr. Victorino Freire - Permite 
motociclistas de gôrro vermelho do v t 
lucro insaciável que vão, com suas · Exa · um apar e? -· 
sirenes, atraindo os incautos, pro· O SR .. VASCONCELOS TORRES­
curando às vézes calar-lhes a voz, Antes de conceder o aparte ao meu 
mas nã.o no meu caso. Estou habi· eminente colega,~ Senador VictOrino . · 
tuado a barulho de ·sirene e entrEi Freire, quero aduzir às observaões do 
com o aditamento quando recebi a D.obre Senador pelo Rio Grande do Sul 
resposta. antecipada do·meu primeiro que o Ministro Antônio B~bi.olo, on. 
requerimento - ontem confirmada - tem, declarou que o GElA está Sll• 
de que ninguém fiscaliza a indústria perado. Aliás, disse uma verdade, 
automobilistica neste Pais. E cou~ convenhamos. O GEIA implantou a 
tinuo a. perguntar, pura. e simples- indústria." auto.mobiliStica: che.~a. ex.a .. 
mente: . quem fiscaliza a indústria minar as condições l.!écnicas e econó .. 
automobilística? . mic~s das emprêsas que :;e pretPnctern. 

o Sr. Mem de Sá- Permite Vossa instalado no Pais, faz os necessárioS 
Excelência um aparte? · ' estudos junto ao Ministério da Fa-

0 SR. VASCONCELOS TôRRES zenda, à SUMOC, ac Banco do-Bra .. ' 
- Com muita honra. sil e, uma . vez instalada a fnjú.$tria. 
·O Sr. Mem de Sá- b assunto-·é - parece até que estou adivinhando 
de ·alto interêsse, e · a,- demonstração o. aparte do nobre Senador Victorino 
disso está na atençãõ com que .. todo Fret~e, que certamente me.. queria di .. 
o SenJtPO""OU\'e V. Ex0 • _ • • zer Isto "":'""" nada mais tem com a fis .. 

.O ~SR." VASCONCELOS TôRRES calização. "E1 o Grupo Exe-cutivo da. 
-- O as.sunto está send-o _tratado a. Indústria Automobilística. Entã') af é 
sério -.faço ques~ão. de dizê-lo - que reside a falha. Deve,·ia caber _ 
com _isenção absoluta. Aliás,_ antes é o entendimento de V .Exa. e 0 
de conc·edel··o aparte a V. EXa, res- meu também--:- ao Mimstério da. In. 
salvei que apenas desejo um. esclare- dústri_a e do Com~cio, que especifi· 
cimento. Não sou contra a indústria camente tem atritfição para isso a. 
automobilística; sou contra· o novo fiscaliz.~·áo ' 
tubaronato que se ihstalou ai. Vossa O Sr.· Mem de Sá - Más a. nossa. 
Excelência sabe muit~ bem. que ai- Con~ti.tuiçã.o permite a intervençã-o no 
guns srs. Senadores nao porlem com- domrrno econômico. 
prar um carro. Temos, é verdade~ ·~ ,.. 1 • ~· , _ 

bases de financiamento, mas mesmo O "'R· VA~. pNCELq .. ., TóRRES -
assim nem todos podem adquiri-lo. Exato. Eu dlrla· a V. Exa., comple .. · 
Tenho estatísticas para demonstrar men~ndo: o .G~I~. está·. sob o. depen• 
com que seriedade, independência e déncia _do Mtmsteno da Indústria e 
patriotisrr~o. estou tratando do pro~ Comércio. - · 
blema, n€ste moinento, · c.hamando O Sr. Mem de Sá - No niticiârio 
p:.1ra êle a· atençãO dõ Senado e do a. que me réferi, era constantemente 
País. Cltado o GElA .. 
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. o--~~ ~-ASCONC 'LOS TORRES -1 Sr. Pres~i~de~n-t:, êste ~é-a~~u~n~t~o~ que da. fj a:~ria. :Devem~~~.'atâr· C:êst€ a. guer.;·a .it:tdllstrial enire' emprê.sti:J .· 
E' exatl). E' verdad . 11105 deixa muito mal principa!m:mte prob Cmft coq1 ~·seriedade que·;..;,~ exl- com capitais -de fora c aquelas com 

• · B l f" d · tef"nd"d capitais. puramente brasileiros. :Ma$~,. o Sr. ;1rem de á - E mai..s: t.. em face dos favores que '? ras1 cop- ge, un e que SeJam c .. r os 
Mlnl.str<t di"r1·,,·u-se Secretário Exe- cedeu para a implantaçao dessa m~ os · 1terês.Se.s do Povo brasiiciro, tão'· êste nãó é 0 assunto q,ue de.sejo es .. 

o b I · · ~ quadrinhar neste ·-insta-nGe; . cutivo do GElA, e onomlilta. Sldney dústria. E, agora, não sa e para quem espe ançadó com esta indüstna e tao 0 Sr, . Victorino Freire ·_ Permite 
Latini, alilis homem muíto comp~:.en· apeJar. . _ sacrficado por ela. v. EX!1o·urh aparte? .' 
te no assunto Eu conheço pessoa-I· Talvez mrnhas esplanaçoes ao Se- O r. -Atilio Fontana -Permite: v. 0 Sr. Mem de. Sá....:.... Peço licença; 

mente. .... · nado _atinj::m um obje_tiyo: ~-de que Ex.a. um aparte? · ao- nob::e orodor para discOrdar. A. 
o SR. VASCONC .LOS TORRES - se legis~e sobre. a mater~a, cnando-se o R. V:\'SCONCELüS TúRRES - concent.ração da indústria automo!Ji .. 

o sr. Sidnev La tini é meu. coesta_ctua· uma Lei_ apropnada que Impeça 0 Po- Pctls não. ustica não é decorrente,. a· meu \'erf· 
no. Tamtélli eu o con~;,eç'J. ~ei da vo brasileiro d~ ~er engodado como O Sr. Atilio .Fontana - Ouço· o. senão do interêsse econômico q'!.le re .. 
sua competência, e ap.J.c!dad3 ue tra· o vem sendo ultimat?e~te .. O_ povo di.sC rso de v. Exa. cómo !U'lita aten- presentr~ a sua. localização junto a m· 

·balho. tem o_rgu~ho em possmr md_us~r'a,.au- ção, concordil.ndo intima:nente·' com dústria de auto-peças. :r.sso é fate.!, 
Mas estamos, ago a, J;.a.11te de mn_a tomobilístlc~; no ~ntanto, l~n~.Ita-.,e a algu~s dos seus poi_It~:de-v~.sta sôbre · o sr. Victormo Freire - Era, ,ius-·' 

realidaàe· 0 Mlni.st·o Atttônto Balbl· olhar atraves do Vtdro da VItllna por- o pr blema da fabncaç:ao qc automó-· tamenh•, 0 c,:ué eu queria diztr. . 
no diz Qü~~ 0 GEIA nad1. tem COJ?. a que não. con.segue Cl)mprar o. carro ve.is e seu alto pre.ço. Em prin.cípio, o sr .. Yem de Sá _ No '"!aSJ da. 
fisolliza.çâ•) da ind · tria. antomC!billS- de manetra alguma. _ cone rdo, mas devemos :-vns!derar que "Stmca Chambor<i"; o Governad1:1· c!e.: 
tica. E~:1tão, 0 que 1e tnz à tnbuna Agora, como o ;:neroodo, ~ao pode a dtsvalorizaçíio da moeda, no fl._no Minas Gerais e o g-rupo brasile!ro pa:-H · 
é 0 des"jO de deva ar êssa submundo absorver a produçao, por~.l~ querem de 1962, foi talvez além de s~·senta Ucipante .do investimento haviam e-~-·. 
de cont~s:i.o e in te. ·sses àe i.-ôàa or- vendê-la muito alto e. o fmanCia!l.len- por ento. cabelecido, como condição, a sua ms .. , 

-..dem, a.tr~.-vés do xame zadiológico to é difí~il, já se co~~ta. de ex~o~~ar o Sr. Mem de Sá - Não! Foi de talação em Minas, e pretend~am fa .... 
que faço !l.trav~-s d reque1·1mento de nossos veiCulas. Sou pequ~no estuti1o~ 51% í zê-lo. J!:ntretanto, 0 estudo, "' c 1'0,:"1-
informnçõ~. ~"-· in ústrm automob_i- s~ de. ~ssuntos de economia :-.e aqu~ o R. VASCONCELOS TORRES - menta prelim!nar que tôaa: rü:;~.n.,,· 
listica nãJ tem e a imunida:cte, ·_n!lo ha Vfu_-w.s mestres ne.s..sa matér!a e seJ Não•há inflaÇão Que·justWQue tal a.u- orga:nizHda. faz, re~·elou a ele7ação Qe 
é indene não pod se~ um nnpeno, que so se exporta qu.ando _ha exce- men o! . . : custo que advirm com 1: su::t I•Jl'Uli• 

não tem ·~~se porler fabulCS'J de fazer dentes. Ora, acontece que ha sub1mn- o Sr. Atilio Fontana -- Ma.s. dei- zação fora de- São Pa'chO. O :nesmo: 
·0 oue bel~ entend sem $>t:r fiscali- sumo. O que_ se prentende, por';,anto, xem s de lado esta questflo, para co- acontec1m com o Rio 3rande ;lo Sul 
zada quando 0 cus de produção,_ no é o lucro fâCll. . '. labo·ar. v. Exa. declarou, há pouco, quando quis .instalar uma ·nuus~J·ia 

:Brasil, é um elem nto info~matiVO, Está ce~.to q_ue ~e ga~ll~e . dm~e:ro que a Fábrica :Nacional de MotOres de auto~'rioveis ou ·de tratores . .-E' ~e:n-
l"ncl•"'ive ·.para os ossos órgd.!)S fu.- e até muuo ctmhelro, ·mas e pteCJ.so está produzindo dois cã.rms JK por Pre o" problema da constela.çào ;ndus~' 

~ ' · · - · fa"Ttad<t b · t-rial em todo o mundo. 11 zendários, no que iz res_peito a u.r~ que a aqulSlç~o s~ .. a .: ' • • · . mês ·.Todos sa emo.s, po:·em, que a 
0 

SK. VASCONCÍ!?WS TóRRES·• 
.recadüção. sabem;J., Srs. Senadores Acho, .pel_a d1retr1z C{U~ estou segmn- Fáb~ca Nacional de. Motore.'> i a mais 
_ e faço qnestão e dizel' __ que os ~o ,meu di_s?urso .trnnto ;aaru _porq~e a!lti a ·do País, receden.do substanciais_ - Fale~ -da. conce~ltração indu.st-Lal c, 
royalties enviados s 0 grandes, a re- e uma analiSe fria da sttuaçao. ~ao aJud ... _ __ aceito E• otJsenaçap u.

1
e: _v. E.xa.·nm.o,, 

me.tsa de :.ucros tam ém está em nfvel es,tou. a favor_ de...c:.sa ou daquela In- o R. VASCONCELOS TORRES '- "data; Yenta" a dJscu m_a •li:~.:U~l:,a · 
bem .]·'". D:'! man ira que, de certo dustna. s.e fosse a f_avor de. alguma No apel! 1\l'a vérdade, tem: sido .-\ porque nãO> 9 admissível -~ne s~ .ndu:::-·· 

- - ct áb N 1 d trialize &te Pais à ·cmta de nma '>\1" modo, 0 aparte co que v. E_ xa. me d~las, sena a F nca ~c10:nu e mai~perseguidà. · . · . 
brl·nctou .•.e confu de perfeitamente Motores, que sofre conco. rrenCla. eles- O Sr. Atilio Fontana - NÓ3 vota- perccncmtraçao industrial, <hinjc. por 

nh pagamento o subd:;.sem·olv!;n;•mo catl:.t' com o obj~tivo que e traz à tribu~a. leal de certas compa ms, comfJ, por mos na Câmanl.. dos D~puLdos, .ver- t··ez major, de. váriaS unidades dare.:·. 
neste ín.s .ante - quela grande m- exempl~ a _Mercedes Ben_g: e outras bas ub.stahciaís. . . dcraç.ão ca-ril ·condições ldênt-lc% a3: . 

terrogac;ão... que aqu_I se mstalaram e nao perr:loa~ . O R. VASCONCELOS"TóRRE:S - do glori03o Estado de São Fit:tlo, Cr.Jho, 
o sr~ llfem de Sá- Nem tive outro se _fabnque, dentro do BrasJl, r.ann~ • o OrçlinH'nto é uma ficção. V; Exa. é 0 Caso da terra nun;mcnse. 

objetivo. · nhoes verde. e amal·elo, carros J_K,- sabet no que re!:'Peit8. às s4as insti- uma indústria se instala Ct'Jn c~; te-. 
o SR. VASCONC LOS TORRE? um carr"C! _ fabu]o.s~mente eqUlpado, tuiç es de caridade, (tUe C• orçamento guintes requisitos: ener,;1a e.:~tnca;· 

•• ,que o príncipe a oratOria batana co_m condtçoes _tecn1ca.s f!U~ lhe per- da epúbHca é '.lm boat!:l, uma men- abundância de :.i.gua; pro;tnli'd:J.de Oos' 
e brasi.lelra. dei~mu ntem, na Câmara ~lte enfre~tar veículos sm_ulares, po- tira do Govêt'no. O mesmo ocorre centros de consumo, fac'I'dade p:mt.• 

dos. Deputados. rem pr?duz1d~ à base de do~ por mês. com relação à Fábl"i."!:t N<teionaJ. de expOJ.'tü;:ão. ~ , . . _ , 
o Sr. I:urico Re: nde - Está fat· O -!llottvo, drsso, Sr .. Presidente, no Mot res, hospitais ~te., que· eu e V. o sr. Mem de Sá- E mão C:.e obra 

tando, nf.!.te plenár o, uma voz baia- -dev1do tempo revelarei. Exa defendemos na Câmr,ra junta- qualif;cada, .· 
na par aC.efender o Ministro Antônio O Sr. Mem de Sá - Permite V. meu e.· o' .s.a. ·VASCONCELOS TORRES 
Balbino. Exa, Um aparte? 0 Sr. Aiilio Fontana" - verifica- -E! mão de- obra qualif!..:!-da acl't2'E· 

O SR. 1TA.SCONC Ç> SI!. VASCONCC.'LOS 1.'-:.">RRE3 - mos, _também, que 1t Fábrica Nac)onal cent.ana, no .sentido técm~o; .o~<'-.;-· n:> 
o Ministr•) Antônio Balbino não está POis nao. de atores em tempo.s passados ct:s- outro, c;i.le se procura .não úe ub:·.J, 
sendo ahc-aào - di a-se de passagem !='. Sr · Me~ de Sá -A L'!&io qü~ a trib iu seUs produtos apeMs a ,duas ~;lguma~; mdú3trin.s se imt.3..u::,,_1 eQtli 
- e sim comenta cnticFt. ao Mmistro Antom.o Balbmo ou ·ês sociedades, formando -enormes dizendo que o trabalho· n·J B:·asll ~e 

c:oncect'E a(>'ora ao nobre é perfeitamente p~ocedente, por cfízer capitais com. a revenda dos veículos; eqUlpavara à servilidacte,.- E- 1m as-·~ 
\,senador \"ÍctO'ri:.l~ que o Ministério da Indústria e Co· enq anta .a própria Fábrica enfrenta· pecto ct~~ d.tt<trinação econômica. ECt)~• 
· mércio não pode íisca,,ir..ar a.· indlls· a si uação·precária de não poder pa- nomia puramente brasileira. ~ 

O Sr. 11ictorino reire -V. Exa. tr!a automobilística, como nfio fis~a- ga.r as .peças que importa. Louve· a intervenção de Vç.ss3 ·Ex·· 
logo após eu lhe edir um <~;Ja.-te, liza qualquer outra. Queria aqui Jem- o sr. Victorino Freire .-..!. v. "Exa. celéncia, aceito-a, -J<;!:+&-a, acz.tc·~:t, 
declarou estar aliv' andl) o que er: brar a grave responsabilidade que pesa tem tôda Í'azão. -..... · pe-dindo entretanto que, .no cãso ,:s­
lhe iri·J. d.aer que GElA foi criado sôbre o Govêmo por não haver t!Pli-- o Sr. Atilio Fontana _ Os jornais peciflCo que ·tratei, da :F'ábrica -~;tei<J--­
para a implant:ação da indúst.'!-ia. nu- cada a Lei contra ..., 3 abusos do p~der vêm publicando que a FábJ'ic.1 Nil.cio· nal de .:vrotor~.:;:, pelo menos 'o.-;s~ R:{·' 
tomobn::stba sendo organismo su, econümico. · nal e Motores está atrasada 010_ pa- celênci~ ... tenh'l a bondade de crn3ide .. 
pera do, necessitad-o de reformulação, o sr. Eurico Rezende _ E:o.ta- gutn nto da importação dos motores rar que renho razão, nes.se a:::;pzbto · 

~~clui~{~lr:ç;~:t~d P~~o~i;~c~~~adci! mente Mem de Sá - Trata-se de dest ados aos seus veículos. pe~ul~~.~~sij~~· de sa - Não ne.s'J ~-:.-. 
Cont.abi"II"d•,.de d·.> ,·n u"sti·Ia automobi- 0 Sr. 0 Sr. Victorino Freire ~ Tem ha- - \' E , 1 1 . 

Lei das mais recloamadaa no Brasil vi~-o falta de comando, mOtivada por zao a . x .. Rea men e, o ~~so '''1.1 
lística. Tenhamos boa vontade de e cuja criação dependia da. iniclntiva bi'Ig 5 de. Diretores, .mal por causa da·politicalha. I . 
reconhecer que o 1inistro ,Antônio e da atividade do congre.'lso . .il:ste 0 r. Atílio Fontana_ Deveriàmos O SR. VASCONCELOS . TORRES 
Balbino eBtá. no M'nistério há pouco cumpriu 0 seu dever. se· 'l Lei tem faze da. Fábrica -Nacional de Motores ,:-,., .• M .. as êsse · d~_!)~te. é ,e ordem :e::.-. 
mais de~ d:Ji.s meses, JOill o Pais ntra- defeitos - como tódas - em co:1':m- _uma emprê.sa para produz1r em larga 
ve.smndo c;rises e tu ultos permanen· to é muito boa .Cabe, agora, ao Go- esca e vender a pieco accessivel O Sr. Mem .de Sá - Pórque o qua.: 
tes e a administr.aç o pamlisada. En- vêrno aplicá-Ia, criando o·õrg-ão e re- o .SR. VASCONcELos TOH.R.ES se ·Jê ll•)S jornais é .qne se nomehrn ·'-
tão, o Mini.').t.ro a fi mou leal e cora- gularn.ent-:lndo-a, Mas 0 Go~·êrno esta e3te ponto estou· de acôrdo com direções e; depois interv8i1tores, e li.stes 
josr.mente, na ocasi o,_ que não tinha completamen:.e omisso. v. xf!., :E:ste seria 0 objetivo t.:a Fá- brigam com~ o Pre3idente, e· o Prt>:::~ .. :.~ 
ekment.os, de ~;aíd , para informar o Sr. Victorino Freire_ 0 Govt1r- bric Nacional de Motores: fabricar e dente com os iJ?.terventores. : ! 
sób~·e a fisc:11ização da indústria au- no iustãmente agora vai agir neste di.strbuir o.s veícult..; produzido."; v'ls· , O SR~ VASCONCELOS· Tt..~RREs-: 
tomobiH.stica. sentido. s.a cel€·ncia. revela conhecimento rle - E' verdade, e não discuto a falha · 

O SR. 1TASCONC LOS TóRR~ - O s_r. ltfem de Sá - Citare! 0 um roblema que tenho ·nas níáos; direciomtl ·de algumas ·if nossas ~m--
Muib bem :n-obr Senador VIct<l· exemplo americano .. Na Norte-Amé- com intimidade ab.soluta, mas de::>ejo prêsas. Como Deputajo Federal c 

rino Frei.·e. Essa· ·uma parte. Sr. rica o Govêrno defende a coletividade esc! recer que há uina v-erdtad.:ir& Deputado Estadual, assomei à 'trlbtiliti · 
Ministro foi co:~ret . Admito mais o contra o abuso econômico das: gl'an- CO?S iração contra ·a Eimprêsa brasi· várias vêzes · pa.ra criticar a ru 1-eç~o · 
homem cc,m corage paro. dizer que des organizações. Recentemente. 0 lell'a ~ ou as direções da Fábrica Naoiónal 
não tem ~l~meJ~tos... . I)'esideniJe Kennedy impediu a eleva- O _r. Atíllo f'Ontana - Quem po\le de Motores. Houve época em mtE' a, 

o_ Sr. L'zctormo re1re -Do que çao do preço do aco. Basta que 0 l3ra- co~;; rrar, se e amparada. pelo -p!·ó- .Fábrica Naci-cm.l de Mc..t.ores .:riada-· 
aquele qw~ informa falsamente. sil siga -0 exemPlo e cumpra a Lei" pno govêrno" para fabricar automóvei-s,. fab.rir .. lva 

O SR. l/ASCONC LO~ TORRES- que o Congresso deu ao Govêrrio. , O SR. VASCONCE"f,.,OS ·TORRES geladeiras, Houve· mesmo 4 um.a épot:a 
... do que aquêle q e, nao ~endo ele- - Ex\\ sabe que neste-Pais, se Ct)- em que nem automóveis .nem geiM.:i-., 
mentes, p·ocura, dis orcer a ver~ade. O SR. V:ASCONcr~:r,os; T6R3,ES- ~ita de. uma polítiCa de,co-ncent"!:açã,1 ras fabricavã. Vendia bananas! ., 

Paralelamente a essa confi.ssno, o Temos me1o.s pata ta.nto. mdu tnal, Foi uma ousadia urL1a te· (Risos)·. 
ncxs.50 brilhante cole a, senador e Mi- s.e~ querer desviar-me para o :.Udo mzri a<ie quase, _a imPlantaÇão da in- Conheço, realmente_, o ~un:o. "ll:'ls 
nist.ro An:ônio Bal ino, decla,·ou que polltico da questão, pois desejo dela àúst ia automobilfstica, tendo sido .não ess~. parte aue me trouxe à trl- .j 

r·ão comp-:te ao seu Min·st:.ê1ro a fis-· tratar nos _est.ritos !ê.rmos do sêu as- c~nc .t;ttrada :3 P ..;-c de São" Paulo,. buna. E:Stou;· nobre s~nador Mr>~u de 
calização no seLar a ,'1dústria auto- pecto econom1~0, dma. que, honestr~- na. b Jxaiia fluminense. . . Sá, ·na- nnãlise fria, como .se fôra um. 
mobilist;íc:: orn o. Ministério íntítu- mente, tambem estou colaborando V. Ex\\ conhece o c .. .so da "Simr:a cirurgiãt.: estou de. bisturi a cortar, 
la-se "da indúSt~ia e Comércio". F::t· c~m o Govêrno ao Chamar sua a~"!h- Cha 1bord", que contou com ã: jn:.. um tum·Jr no corpo da indústria bra~ 
bric.acão c.e aut.omó eis é lndú."..tr!~ e çao para o assunto. Diante da su;:-- fluê cia prestigiosa do Sr. Juscelino sileira., ,iá verde. com bss-.: rcr.~ue.ri-" 
coméÍ'cio. Se não omnete ao GElA preendente revelação de .ontem, veri- Kub t.schek· pat:a se1· ip~talada e~ 1-ri- mento. tent.al'ei extrair-lhe o c:::~rn~ .... 
- Grupo Ex-ecutivo da ·Indústria Au:. ficamos que há necessidad-e da crü:.ção na.:> Gerais e, no C1!-t:mt-::>, foi _,pa.1·a gão. I.sso dep:l.s de om•ir as ps.l!t.~ ~:­
tomobilú,tico :::- a q em compete? de um órgão especifico para cuidar São . '<tUlo: São;_ os inrrê.s~~s .em .,Jg?, \'ras do. Exmo. senhor ·Ministro An·;; 

~. 
i' 
" 
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. tõn:o H albinO e prccl)lmada.s pelo no· 1 O SR. VASCONCF;LOS TORRES! das. Nesse pa: ticulnr, (:onvém citar de Cr.!i 150 ~fuil~ meru:a.k;,. dv banCã.,:o: 
,b1'e Senado1'1 V1ctonno F':etre ·-- Jr-;xato. M-a.s, p~1·a mim; o Min!.Eté- al{{uns rinancl:amento.s. CGllCedidns do COJ11e:clário etc·... ·-

o· Sr . .Dmtffte Manz .:..._ .f·.trmit.e r:-)n é _tmpe!!l;oai.' · pilo Sno:e, àcs. fabrtcat.tes d~, anto- }'elo expÇ;.sto ~.J!tó· ·a in.slstir .na.:·'l:e: 
V- Exli.l um kpa-rte ? O Sr. V"ictor.no- F_re-fre -_._ Vossa.. EX~ m"ó•·els-: trcH:::rw.a-inT ......,. CrS 150-- ml-· çluç-J:o dos d_i'l"efeos- ·alfandegár;os pa;..ll 

o sn'. VASCONcELoS TóRr!ES eeitf.nctn; Val-me ·permitir .. · O :Willti.sté- .Ihões. em 19-58; Wtnyá -Overland - ·a importn<_.-ãtl- de arrtornõve-!.s c-om 2.' or: 
- Com mWto- pro.:íc:r, ·-r~ ne!mcnte- ó i!Dpf!S!!O·J.l. Más-. -a- Cr$ 3EO milhô'e::~ ~m 19:f'9: Siniea.-·- 3 --an.a.s de usp. pOr mats doiS:" ·!l-no"'• 
.... o Sr. :v-inarte .Mariz- Apenas para Verdade C que não· se pede &.tírar a g·ar'antía· de ·operações de crédito. através de patses ·que *Pr-&el:item -sai~ 
u:•.t ~sclarecilnento. Ouio-1 o -di.$C1tr00 re.sponsabtltdn:cte de providência.s ;:.. J co:r:-c,spO'l'ldentes es importnçõés de do ta·~·o:ráve-r-;·Iir no,:,sa. -baltin('a c-omer.;. 

- -":>trt:em. pronubcialio·.trelo Ministro- An- terem sido tomadas ate agora, aQmen- pdrt~ eoril])Iementare;:; elo· carro ta- CiaL -:8 contJ.'a ·aquêle:;.que arg,ume_n.; 
t·::aEo. Bali'1100, em que- s. Exf.l .· _..: te ~o- 1'.-Hnistro .Antônio Bo:lbíno. ~. trrictdo n1Y P-ais. ~te o. limite de c~- tarr-;: e:;:c-.a:s...~z de .àlvísas. apréente- .c..J 
rft.:va à. Câmàra dos Dep-utados e- Õ - O SR'. VA..;:..,..ONCE_,üS J:'ô-"~~ss 188 mHhõ·e.~. e a:vuF. em moerls estr~n- .<mit-os favoráve1s,_ em H>51 ({mlc9s 
Na.ç"".W .. que ~ GElA nãO ern t:. <Jrgão - Não I · _ ~ . . geira. até USS 65-:t nriL -:-~.ativo aofõ dispcmfw~fs), na li9.1~!Jça- corfie.e.al d-o 
:0.mp-e-tente J.iara i fi~Cafffação. A J.Cl O Sr. t-'ictoríno Fretre -- Mes-:ul? fit:nnciamentos conc-edidos-- pelo Cré- · Bra.sH . .,..o-btidag. p:o S. E. 'E. :P. -)tf'~ 
[ft':J o crto-u inão- lhe -deu poder. para- porque- S .. EJ(' ocupa. o Mini..<>_tér!o\ha dito· Lyml.a!s e SíMCA, fttlflC?S~ .fre- Fazenda: .. com a Inglnten.a, uSs- ·+1 
'1s.~o. O MiniStério órganizo·u um Orti~ apenas doi3 meses. ~ pare que a S:tt11ea da Fram;a.-. deten~ mHhôes, ou_·$ej-n, E:-'Xpo!'tnmos pa.riú 
pode Tr;.balhu para Estudar o;.ussun- O SR. VASCONCELOS~ ·-Tô&-r:.tES .·to:a d~~5H'f,J das· aç-õe:::: da- SI-MCA DO ·ae;né-le p&!~ US$ 61,8: milhões-e. impor~ 
lo e t,Oirtar. ,as medidas necC-$sánas, - s. E."~ va.i trtlta.r -do' consú:n :c·r B~ASIL. e~Jgio a 'la f do B~OE.,p-a:ta :t&.mos -U-B$ 47 .IllilhEe:!-; Com a- :Pranra, 
n-~~ remete. à Câmarn dw Ceputal1~ . . ag07a;-.Enião. V: .Ex_" me. pcnnittr: .d~- financiur imçorta~ões â.--ltUa. suhS!ctf-á- US~; 3' ,rnflh6es', exp{r:tamos. -uss-- ·s,l 
u;:;1-~r~_meri.tagym dO Gwirim Ctiand9. ze..:: vr..i trattrr tarde: DoiS meses, na ria}. To-rn.; a repeU::~ se-=--rn~c~u:sa.s.se -milh&é;. e- Importamos , uss. 43· --mi~ 

-o.~ l~::gãc qUe; _se e.."lCltrrega'r'á de fis~~- indústrfa. autoin.abilíSticà, ·: peTrn!terrr · d" -1 - . ~ Ihóe.s·. c-o:rl a Itália,- u 8 .., 4 mHho·e·s 
·u· -~ ~ ~ cwtó o·a pW<Ia,.ão- autbtna-- Q\10 "" preço" subam rrs-ustadoramnr.~ ú. emp::een. tm:m o. p_ C?o_ vern,O' a:~.s.u- v - ~- · :-:~. ..r • " · - · ~ ~ " 11 ra !f cta < d ta - expctta_mcs U:S$ .rfa· milhõe~~ e' imnor· ,._ ·~s~J...-. ., -Pe""' q"e (j· ct·-er ,.,. 0<>- t-. M""• ,·!'- ...... ,, P·'." .:.e,·.• tempo de_, ..l"e- l r_ a q_al. 9-"",o_ e_, _J..<:. e-o •. up_!'On1lS.- -

-v .... ~.~ ..... - u""""' ... """ . _- .... ~ -·" ,__ ., .. U' '" A t d d d~ d fp tâmo{ uss 44' r.-.'Jhé.es. ·E'' evidetlt~. 
-.~\"i: nJo .iDt'erfeiir- neS$e. o,,ssun~o - _JenC:er o maiS E"lc-rlflc?do-. ~:~ ~ f EO.S. a :Vl, _a t - t<J,.xar,f! ,e ~;:r r;--

~.,_ o ·sa-.-~VASCONOELOS TORRES" 0 Sf. vzctormo Frçlre _ Nao, os- vada -e If:IL.saria as.}: pubJtca ._ qoe_ ~ã-S fmporta~Qe.s t-e:iam ve1·ba.S 

'
. •. O·' • .,,0 ta•ee'1•1nen_•- q·•e _-V. E·~ m~- L- ... ~ .sb'd D•nt~ de! · · · - • • t-,. - ffx2d~s e. -contro-ladaS· pe!-0 8:11::en .da 
- ....., _.. <v "'"' ~ " an-men<.OS es~~o _p;:-·a: • cs-~ ú '·'"' !' ·Coube:.· it Indt:ffi.-rJa. Autom.o..,Uistl"!'t B · • de · ô d • · 

·T:i-<i c-- dtl meu desejO, 'do- mw esc-tipo, noventa diM n&~ ---poderã- haver m<!- :·o re:;undv- lt:'gâr, dentre- as i_ndúst:ria; :r.a.st!-, - ac r o -com~ o saiuo ___ dó -rn~ 
-~_ •• ,.,-;.,. .. , •. _.!!der_ o r:_<>-tença" o do' ••.• , •••• ,-.. • o t no era - - •te.'cámb!o· .de- mercn-tiorfas. ·~ -v'"' ao-~ ........ jornçoe.s. s pt;eços e3 ao co·"' -l de bru:e. no-·at~mdhne.ti.tCI-·de c;..labo- · · · .-·. ·,·,_ Sr .. n,·,,·arte l."a· -· .-~ D'"c·u· •• 'o '- 1

' 0:! C1l!'Tas .seriam ãdqulridvs a-trn ... ~ '"' .., dos. - • t taçã:o financeira n;:.lo BNDE. rece- ' · d- •-- d • r:· '} sério fi muiió pa.trí6tko' a que- .Q SR._.VASCON'CELOS TóRRES~bem!o de emprésth~'"'os,. no pe::iodo de ·.ve.s das' s:n :e!!ws - OS motoYiSta-s 
1,1. -i:.;;\4_ e.stá .p;ofeJ"indo._ - _ · .. _~Mas congelaram .. a ,me~cra~~ Wá2/ltfO. Cr$ 2. bi!l1:5e.-,. _ -, • profl.;o!!o6gf.i~ a fm1 ~e ateriner às ne~ 

< o sr. _;;o,:rico'--Rezénae· _._ com·o to- b c .,. grur da. ·geLadelfla. ~ce.c:Shhd:;os ·_de· repo,si~;ão; -àtra \ es: -dà 
dt-, de. S. EX~~'. numa Ja~ que s" .. ·~ .. 4? Estfmulos-C(}Ttierçfaos.·abra:vé:$ de Cabra .ECoTiômíea, "pat<a atend- ~· ·afJ-5 

-.'· u' SR .. -'VASCO.''CET .....,.--:;_ . "~>.-Rn!'.-~ o ~on.s-un:Hior vai ~pan~a~ t;n;a pxlru:.!; ga~·antJa . de mér~ l . ~'ll.ra. :vef(:tüo~- fmi_c:oriârfo3 rn'tblic"OS-. ~e au_ tá_· r_,_.,_u_ !C'-""-, 
- -. ...._~ ""'" •• - m_nl-a- nnanM!rr.~ . s...- c. que e ;:,~ pegas ,e partes nrwlt:nda~'i no BrasU. - .t'' _,_,_ 

-:: · O'i)r"igri.do h· Y. E:n.a&. · use, falando em linguagem eco-nóml- 1 d ~ , .... - ,;.;; • etd'. · · .· · - · ·: · '-
_-,.·o_ Sr: _t'ictorino· ·F_r_etre .::_ Pemlite (R' •1 · + proven:en ~ ~ !d.,.,.çoe.~ eamu.zls !! ~--=o .B!'itSÍI-'pr_-odÚz ''frígo. e.'" io.-..oitâ, 
,. _l ca-. _ t.~a_ ·; "- - , ,. fi.:lca.z.~ im"""'f.I~Wl r..o p-rodu+ o .similar ..c: ~ - l;-'~ ·--:_v. Ex~ um _op~rte·?- __ · · ~~ _ .· Ac-redtto que .nem pOOera .comPJ>"\'1.. . _ ,..-.... , '. ·t:'igo.pal'a. _atencrer ãz-neee!!-sià.ades·dr 

· 0__,)3R .. V.t!:SC()NCELOS 'l't.-RRLS cr~rro. _t:OttJ 0 preço 4-'Ue -vier e ~m :_e:>tran . .:rei;o •.. _,lstÇI' lngn~t11:a. qye. ~~~ _eoilsurr.f,; ·P.rQ.du7. c:ti:stpM Je aÇo (< -n~ 
-~- com mutlo >pra.zer. e..~sa perspec. •va. de congelamento~y.u .. · qw:;nt"' -á Inglaterra,_ FI'9-n~a- ·e E:S.; tiriwrta. qu~hdo é ,precisc-:--porQ-ue não 

O sr. Vlctórif!o_Fi-efrt - A propó-· ·r ante noventa ctw.G. · D~ots-~_ desses uu:_., ampal'f\.M 3 sua~ P·rOth1Ç~~), ta- · p::-'()Ce·de-: U~ ~e~:!'fJ:a ,frynnà~ çom ·atf~,.,.~ 
·-:n~ -~a Fábrip:t. Na-Cional de Moto>'.!S", noventa dias._ já. agora f!!lal}:do_-e~ .?-ando-' em_ ~O% ,t,~o smt)--_~,~tot--?,<7.rt:o nróvc-is_?. •• · ·--:.>. ··-·~ 
_p<!la qual semp--re nutri- grande entU· línt!t,agem esp-acoal _ - o preço va1 Jmpo-;tado na It.,..da. em -:-'q Yo ,a 40 ;o _e_ Fonte/! -consultadas: - Relatór.o do 
Eia.<>mo. Servia_ e.t,t, qua.nd::> fundada, atü1g1r 0 -seu apo"eu. numa base 'ôe no ·i~e:rcacM Gmn.ytn : .... ur~peu, em., BNDF; SEEF ·(fg- 1\•Imtst-é-rfo da Pa .. 

"'a urn ilustre~ bTfl.silciro, o e.nt1gó Ui.. que · 00 ~m muito 'PreP-2:_r-ê fl.siÇo. con10 28/29-'F--; no-llrru:lilt e-ssa Ind.ustrta es- zer: da~ A~se.ssoria. Técnica do GErA, 
· n:stro da yt..'lçü_,.o, _0-ál.~ Mendpnçfl> 0 qÚe ic concedw _aos-astt:onau~~. a:-:- tã; ~mpar-:t~-.. e~--~0% a U!O% • . Não atrav~ d~ re~ató:iO ,publ_f_cãdo _na "re .. 
Luna. _. .~- - _- - . guém po:!erã,. remo~mentc. pos.s-uü· ~lp. , d:uvidt\, p •. ok,,..ao ._ex..1..ste, até de- vh;:ta Indu:~trJa AutomotJva. t'lil!n"!'OS 
· o SR. VASCt?NCELOS TóRn~ um ca:áo. • ..._ !.;··. ~~anJ ... .Co:r~•ndera .~ A•l'essorla Téc:- cfP. dczem:~ro de 1SI.J2' e jane':-o;de 

-~ Gnu'lde bra_.sllel~o. · : .. 4

- ~ 
1 

Nb.s, -queria âizer-· ao meu. p:r.eudG mca. do G_EIA que o pr;eçõ d~. ~.7o.- -H~63~ .. '<, • - _:."'"' • • _ .. 

_o ·Sr. Vtctp.rm_o Fre:re - · ... que amfá:o senador vtctonno F7en'e, an~~ nacfm~al e rc~imente ·e~evado . _ E: - . , - . J , _ • • _ 

.- cc:_.ocou sya _tptehgênc1a, todo !?t-1..} es ... de: Conceder· o a.pãrte._ao no-t~;·e ?<11" .. ;> (;!m-_p:-eços, no fmal de contas. nafJ se - ~- S! ... ~l!~~D-F.~'l"E:. · . 
:f6rço,-sua:h?nradez, em bcnefwío dá dor. José -Fclicfano, que a mduMpa pode fugir à -conhemdfl H:t' da o-f~"tt.: - (Fazendó sôar. as- campaiilhtHI ·- _ 
impl~taça:o da. ind~tria de ~otores automobl1i.''tica;·-receUeu o ~egulnte:. e da p~c:::un:~"· E conti!!_lla ainda, ~ Infõrmo ao nõbte Senadõr Vas.:Jr.celos 
no· P.ats. Dep~1s surgu:am _a-s !~tas na 19 _ "Estfrrwlos cambiais - atra~ MSes....:í!ru~ Tecn~ca: ~-A _ demand~ de Tor:f .. <{·_qu_e há do-is OZ"adorc..1 m.scriiôs: . 
. F_abrt~ N~C'Ci~al d_e Moto:_es. e" .... ~~ vb;,_ de: ~ . ~ · -__ autcmovers. no· :Bratil "é •. _na m;um1~ para fal·:w d'i_ltante n pronog1;y~C; da· 
pm1ça~ con~z:a. _a em_pr~-·- se f~zut a) fmpót:laÇões. dQ.<> equlp<'!Jnent!l.s, ct?E- .tipos aQ!Ji :Pro~uzíd~,r._ Pem SUPJ- Hota c!o,Ex-J)édleilte; de- acôrdo com . 0 
!'ent~r -:.nt~rn~m~te. H~ p_ouco, f1~n sein c ... bertür-~:t. Mrnb_ial. _I?Omr) inve$tl~ nor- à oferta. Diz.,_ amda, c , est.uo Art. 1~~. do_ ~egimento. As.SI_!tt },_r.!kf .. 
~ Oireton!"· S;ei~~J~solver o problern?- mento de cap-ital-.- &~t5.S ecfi.Hparpen:.. absol-uta.m~nte -:-·certo:~ que ~·11uanta taria a V.:- .;:xa;;- reduzisse 'lo mn;;ima 
ôa.- obt~nçao ~e um crédito, porque- O' tos. nâ.- ~u:i rn.-üor1a, recond:c~ona~óS. menor a- utilidade~ , do · equ}J)amentó o_ ·'i.eu . dfsci}~SC!,o.. mu~tc!..-- embot~' ~·r;ccr­
l3anco_ ~aci_o~al -~o Desenvol~ment.;;> TaL-. investimentús ~tingem :a :ISS L"'!s:hJa~o. _menor. m_;_a ~::-cdutivldade, ·nhcçnn1~s n·!J!IPortâneta- do ~:;sl.-tft~>, e: 
Ec~môl!lwo ""T"' ·,.segU?do a. 'mpr_enpa., -357- milhõét:, dos. -qu:ns 32% retomrt_- e. ()ffi, çonr.:equêncoa. malS :elevados. _os. a:at:m-;ao. co.n::t- que a.Ca.sa -O· ~ta_y_u~. 
P~O!S nao chegUéi ao.ãm~go-da. ques..- .ra.nl aM seus pafscr; . __ . . > custo..">-e_ M~pr~os·~>·P,ots belfl .. o~:que: vmdq · ; _ ., -- ...... 
hH? para um·[mator e.sclaté'cime!.ito.- b) tmportàçõM d_e· emll~l~ment,,. se verifica: o que se· .vê na _tn-iustrJ~- .O·SR,._YASC~NÇE;LÇJS TORRE:~>:;..:....: 
t!Xtg~a p~ra. !ua _avallza«;do, a- 1~~~ ·com"financtrunento ncr- e-xte-:1•.<1. g~~ Aut;Qrrioblli.stioo. são JustUica:tlv~- dC .. ~r. Pr~?:;:~ent_e.-:.ten}1o- em "f.là:~)~. na~· 
_:truça~ <:Je um_tlp? d~ A~fa-_R-~meo. O r'ant!do Por aval do B. N. D .. _E-.. numento~de-p"eco~·de matérla.1 pri· terla1 lmt-nso, mas- meu -ObJe:;_hc;.fçd 
cont~·ole_ da. Fj~brtca _Nacional ·d~-- h-~<.>~ , Isto significa' -qtie,: se f~iZsec a lnd(l.s- mas. de ..:rnãq: de._ obr~. 1te. ill'!postos;_ ,~Jcnnçado_. Al_ltes ·.de -terminal',_; ~or~. 
tore.s nao .se- ·e.~tendia_ com OS: ~L é- trht beneficiAda,"' 0 Got•ern~_, brndJeiró dús ·. preço,•; de- nuto-pe~-~. por~Il;l-_ ·a- co~~_edo .0, apart~ ao . n?bre sc.1l'iuf1r 
.tor~ do ~a~co -~acionai do De:.~11:. -·"'atnntií-frt a. empreitada, pagaria. ao mai.<; se declarot1. e;m~smo, se IJ'l1l'te: <!0-'C .Fellc~ano. · .. ·o·.- _ . 
_ ~Y~lvimento e louve mesmo-lu~. en~re -~redor .estrátfgelro. 1 A àth·ldttr,le ct~t~ · maliélo~anl.f!nte- ctu~-os~ custos ~!lfnbP~ ..... 0 Sr. J_~sé _Felt_:wn.~_- Dl.t~lr- da._ 
e~s_ diretor~. _T~o êSse. ~tumult-O x.nrHt de- ser pri-vada._· pfi:ra. ~er púb~!- são· reduzidos c! m~ o -a~m<\nto· e- co~-<-_, _m~or.m_açã.o .. do S~ .. ~fn_ist_rf? .1a :lnd(r;;· 
so,' ~o~~ tr~zer preJUÍZOS .. - ~·- Ex~ ó ca. ~O -.d~-o!mdio de .;:dfvfs:~ç n·;- perl~· ap: Ove.ita-ffiento de· -tôda' n~·tapJc>;l'irte _tr:f.l .e Com.er~lo, de que :Pao. ;tn•_ f'.e:i 
senl.or . ~~~stro_ ~ntô:t?-~- Ba}bmo, -d- d 195.2~1962 (<fégttndo a Aa.."JC>lM<'IR inEttala,da. Ra:ja vista 'qu,.--e-~e~'-10 ....WF l!lenL~:'l .J?ala. tpeorm_?.r quan_ •)- .. ~ta 
meu ,corre1Igl0nârio c arr.igo, tthrru.ou _O e ·· -. ·· d. ,1 . ~ 11 • • 1 - • , -,_c •. ..._ •• "·~- • ·: -, custando ? veicuJo · na<!iõna.J._ qt:" a. 
ôustaniente O• quê o" ·semtdôi' Dinarte Técnica .do~ O~AI r_ot 1\ ~ ,.c:n ,.: =· _VClCU-~- tn:brlca'l~ ent- .I_Q.,7, ·J~ ;f,!11 -compet~-llCln d~? 0E1A havia /'<'<:'~"'-dO: 
MarJz. está isclaréct:ndo, -i.sto -é, qtie U~ 700._21111hoQ~. ~ó.,._ qt!lls ~;;_me_ln 1002. ~tiJ:WlTJ~~a ·~oma de.-,P4; _mll., com n m·tolaç~ ·da _indústria .e ct:_.~ o 
não tem poâêreáé"'_parà ,~:rtscaUzar . o de_ refere·.se 1\. tm:portaçao d~ paltes o,.~~:· é,. pre~o .. n~o el_'-lstç ,-a tl1t<JJot" Minbtério havia "'criado um l; tipt:.-_ rl_e 

_CEIA;.. . 1 _ - - ~ S!JJ1l1Plemen~.ares e p restan_te -: r.ngox- du ··~· e. a- ~duy(o: do~ _lncrgs ~&s~s fra~ílllF) c ·estudos ~ para .estuf" ~ -a 
· 0 . SR. :vAscoNCELOS ~TORRES _t1zaçâo de · f~nanc~?-J11en!:l"!~,-.• r~!flt'-~~ c~.pr!:Sas. r ·acabar -~.e uma vcz·-por-. qucDtão,, não;·serla 0 ca.!fo de v _ r::· á_ 

·--:- ~<em 0 Ministério -té"rfí. • de ,"r:;yt!ltil!s: ~.lucros-~ _dlVIÇte.ndo.s; .. _todas, ~çom- .o cfrcplo vlclos~; de __ au.-::· t:tmD:'!m .. dirigJr_ um- req~er1me;·'' ao 
o Sr. VictOrinó Freire--:: .• o qu~l.: C) ~~erv.ts de.Quotas.cambiais, _-:=:-:- met:to de i>re_r.:O:s}tôda'vez que. ae·p~?'" ~r. Mimstro Amaral· f>eJxoto cn, 1 ?rc­

.por iSMi · de-..ierta. .. ser retonnulad.o. nos ot.~_amento-~ _seme.e:tr~1s de,- C;Amb1'9 c~_de." a aumente de ~alárlos. etc"·;·., gacl_q: da __ reforma·. adrt}lnis.tâ•· .. vil "do 
AiP,dao- em diâcunó; -afirritou~ sua EX· par;a- Jlllporta(j:oe~. de_ partes .c-orn~~ê- E!~- ac,abB;< com êsse· h~b1to.- J~ ·aqqn~,;.i P'!_!.s. p~ra .que .s.- Exo.., se pr_:0:' u~de 

.-eelência qué 'a Nação já.· dera t.Qa-as mc!lta!es _ da _ P odução ·_ namt:n!-al ~ ,~ ndAo ('.qm o· B~a~l. :nc:s nl~J;~Ja~. eq.~ desde, Jlt, ,~~re ·o ·.assunto?_ o.~ od-aa. 
~Us-- facilidades ~à indústria aU:tomó-JJt.:. classlncaçap_ des:>f!_s -peç~s eiD__; .catego- pr~a§ p~suem _ ç_ai?J~nl Hl9% estr~n: form::,., maJs' :·!tarde lu~ verá --; .n~--~~o 

. lí.Stfca e- que jo Mfn1.Stéríó,~ agora, iria . rlas de irnportaçao ma1s tQ.vvrecldas ge:ro' ,(Porct..,..ChéVrotet __ e:-T-oy.ot~) e con~hto entre·o Ministro da ~r•_du~•··H\ 
_ tra.tür do eónsumídoi', uma vez que ._que a dOS vefculas completo.~~. - outra .-80% · tV<Jlksy;agerl-l, _ e 58% e_ C~mércio,._co~ o da_ t:teforma Artnü­
.do prodntOr.já havia·tratado. Então, .d) -T~nt ·de~C_âmblo .fayor_~ve!. ~~u tW1llys-Overland), etc. R !lhalmen-: ~lstratfva. . . , -. _ ; 

hoUve a.~-int~rveiição, para.. que nâo geja, _fubsid1ada. pelo.:QO~er~n? ~~ t!-1· ter é ac~bar_ com·o_.vJcio·de remu~~rat ~~SR. :VASCp~QELOS TOH.R~~?::-~ 
., ifós.sem aumentados o.s preçOS .. E _áS -fercnça ._entre a. flc~fcla e a \eal. _ou- ~- inv~tt!}lento np ';lombo·~ ·do eo~H- E. uma su~estao. Jmport.apte. SÇl _ nr:~ 

ili.dústrias se ~eomprometere.m. tnclusii -.rante muito·. tempo. ,9r$ 100,00 <p/dó- mit\or,. a. curt-o_ ptazo.~ · -.. ;-, ~ ~ pos.~o. q.yo~he-~a.JJ.este !nssa_!lte, _ ~{;J~ne 
y_e as de.O.Uto·peeo.s,_ Q dentro _de no• J_a-:'.. , . ,_ ,: ~-"' -- , . o-~~-· ~- ' you CllC~Irar meu di~._ur,,o, iP._·,·!dt~O 
vetitrt diâ.s: nlio eleVá.~ los a flm ,de se- ·2~ Estmt-ulos F'is~_ats ....=. a traves de: Põls.-bem. õs_!ati:lsre.>:número.~ar-ref- com_·,_ª a.dvert~nciF'- do Sr. flre:::.ON!iC. 
!l'ém colhidos 'eleitfentos-necestários ao a) -isen)áv tarifária._ e dedPlPÕSto de tão.- Preço ;de"'~i'!iis:.p é_ TABU:"·nin· --Para ~onhe~llllento-do Senad!Jr ym."':o 
~€8tudo· -do prOblema_ qUe oriéntas.sénl consumo, par:a importações de- eqüi-' ·gu€m saPe-=-e- "quem salie nâo qtiêr di~ a ler o~ _requerimentos que_ env .<1!'rl ã 

.,. : . a stia ·n.ção. ~" ' '_ <, ·_ paJrientos: b) isenção de impôsto· ta- .zer,':-v':Çomo_ sé. ·fôSfe PosàiVel· à • ·uniã Mcsa._-sa? o~-~egulntes~. : 
, ·o ·s:a.-.. VASCONCELOS .. _TOR-RES ri!ário· __ Bôbre _as partes comple~nenta.~ emprêsa~:estabelecer .um n;·eço ,de-· ven-· REQUERIMENT6 
--Meu- caro colegã, nas suâs·próprias res _impo:-tadadas.· 1 -:~ • .' ~ da, de.scoilhe..:~nclo_ o ~el' custo .r ~Só- · · 
-pálâvi"á.s encontro .a razão de- sel' da. S~ Estfmulos Credittefos ~ através r.:cnte o -GEIA crêa- ri:&c,o. E poi-qQe· SênhoÍ-- Presiderite: _ 

· . minha. préSeh_ça, :na· tribtma, o. Se- de: a) tl.nançiamento dos âg'ios .cam-· _ctêa IfJ_Sr~?·· Se po~ur:_ ele~entgs,- ein' ·Nos· têr~os do Regimento .. ~ S'::l.!!r.;;Q. 
nhór ~Mihistro, nosso pteíãdo . colega b1ais., pelu Banco dó Brasil. decorren- se~ atqmvos,_ para- p:roc~der·. à . ~PU.-- sejaní. pfdida,s~ao~ Poder:.Exr.cutw-~. poi·_. 
~e amigo Dr ., 'Afitô_ríiõ Bs.ibiliô vãf"'N·~?t- .tes cia.:-1:mport~çáo de- partes C< mP.le- racaq. embora- ·eo;.timada._ doª~ cmto.-'3.-·· interinédio do "Ministério da. tndfts~ria- · 
~ta r. âgorfi; dO ·çonsumidor. _ _ ~- · mentares, nelo-perfodf? de 1.9 3 anos; Sómente· o· ~~I--:1\ .noderá responder,_ e.,.Comércio -7 ,'GEIA ,.:_. as seznirltés 
· .. O Sr~ Victori1~,~, Fretre_ :,- Disse··a b)c :lin~.nciamento.:.- em .cruzeiro.!- .e o preço, ._como Já·' d:t..~e. é,,inaccessíve1 providência:;: .. _ '"': · • · _ ··, 
na.,.s~{a eY.pC$if,fii":-..-Mas s.-·.EXIJ. eMR._ aval ·"Jo_ J3~DE. ,para 'amplia(ão de à Pôlsn_ ~do motorista 'd~ taxr do"fun.:. ~ Apre:::entaçãO dos: brilanrm: (.. de-· 

· tq>~q~~ pâ. 9~ls· _meses po Minlsté;}~ 1- 1IU~tat-iç6~·~-:e imj:>o~aÇões _f!p;:mcia- cionãrio público _ Q:U~~' :'e~~e~e- -~-~rlo.~~m:~m.ür~ç~?!~ 'ct;s ~ ~?~t~ de. !r.cTas e 

' . ~ ·" 

-·~-



/S ~b a. do zo _.J-....;.~;..,;....,;. .... ,.;;.-.,,;;;111.;;".;;~'~.;;'0.;;,. ,.:;b;,;o;.;;,co,;;;,N;,;O,;;R;,;;;;ES1;.. ';;,~O;,;.N;;.A;,;C~I ;;;: N;;;-À;;;J;;,···';.;-..,(~;;;~.;;.~ç;;1;;:;. ~;;;.: $.;;;,!,:;,) ;;·-=· .... --· -..,-~.,;;;;;:.,-;:;; ~;;;--~;;;'<-;;;.' j~l',;;a;;,~ -.. J..,9..~'6:--;;;,3 ;;,;-·=5,..4.,;1""""' 
..... =o:.== -===a• 

. ·;;··~.: •·>-·. . . ~~,-- - - .. 
l!Or<ia<>, de•~• a 1!1$ta I>Q &lé o e~er· D!~ pel'i!IOOO pQra a lndústl'la. e;uto-.1 
~.J.!'io doe 196l, da• fl n: l'<>rd·do Br•· znQ!;Sill.iitl_O!\_, não paa • SUMOC. _. 
su, <:ien<>ra; Motors o llrasll, Voll<s· .fí', l'l'l>&ldon~t, P"-""' a 1.,. %'"" .. 
'Oi. agen do J3.i·n:::il, V e LP .. g - Veículos e ~---íkíiQ <k! .soltd:u·ieda-de qU_e r~eUi_ de. 
~áquinru; a.gt·icola.s, '\Villys. Overland ~léia. LegWa-t-ivo. dõ l<>ns-lnq_UO 
do ;Brasil. !ylercpdetS Benz. . do Brasil, ~dó dO ~fl.-l".rina.-? e. Quê :rilui~o mt 
!f'oyota do Bro.sll e ábrtcs., Nacional comOveu.. Está a..c;,stm redigido: 
da Motores - FNM " 
\, "HEIQm>RI . ÉNTO 

Senhor l! 1resldN1te~ 

Nos türn1os do R iinento, solicito 
sejam pNlidas ao Po er Exec:utlvo, por 
interméd.io do Con elho de Politica 
Aduaneira as s gulntes infortna-
ções: · 

A qua.nt() atinge, em cruzeiros. o 
montante ele isenção e redução de pa­
g.e.ment.os de direito alfandegál'io.s 
concedidos à indúst.ri AutomobiUstt~a. 
ncluitJdo ws fábric.a de ~mtmnóveis, 

O.e c:arroct>;·ias e de auto·peças?'' 

Nos till'mos do Re imento, solicit.o 
sejam pedidas ao Po er Executivo, vor 
ntermédio do Minis ·rio da Inrtústrm 

Comércic. as .segui t.es. in.formaçõe.s: 
At.ualiza~ão e enc ·nhament.o em 

Caráter sigiloso dos custos estimndos 
dó.s · autmnóveÍs, c minhôes .e jipes, 
apresent.adJs pelos f bricant.és de. aU· 
tomóvei:;, em rf~r;;po a ao ltetn 4 -
Aspec-to Econõmic do Ql_H!.'ftionãrio 
adotado pdo GJ~IA, de em:Prêsas que 
se int.talannn ou a pliaram as suas 
indúst.rl:~-~. gozando os f:.wores gover­
namentais " 

";::.EQUERI 

Senhc-r :?residente 
Nos fênno.l; d.o 

se,iam pedidas 'üs ~ 
ÇÕt'~: 

f~lmento, solicito 
guíntes ln.fo.-ma-

A l A Superintend ncht da ).-Iocda e 
do Cn:r[i!.c - SU:M C. i 

I 
l.~J A ct~l~Hlto atil! iu, no equivalente · 

em dóla.re:~ atnerica os, o montante de 
di:~pêltdlo de divisas para il'nptwt:u;ões 
de cornulcmentnres, pelas fábricas de 
autümóVei.>. Clesde ~ua implantP,ção 
no Pais, até o ano i! 1962? seu valor 
. tesa cc•rresponde lte ao ~tt;tn de 1 
Ambio f' •çu valor qu!v~!lente à taxa l 
àequada. em cada eríodo? I 

' ·. 2,9) Em Cid·át·~I· c ilfidenciai. ~olicito 

~Ma.na.UR, 22 de n1a.rço de 1003. 
Senhor Senador: - ~ 

T-enho a honl'a. de . pMsar às ! 
mãos de V. EX~. a inclusa cópia J 
do requeriment{} de ~utoria do se .. 
nhoi'. Deputado Arlind-o Porte, 
nprovado pelo Plênârio dêste Po­
der, em reunião de 20 do mê6 em 
OIU'.SO, 

Considerando que a indá3tTia. 
autornPbiiJ~tJca em p~!'ti(.~nla.r, no 
nosso país, tendo 1·eceb!do im.en­
sas facilidades devido à cham2-1.ia. 
Instrução 113, da SUMOC, facm .. 
àaàes que se t.raduzem em fabulo­
sos finnnciahlentos que represen~ 
tam o dinheiro do nosso pcivo con· 
findo à guarda do Banco do Bra· 

. .sii: 
lei 
inf 

... ...vt. •~-v- r .... ,.~ 
SR. PllEi!ll)l!l!TI!: 

St-. 1 {» - secr'etâ.rio ptoceder·ã à 
ra _de v;íriõa, t&:IUel·hnent'iia de 
rua~~ 

E' es:;r:o.nhU.Nl· Portanto. ·qu_e .d~ta 
anO& fie~~s_ d~ )~-:~~~Fe-~~~1~1!!- __ da -~edO 
d'o ~ <,0u\:-l'P:;~. -bras1le:rq par~.- ~-ra~Ilia,._, 
continm~m sedi~lt.-.;s_·na Guanabara 33 
n>gãÇõ8 e éhi1$àiXãcta.i- .fu~ntidas nO 
Pa;ís P.9F g?zêr!J.O..'i ·!!st~·ar.geir~s: : -

·o -tato_ àa maior •Parte,,de •nossEt.. 
máquim~ -~adniinlSti'atiV9. PérmaJiecer 
np_ -~-~0 dp J!1~eifo;riíiO jl~tiHca_ p!·~- ·: 
P:la_tne~te, q_uc ?-S em_~-~tx:tÇlor~~-~- m: ... • 
n1s.íros q1.1e aqttl chellam mtssoe.s dt .. 
_t}lôliüi.r.ica.~ 'eskan~eirâs -c·omihuem . 
t.ainbérll a" h1aritêr lá ;.,uã.s J·i::Sidên.= 
clà.S Ofichl.S. OS -'chbh~s de mi.ssRo. di.., 
plonulti~:a. devein "rhorftr. eh1 Quãiijuer · 
pais,. na ~içl.~lde.· em que reside o che­
fe de E.8t.aão do in-~.smo. 

Justift.cava-se-;.hàturaJIDénte wn pe~ : 
riodo 1 dq,:tt·ansi~H.o, .na .. --mudança. da.~ 
,eulbabí:ú,daS. _pâ.bi .,Brª'~üia: ótüie re·• 
~!de des~~ 1000. o PreSidente do Bi-a-

silMãs_' a ,:e~dacie- é qh~· e.:>se Perí~ctó: 
jt\._.está s~ ·prolongando demais ·e é­
J)t'eci.SO (iue:l de âlgum modô. ô assuh­
ca -sc_j'à. t>&to .. elll rOOO ·t>ara. qU:C a sí- .. 
tuação anômala. existente pOSsa- ser .. 
corrigid:l. O mais cedo pô..'3siveL.· 

Sá:là . d1!.-; :se..'i..'JÕhS, em. JJL.4. 63 · · 
Vasconcelos; Torres. 

Requeriment~ n9, i oá, de 1963 
Se-ÍlhÓr Pre:;ide-r\.te 

·:' , ... '"'. " ~· -... 'h- : . .,.' 
Nos 1êrmos _-do Regimento, .sol!clto 

Sejam ]iédfi:lM àS seS"uinteS ihfóiTri.a~ 
'çóe&:. - • c 

a) -:i --5UPer!Ht.êndéitcJa Cià ;\toe.ctâ f:.: 

do. Çtédlto_,.,,~!JM~· , . , 
. lç )/4: ·,quant-Q ... ':tt.íngi!.l:; no eq~liynl~I}te· 
em .tto~~.teS a~eric~1~, q, .p1on1a.JJ~e. 
·4o d~~pê~dio",~ .diy,!s~ _para. ip1pt:tt;­
ta.ções ·de -complemente.res, pelas f a .. 
bricais cte-a.utomóvei&, desde a_·.:ma im ... · 
plántnÇAó riQ pãti; até o ai>ô de 19621. 
Seu va:or .à · _tàxâ- córi-êSPóndente tU)· 
·~Uiit_o .,.de. ,_cã-nü>:io. e,_ S&u.. v_a:lor ~.equiv~-.. 
I.ente à tãxa adequã-d& .om. cada pe ... 
ri<>óo? . , ___ · • - f ~ 

de,r;;;n ;:,uperintcndê. cia in1'orm~r qual 
o_ mont.r.n .e já tran ·ferido pa!'a u ex~ 
t.erlor, de jmos d nnanciamento;:;, 
roy.alties .. amorLizaç· s, as;.:istêncía téc­
llfm t admlnist;rati a, constantes do.'! 
cnntratos aprcsent dos pat·a regisrro 
de côt·do c·om o arti o 9.!? da Lei 4.131, 
de ~ ele S1~temb':o d -1962 e itens V e 
XI di:t Im trucái:J h.'f' 231, das ;eguintes 
etnnrê.~a.<:: Volk~wag h do Brasil, S.A., 
Wi~ly.s OvPl·Iancl do Brasil. S.A, Ve­
mag - Vclcnlos e l áquina.c;. Ag:·tcoJas: 

Considerando o que ;á é sobeJa­
mente conhecido de t-odos os bra~ 
snelros, de que essas jn_dúst-ria..s 
estrangeiras, assim beneficiada..r;, 
fizeram intala.r em nos.so pais má­
quinas velhas, recondícionadas, já. 
inúteis em seus l"aíses de origem, 
sob a alegação de que eram no­
vas. o que foi criminosamente 
accfl-o Por um govêrno açodado na 
ânsia de criar uma' indústria au~ 
tom'obilístic~ que infelizmente é 
artificial e pràt.icatnent.e não .ser· 

2?) _; }Jm~. c.arãtêr ."~i~!~· ~_soÍic1ta 
des&a r.$uperintendência: informar qua1 
O .moiltiinte j9, Jril&rertdo ,pãrá o eX­
t$I·1ó;\ d!?.1 )pr~ .dê _ f~l_l.~i~nt'ent;c)s. 
royltiBs .. ·amortizaÇõeS a&SLStêll,-c\_a tét:~ 
!ÚOI.;_ e e a.<lmini.~trativa, constantes dos 
C-ontrato~, áP,fe8ênt.ã.f!o.s_ ,pât~- · r·e@;ishot 
de a.cO.nio êom o ai'tigo 9\l da. Lei 4.131 
d.e 3,-üe'" seteihbtô de 1962, _á itens V_ ~ 
XI. d&_JnstrtiÇãó n9 :231, dru> Seguint~, 
ãriu)i-ê.s4s: Vol)W.v~q_40 B_r_a,Sil S .. Ao 
WillYs OV~rlm:<l do Br~U- SA,, Vemag· 

1
. 
9
-.
6
.
3 

-: VelcUlos e Máqull'as. AgricolM, 
S_unca de Brasil S.A., Ford Motor dd 
Brasil fi.A. e 06nera.lMQt{}r.S doBra~· 

Sã-o lidos ·os seguintei: 

R e ueriménto n9 .• j OT;' de 
Soliciia itiior'inaç6CJ áo-· Poder 

E:tecu.tivo .- atravé§ :do . . 11-fi~i:stérto 
r!.as R,elaçõ.es Extc:_riores,, sóbre. a 
con~truçdo _de .sed,es pa1·a mWsõea 
diplomáticas em nraaf.lia. 

Sit:1ca d-o Brasil S. Ford l\1nto'· do 
Bra.o::il, S .. \, e Gene al Motors do Hra-
fiisl S. A. . 

Fll A Cart:>.ira de Câmbio to Bnnco 
1 do Bt·a~il, S. A. 

G!U<lil; a; taxaS de "câmbio de custo' 
de que :-e beneficio iridústria.s AutoM 
mqbilístlcas pa1~a. a· illportaÇõcs de 
partes complemen ares da pmuução 
loc~=tl':' Sct coufront eom as tax~& tné~ 
clir:..s. llo nrrcado Jl re e nas cate~or!a 
geral e e.;pecial e cada oerío-:lo." 

Sr. P''l'<.;i(lnn•·e, .se f~ tÚn rcqu-eri-
MC'nto di ·icil ele s r resPondido tJOr 
snlecij:'aciío. oorqu é mais dur0 . do 
que o rP"'"'iPntado anhrionnente. 

O St·. 'lcfor--·., F':'eire - Permite 
V._ E'-.:r.1 u n apr:.rte? 

O Sl:? I!ASCQN ELOS TORRES -
Pols Il:i'.l. 

O Sr. Viclori11o 
para uma informa 
clarec~rne1.to, com 
quPrimen~ o que V. Exo. da.ssifica de 
pf'r.i<J,OSO leito à SU· OC. Quero dizer 
a. V. F.x" qu~ à fent.c dêsse órgão 
está um homem do mai.<; àlto '{al)'nito 
do Pai::;, o F.rnbaixa m· nias Carneiro. 

O SI~. V A..SGON ELOS TORRES -
Pet·fcito, :!stou de a õrdo com V. Ex:-t. 

sil. S.A.. ~ . _... ,. • · ... ·1· 

b) A ,Cartei!'O. d<l Cllln~lo do BM!C<• 
do Bra:;il S. A. . . ._ , -

(Jlo Sr. sen~dOl' Va.s;;oncàliJ~ 'Í'ôr-­
res . 

S ·nhor Préeidente: 

Qual.i; as .,taxaS 'de ·~ca.mbtõ ae ctisto•w 
de .que. se beneficiaram IndústriaS Au­
tôniobilístieá ,Para as iniportaÇõi:!S de1 
partes complenl.eútãres .da. prodllçãCi 

~~it'i?~!;1i..'ê 1~1? Seu : .. cQnfi-.ónto-Ç~ril as taxa.!l 
~'t';'·· ~ \ médias no mercado Un·e e nas ·cate•• ve ao nosso povo; . ~ 

Considera-ndo, por ex~?mplo, que .queh:õ .;hit 'forma· regimeiitâ-t se· 
11m carro d~ passa·Reirus que cus- jr; • sólicit~qás .. _q.o:_!\1:h_1i5t~t:_ii:),dá.~·R-é­
tava- há três anoo passadas crs.. laç es Ext.enor~ a,s aeguintes infor-
400.000,Q.O, está .')endo vendido. ma õe.S: . ,.,. · - · · 
hoje, por crs 2. 000.000,00 à 'que Dé Qi.te rêJ)rêsênt.açÕes diplôínã.~ 
representa uma elevação absurda tica acreditS,da.s junto sQ GoVêrho 
mesmo- tendo-.,e em conta 0 exa- br ileíi·o reçebeu o -Itãrit-iirat-i cOrilu. 
gêr.o de considerar-se que a ta.xa nic. ção .sObre a tomada .de providên~ 
inflacionária foi de 5o% ao ano; cia reJaUVa;s , à ilJ,stalaçfÚl• da.s ·ineS-

Considera hão que dado_s crite- 1:na em Bras1lia? · 
riosos levantados pela CEP,AL e b ·.Dás- rePrêsehtiÇtoes. cilpl0iháticas 
pela ONU ,provam sobejamente que extei·narari-1 o .tmlP~HO .de Se' 
que es..'>as indústria-s estrangeiras ins larem ·em. Brasllia, quais ,já elil· 
fazem remes.":a-5 para os seu pal~ bor raro. plantaS~ :Parri as .hecesSát•las 
ses de origem de lueros superiores con trucóes Ou deraih iniciO à.S mes-
a 30% do capit.al investido. o que ma ? ~ · · • : 
é um crime contra os interêsses c ·Que· rríedúlas .tomou O MiniStério 
llacional.s; da Rql~çõe~ Ex_te1·íofes ité o pi;e-

Considerando, a-inda. ser propô- sen e momento .para estlmular e ori· 
sito do J('na-dor Vasconcelos Tor· ent 1r. a inshtlação dãs missões diplo­
res. solicitar im·estigação parla- I mâ iC~ nã-·capital dá R.epúblh:a? 
mentar contra o que chama de ·. J' t·t·· · ···~0 "conspiração incessante contra a. . . us _t _zcaça _ . . . 
Fábrica Nacional de Motores, pro- _ sede oficial das ihisSões dij:,lonlá~ 
movi!la· P.elas ra-..'l:nde-s emprêsaJ ri.::.,. Permanentes. em qualque-r -país 
automobilística.s E".sJ!'angeitM'', ~m é caPital d~r.pab. · . 

1 
~ 

,_ 

gol'.ias g-eral-e· especfa-1 em cada. pt~; 
riodo. •, . . . . .-' 
· c) ;Âú Mlrustêflo do. In~là ê O<>• 
méi·ç~C? :-:-: _GEI~. • . . ;., _ ... < ;, 

,Atuahzação- e encamlilhamento em 
cal'á.t-eT sfgilO.SO; do.s- custos esttiliado.i: 
do~. -:ª'l}~om9vel.s ... cà~tnh9es e. Jipes; 
apl·esen.tados pelos -fabricantes de .aU•• 
t.orÍlóveis; -ein·.l.'f.':i_pos~ á.o.' ~tÇm n<;t ~~ 
~ A.spt!Cto Econômico do- quc.sttoná.riC1 
adotado, pelo GEIA,- à:s emprêsns qcEi 
.se inst:lla:'Êtm õu ãmpliara.m a.! stuw 
indústriaS, gozando dos favores go~~ 
wrnamenta.t&. . . ·•· _ • 

d) Ao Conselho de Polit1ca Adua.~· -' · 
nelra.. -

A_ ~uanto/ atinge, em · cruzetro5. «• 
mon~~nt.'e d~ sierição e rêdução· 4.e p~~· 
gamentos de direitos alfandedrio.:i 
concedidos ~ indústrl-à AutomobJlíStica, 
incluindo ru:: .fábricas de automóveí.s1 

, de Canol!eria.s. e dC autopeça?? . 
e) A Ford do Brasi!1' General Mo·• 

tors do Brasil. Vo}kswigen do :B.:":..siÍ; 
Vem.3g ..,- Vecfulos ·e Máqunias· Agr1 .. 
cc-ln.c;. Wil)y~ Ov,~;rlarid do Bt'a.':!)J, -J\~gr-• 
cedes Benz do Brasil, Toy~a do n:a;;'-

-, _.,. 
o 

'·'.'l-' 
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5il e Fii.brit11. Nacional de 
}o,_N)._.'f_ 

Motores - implantação no Pais, até o a..1o, _de .naquela._ .fase- em_ qne _o_ Go;.·êt'l)o õa 
1!}62? Seu va101·, à taxa correspon- República queria. ouw;gi~!'-lhe :. su­
dente ao custo de câmoio e .seu valor prema honra_· de st:-r o Primeiro iV!miS­
equivalente a taxa adequn1a ern cada tro, cargo que n!'to açeü0u porque~ro-. 
período? · rau1 e.st.abelecidas _ conüiçôe~( qu~ oes.:_: 

ApresentaçAo dos balanços e de-­
m{}nstraçõe.s das coute.s de 1ucros e 
p~:·das, desde a instal::\ção até o exer­
cício de 1952. 

SRla. das Sessões,· 19 de a.bril de 
.19ü3. - Vasconcelos Torre;:,·, 

2'?J En1 caráter conr.deuchl, soli- !Jguraram a sun pCrsoualida..te. nê­
cilo dessa .Superint.enà~ncla info1mar poi.s dLsto, na F'residé ... Tlcia -dó SCn.irlo 
qual o montante já transferí<io ~a:·a da Repüblicn, S. Ex"' jama~& fíe -im·­
o ext~rior, de juroS de flnailciamen- preSsionou com a· onda. ot"'.US.al.ictora. 

R e · ! · o 109 d 1963 to.s, ruyaltles, amo:rtiza.çõe.;, assist-~n- com as marés deletéri:!s que noli seu~ 
equ nmen o n· ' e cia-têcnica e adlninistra.!Jvn,·co·.lstan- fluxos e refluxos, procm·.:.i\r:lin. ~êo!a.pa.::­

Solicita informações. ao Poder 
E:recut-ivo, através da ttireqão da 
Râdlo Nacional, em. Brasília, sóbre 
torre de transm1sstto. • .. 

tc.s dOs contratos a-pr~;-sellw.do5 1:,n·a os- alice:rcc.s do" regime oemoCr.-feieo, e 
registro de acôrdo Com o m·t. fig da. aqui eempre estava, ~1o estím'.l!o v 
Lei n9 4.131 de 3 de se!if:tnbro de 1962 seus com:;mnheiros e no t om.a.IhlU de 
e itens V ·e 'XI da !n::trução n<~ 231, flú.&sa. i:1d!~'-.;~çâo parlamcn;;a"r:. Agora, 
dM seguintes emprêJa.s: \lolkswt~-~:; Q).lTo ... >d6 se agracia s. Ex~J. com a,Co· 

(U::~ Senador Vasconcelos Torres) do Brasil, S. A., Willys Ove:·!attd- d6 Jr.G~:d:a. insigne d.e Rio Bran~o. ,cum-
Senhor_Presidente: Brasil~ S. A., \ 1e-mag - Ve1cu:os é ;:ti'O o dever de cv"ração, atéJ.do princi­

Mt:.quinas Agricolas, Sim~a do Br-asil, palmente à mqui.etução I! àS t.'l-réfas 
Na fcrma. regimental, solicito me S. A., :r·ord Motor do Br.lsll, S: A. da consclência. C.e d['po.sit:tr sàbre t.5.Sã 

fiej:J. fornecidas as informações abai.xç. e General Mo,tors ,do l?l'a.s.~l S. A. ho~1~nagem também us ~woç3Çs. · de 
di.scrimtnadas. pelo Poder Execu:h-u. B) A _Cartena ae Cam!J1_o dp B~mco · ml:Eha soli.daríedade c tlo mE.-U a.p!auso 
referente à. Rádio ,Nacional, em Bta- do Br~st~, S. A. " _ ~. . , 1 Regi.stl:o: .portanto, ilo•; Ana.,s da 
fiilía: Quais as taxas, ~c carn~_:o ~e. usto C\-..:'1. ma~s e.'ita etapa,.COI'1.0 se out1[U 
_ 

1 
_ Se foi demolid~---=-~:;~~~~e de que se beneflCIOU Iw.IU.';tnat; Auto- t.rmtas n?,o basta.Esem, da ort!:hante 

. transmissão da Rádio Nacional, em mobil!.stica para e.s importações de c<J.rreira demo::rP.tica de nvsso 'P!'elU. 
:Brasília? partes complementares da 'pl'oti.lÇão ciào co1eg.a senador· AUl".) de Mour~1 

local? ·Seu confronto_ c-um as taxas Andrade - · 
E caso afirmativo determ!ns.ntes méãins, no mercado livre ~e nas cate- sua E::celêncin, na: t·:q)idllt;ão do.': 

• 2 - Q!J-aL<> as razões gorias. geral c especial· em cada pe- pleitos· -eleitorais, se~npte cn.uteeeu 
de~<:a demolição? ~ · riodo; -. : _ "' São Paulo, .é aq!li_, na lidf'rança e .b~t~ 

;l-Se a: nova tôrre qlle,sub.?t~tuiu Sala dns Se-s.>;óes, 19 '-"C.e ito~:!l de- oficinas do .Congresso Na.ciO.l'ti; a 
a tJrimttiva foi objeto .. de concorrência 1963. ~ Vasconcelos Torr?s. -~ todo in. ~tante, ~rn tód_as s..s l)t.!,a.slne,., i: 
plthlíca. . . ~ . em qua1squer cireun.stanci~s tem man-

4 - Se n!io o !oi,. se houve coleta ---- . tido aqlielà mesma linh:a. ele Stn·en~ 
de_, ~eçEmO§. c"' .. o n·Mat,·vo, q·ual a firma' Réqu·.el.'l'mcn· lo, n~ 1-13 -de .. 19'-'? I combiltiyidade, de-sempel_lhllndo tun_çào 

a """' _ - '. - v v . dificil cuja dificuldade se ti :tnsfu-4·nwl~ 
que construiu a referida obra? . - ,.. Senhor .Presidente: at.é em alguns moment<ls r,•tma a~ão 

ô - Que motivo deu caso à .substi- . . · .. • . • . com r~sultados milagro·.;•;s .. 
-tuicii:o da tõfre? oS NoS têrmo.') do • Reglmeni'.o. solicite s. _Ex\\ rea}Jnente perten:-c âs .~a:..;:-

7.- Onde se encontra a tôrre de-. sejam pedidas ~ao Po:t~r -E:xe::udvo, das inesgotâ.-eis do nosro e.siítní.:lo e 
mo:·~da? por intermédio do Minlsi:~_r-io- uo · t'ra- elo 'hoi~o re:õ-nhC'cime:mn ' 

-.. 8 - Se a me'dida fol tomada ao ai .. balho, Indústria e Coméi:-cb. i-;- GElA, sr. Presidente. s~·s. Se::;adores. com 
vidrlo da direção da Rádio Nacional. as seguintes providênCia3: estas pa!a·:ra.s. e creio ~té que inter-
em Brasflia, ou teve_ aütorízaçâo de Apresentação dos ba!rl.rrç'Os- e rie- pret.o 0 .coração e o pensamcnt'J dil 
nl~uma. autoridade· do Govêrno Fe- "rhorutrações das;;::contas de lu<:t"QS. · c casa . :. 
<le~·al. . -... - perdas, desde a instalação ... té ) ·~J>er- O Sr. Ar,qemiro de P:gu[!~re ~u 

Sg.la das Sessões, em 19 de abril de cicio de 1962, da.s firtnas.: F:>d ·do Pe1·fe-itamcnte. 
1953- - VasConcellos Torres. Brasil, "General. Motõ~·s. oo Brasil, o SR. EURICO REZ~DE - · ... 

-'-- · VolkSwagen do E.rasil, Vemag - Ve1- eu me conbrnüulu com o coleg11 iltlS· 
ite.QUCI'ÍmentÕ nll_ 11 Q Qe _1963, çulos ·e· máqUínas· agi·tccHa.s: WUly.l "t!-e. coin o pe:·egrino audsz dà- clePlO­

..._ 1~ Senhor Presidente: 
Nos .. têr;tos . d.o R;gimento: soü~lto 

Mjnm pedidas ao Podei' Executivo, 
):xJr intermédio do Conselho de .Polí­
tic-a Adn'ln'?.irJ.- ----:~ as seguintes tnfor­
macões-: 

Qverland do Brasil, MerceJf.S :8e:1z do m·acia: formuhmdo H. '3 H;:~~ a ce:teza, 
Brasil, . 'l'oyota ,do_ Br<l'1.il e . Fãbr:c;~ que todos possuímos. de que a ·co­
Nacio-nal :ae Motores·- Fl"-:M.~_, ntenda~ <1ue_.. i_rà recéber n.::nanhft, no 

Sai!i. das· sessões, 19 .-dc._.abnl ,de ciclônico Est<J.do da Gunn:a.na-;_·1"1, ·ser~ 
1963. - _vasconcetos Torre§. virá 

8

de novos entusinsnns pa:<a pros-
O SR. l!'RESillENTE;,: • • _ segulnH~n.to de seus gr~n1es e be;ti­

ps requerür~ento lid.JS \·.1o à- puv.Ii~ 
caçjio e serão oportunam-;nte dt>.spa-~ 
ctla':los pela· Presidência. ~ c;;.~ 

máveis serviços ao co.ngr·~-~~·;o Nacio:aa: 
e à Pó.tria -cl'ist.ã e eterp~ 

Era. -o que tinha a. dü~er.~ \Mu·tr: 
bem.' M11<fo bcnt!) 

O~SU. PRESIDEKTE: 

P.eito da -designação do S:'. Mãr:o dn 
Silva Pinto pru·a compor o Grup-o de 
Trabalho incumbido üe esLndar a re· 
o!-ganiz~ão do_ Ministe.c:o dtts Minãs 
e Energia .. -- · 

Estranhei que o- Ml:listro Ama':'r.l 
Peixoto, aTém de incluir_ o sr, :vHuio 
da Silva Pinto,. o 'fize-;se ·Pre:;idc::;te 
do Grupo, e sustentei ~Uç; sendo :.:;:s• 
um técnico honrado e dd. meln~r cate­
goria, pertencia ~ . org;a.ni.'l.~ÇÕ.% q_ue 
tinham vitais inteTêsse.s 1,0 Mü,istério 
das Mjn<:l.s e Energia e. como t<tl, '1t 
sua participação nos dava o car,ile;· 
de susp~içâo. . 

Recebi do Dr. Mârio· da. Silva Pu1to 
carta que You· ler para que fiqne eOrls­
tando dos Anais do Sena(·!"J. Entendo 
que é ào meu dever tra~cr ao conhcd­
mento dos Senhores Senarlore.s n ! es­
~poskt que o Dr: Mário dá Sil7a Pinto 
me dá c os esclarecimeni;os que prt.Sta, 
em face da..,--crit.lcas que. f"!-z nest:i Casa. 

lLé) 
Rio de J~mei'ro, . de abril de 196~ 
Ao Exmo. Sr. Senftdor JOá::l Afn·i~ 

pino. . 
&nn.j·J Federal 

·Brasília/- D.F'. 
· .senhor Senador-: 

Acabei de ler o discurso de v. Exce ... 
lência, pronunciado~ nô Senado Fe. 
d'ernl e publicado â.s páginas 259 c 270 
da Seção 2fl' do Dirlrio- do Congresso 
Nacional de 21 de inarço p_ pa~sado; 

_di.scursJ no qual V. Ex~ teceu vârios 
comentã.rios sôbre minha pessoa, aler­
tando o Ministro Amaral Peixoto por 
have::-me chamadc, para tomar pnrte 
n-::.s e-studos de estrutur.ução ·cto Mi­
n~tério das Mim..s e Energia, dentro 
cio pr.:;blema geral da ·Reforma Admi-
nistrativn. . 

De início, devo declaxar a IJ. l::Xce­
lên::.ia que. ao ·saber, por notici~s te. 
legráficas publicados n1t· imprensa, das 
as.<:erçõcs feitas dO. .tribuna do Sena­
do, solicitei imediatamente, e mesmo 
ant.~s d.e conhecer o 1ntelro teôr das 
mesmas. dispensa da. função ao Mi­
nistro Amara·! Peixoto, pJr entender 
que na Reforma -Administrativa devem 
estar co~ce.ntrados esforços construti• 
vos e não ctoe.stos que dificultem a fei­
tura e tramitação dos projet{ls que 
vierem a ser organizad,;;.s; apesnr do 
meu pedido de~dispcnsa, S. Ex" re ... 
n:;vou:me sua· confiança, instando-mê 

.:a contJnuar, ao que acedi ·na espe ... 
r11-:1ça de 'vi-r a-s.er úut, a-pesar do-qué 
cc::ll'l eu. Aliãs, caso eu mereca real·• 
mente as qualificações com que me 

A. _quanto· âtinge, em cruzeiros, u 
montante de isenção e.reduçê_:o· de pa­
g3:ment:ts de ditei tos· · alfundeg!l.tios 
concedidos à indústria automobll!sti­
cr..., incluindo as fábricas de., automó­
ve·i;, de carrocerias e de auh>::~eç&s? 

Sfl1a das Sessões, 19 ·de abril de 1963 
Vascotzcellos _Torres. '-

TelU a palavra o nob:·e· Sendrjo:· 
Em·ico Rezende. · illscnto de acõrjn 
com o àl_'t. 163, · § 29, dÕ Regum.mo 
rnterno. . _, -~ - . 

S .. ExlJ- ~tem dez n1inütu_; para 

.. AgnJ.deí;o prcf1.mq_amente se;.1.;·ibi)i- honrou de "homem intelectualmente 
7,ado as palav::-a3 com qü<' o em'IJ'le::.t~ de pr~meira, ordem, gt·ande tél~nlco 

:Jro-
1 

senaJ.01: Eurico Rezentje s:?udou :; cH·- brasilei!"lJ e cidadão honrado", só e!v~ 
rebr sua· Ql:a.ção. - ... 

O -SR. EURICO RBZENDE-~­

fk~~!erimneto -n?-: 1~1~1 ;_de· .1-963 <Sem reviscio do ora41r) - o;;e"nhor 
Presidente, Srs. Senado;·es, insc,·eVl­
nlê, estribado 110 art. -raa, § 2li, do 

- Nos têrnws do Re..,.imento, SüHcitÕ Regimento Intetn.o, .P~l"R qae. o :usun .. 
sr um ped1das ao· poa~r )Qrêcubvo, por. t~ -que ·P_r·etendo rap1darne~te- ve :mr 

Senhor·PresidCnte:- -

.

in .. ~~·médio do· Ministério do T_.:-a~alho,

1 
nao- de c a .. la de sua. opo. ':tU._lrtd.a~~.- Li 

l~·ilústria e Comércio as .seguintfS in. na Implensa, e Vl' CO!lf.rma.:.c em 
r~;:n~~ões:-=- · ,- ' • · docut~ento oficia!:, que- ·o .s:~;:. •. Set:la~ol' 
- Atualizaçã-o e encaminhe.mêhto _ E'm A~r? .. de 1\iOUl'!l> And~·asJ,~ fot_ ct1~t-.n ~ 

ca .. ;:át-er.· si.~ilo.so dos custos es·t·ln· 1a.d. ""I g~rc.:o co.m a .Gla .C.ry_z '-~a 01.dem ':L" dos . au'tolúóve~ · cainirihõe.s · ê ji'p'es,~ R!o Branco. ~<?nge ç\_e qualquer du-
aprt.Sentados pelos fabricaptes· _de au- ":kla, se em var10s -s~to;·t-.; da-, ~t..tul'ga 
to'móveis, em rêspOStU,: ao item 4 ·-- af(. cq.n~endas os 6_r_g~2!?. ~~sctfun~el_1-­
A~1Jecto Econômico. do queStionário taiS cost~an'l; ag1r e~rp- ·o.fie_gn_l'leu 
:>.dc+:tdo -pelo GElA, às emprêsaS que.• e, o ~l.Ue e maiS l~meh1·avr11 ate m_e.s~ 
se histalaram ou ainpli.aJ:.:am _as sua.f'. mo co~ barateament._?, .~c.sEe. ~o.1t~ 
indústrias, go2ando dos favoreS gover~ dr:st:.:~.ca~ ... ~ . como UI!la. ex~cçaq -~P~·ll 
tnrmentais. . ~e _sens1büizar. a qu~n:tos~ nest~ I. a . .z~ 

'2·"~1a das Sessões. 1~ 'de abrU de ,_e tmportam, tealment~, '·?_;n .O;, ltda~. 
1()~3 _ Vasconcellos To'rrr~s. _ 9-or~s- _a~dazes ·dO l?R;L>Ot!"mo e da<; 
"' · ___ mshtmçoes detnoC!'at!cas_ como é o 

Senador Moura. Andrade._ . 
. fi~(\Uerincento n~ 112, ·.de 19.63 - Antes de vir Jl<>Ta o l;éo.ado d• Re­

pública, contemplei, mai.'5 Ue Jima- vez. 
os resultados- au.spi.ciosos · -1~1. tnJtn:::t 
cívica. e dfl. personalid t~c -&p:lt~l:Hdft 
dês,;e ho-mem em momer.+.os iifícei.s na 
nacionalidade, em alguns elos quais 
no;::; encontrávamos me.-m:> na enciu-­
zi1hada decisiva do destino dernO{·rR­
tico. Contemplei êsse.s ,,á,..ios epi.::ó· 
dios e· dêle.s recrutei ·duas conc:u.sõ~;s 
absolutamente benrtitas~ A p.muei~·:c 
é a do_ princípio da au~·Ot'idade. quê o 
S&J?.ádor Moura Andl'Jde en,;a:·1~oa 

Senhor Presidente: 

Nos têrmos do Regimento, soJii:ito 
t;:O:j·J.m pedidas a.s segmnte'5 in~crma-
çôss: -

A) A SuperintendP.:1cl:1. da Müeda 
·'C do Crêdito - SUMOC. 

11) A quanto atin::p.n. ·~lO equiva­
lc-!lte em dólares americancs. o mon­
t.unte do- disuêndio de divisas para 
im!lortt=o.ções àe comp!e,nel_uares, iJe!a-'> 
1';\b:rica.s de a-'..ltomóveiS; i\e:;de ;,;, Sl!a 

• 

ctmstftncia de me M.ver <..ido C('r.fE!- gios deYe receber .a auto-ticlade que so• 
ri da_ a G~·an Crnz~ da Ordem de· "Rio li::it.ar o meu concurso para missões 
Bl'anco. ; ao meu alcance .. , , 

li: e-.~idente que esta -disti:lÇ":io fo' Cabe·me salientar a V. F..x::t, em re. 
conferida meno-; à JlÍÜ1".1a p•:.;s.:,a F laç~o à restrição' feita· que O fato de 
lhai.s ao !ú.to cargo em. que me ecbo ser Gerente cta oonsuitec, firma con• 
!nvestido. • sult::lra da Cia. de Mineração Nm•ali• 

As P·lhn:p.'i_dri nobre Scr.:s.Qor I<:urfc'J mense _ e não procma.dora ou ad· 
R-ezende -Vale~ entr:;ts.:no, •nesta op01.. vcgada da mesma - não inibiria a 
tunidade, como umn prJf•.mda p:<ons- n:im, ou a; qualquer dos meus sócios, 
süo de fé D3 democracia br9.si 1eil·a, r! oi de tomar parte em _eventual gl'UPO de 
d\a<: d~e hoje profundamf.>Ji;e contur- . trab2.lho do. Ministério das Minas e 
bada ·mas, certamen~. com o~ seus EEergia; tal acontece-ria, também, 
pl·incípio.<; ·de tal forma Si't'C-iga.dos na me!)mO que fôssemos proouradnre's e se 
cons'Ciên0.J. dos representantes do ·povo trat~se do Códig·o de Minas ou do 
no Eemtdo F'ederal, que hão d2 fR-ze' Código de Aguas, pois tem sido orien~ 
com nu~ e!a seja mantida, atrvvé~ rlos hção demo-crática, qua.se generalizada 
temno.-;, na af-irmacão de todos o~ s~us t•tu· 1 · 
vaiol:es morais e nâ repl'~s·mtl.iç:'iu e! e- do Govêrno, cons 1 u· corpos co egla­
tiva da vontade de libe,taçáo do pov;; rios., permanentes ou temporârlos, c-om 

representantes de todos os grupcs in_ 
brn.silefro. teoesSado.s em certos problemas. A"'e· Agntdeço, poi.s, as ";~J.1.9o'!ras cC',n . · ~" 
r-uc~fui cumul~_clo,de..genero~ida.a~~{:i"eh sar de tais precedente.s1 convém· fri• 
::r.nador· Etl!·ico l~ezen!J~. ~tiahç~11 cm- · sar que o grupo de t.rabalho de que 
Jhe.,;Qué-é_""rea1mente nm.=~ non:·,1 b.as _ fa-:_:o parte foi constituidlo apenas Para 
tinte cmnovetlflm p'i\l'a mim, ll~'~ i!Y-'<'l', p~epp.rz:r um projeto de organização 
cício da· Pte::id~nr:.i::t do sm~adfl. re:e- adnüni.strativa, fora da égide do Mi~ 
ber uma.insf;mia que t.ra;~ o_nome e n'c.:têrio das-:\'l:inas e Energia; não há1 

a inspir-ação de um dos maio:es t',.;b- pai.s_, o mais leve· conflito de interês­
distas- do· Brasn ~ o Ba::ã') õo Rio s<;:o, e pata tal tarefa p-ode ser con­
Br.anco._.. .. . · . vo;ad::o quem ciueL· que tenha tido ex. 

Te.tn' á P·lla".rra.· nos tênn:J.S do atti-- periência· de adm•nistraçâó c do.s as­
go 163,- ~ 2'', do Hegim~nto Interrio, o suntos de min::~s e energia - e -êss~ 
n:Jbre Senador ,Jc~·v Ag:·iplno. é o ~11eu caso, p:)i:; trabalhe; 32 a.nos 

o Sr.: .. ~OAO ,'!!_nv~,TPI~~o: 11:::1. Produção M<neral, dns qual-5 13 ~,-
(N{io foi revisto oe~o orafrcn mo Diret-or e Dlretor·Gera.l 

Sr. Pre.5idente e s:·2. Se::1q·:tm·es, b:i Seja qub.l fôr a estrut-ura ie-~!nTfVa 
algu!l.s di<>.s fiz .çonsider:)çée:~ a rc.~-; que vier a ser e.stabtle~i~l~ p::r:.·c, 0 nn..: 
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~-~·-·-;,.,.-l---~-=-----.;;,;;,;;;,;;,;...;;,.;;.~~;;;.;;,;;;.;..;;,;;,;;~.; . .;._ ;;.;;~...: __ .;;..;~~..;,;;........;...-._ ;... __ ----,--. ~;,;;.;.;;.,.;;;;~_ .;.;;;;;_ ~ . .,;;.;;;,,._., 1 
l'l.ki.~rlo C .;o.:; Mi:1 e Ene'·;ia, se:·é. kari~oiroS; é e~!lto (!::.e. com~ tne.."n. .. <!o ir:..iléliJ;~:iõ: ~Pa!s_/,_ dtlrafi~ ·:mia.b,n. ·~: 4)1>ob6 e hoD.esto: Er.eontr~i.Q 
ela, s-em riüvid:t, compati'rr-úl r...:m bros de :u:na il~rma. consultOr~ do en .. u~-• · . . ·~. ·.. ·. : -p.u ~~l'Jinete ... d-o Mini·stro aniar-al PN .. 
11~·!-c-nzac;õe:;: polrWc· mUi divel:S.l.S t.:tP. genbarja. -eCD'lltl!nica, n.ão dietingulmD& · âo enia1ébl ·o ,que ·s. S" p-retendeu. J:Oto, om _ vislta. qUe a.U -:fiz .. Ao tér..; 
me.srno divergentes, desde~- de ple- entre Dacionats e estrangeirJS C:esde d' r, porque.,4.que -enc,,ntrei oO MI~· mint'J da nossa. reunião, fe-licitei 0 SJ·.~ 
n,:, a:}o:o à iniclati a v·h·a-ct.ru -::ttê as .que se.tam _"e!llpresários ide.nros' e seus r.·- -ério ~s l_!in~ e -~~.i~ !•J'l_·c.ou•. MiniStro~ pela. escôlha~ .que íéz ·recal!r. 
de p::o;~e-siv:a. este; imçã.o do sabsvlo proje't>05 úteis '1. economia. ntLc!.cnal, ce de )a-tidaS d.::.10.aa hã .mata de .-sôbl'e o ·Dt; Mário 'Pinto pCT eonsj-· 
e "C:: • ..,: l!c.ntes -dr. en a; IA -g-est~o r.e mas a mai-oria. esmagad-ora. de lli)SSO$ tã 'Ml-Ps e-:aJ~fhoje r>..t.o. explora ... derã-lu um dos melhores ,técoicos de 
i!. !_xQ no Uirríst io da-s ~!in~. no- -e1iente.s é de -organ:ir.ações e ~:ma.s. d· ~ -®n·tão,, o r que ~.f:!.z toi .prrr.:l:üCi· .nosso J?-als, V. Ex'4 .na.tm·àl.mente não·· 
qnn.l .seus asessbr-es evara.rn.no a ~-. -brasi1-etras, de eaplbiJa pred!!1ll111lllte- ci' -a d.eclatt'AÇãQ -de 't!'.dttclct=te; -~ !em qualquer .prevenção -Contra. .o n 1:. 
:J."~}a1· <ioLltrina.s a · · ~r-lth·a::; pae\· ment-e nac-ionais; lamentamos não ser t _ . ~ _ja;ztdms, _'nos ·têrm.ca _(l-a. Mário Pinto; pois acaba. de rloo traru; .. 
-fic.:..rr.tnte n.plkad -desde 13 a 20 'V'erd~'li~iio o n1e-nopólio que imnglnou, 1-m, -para. -que pudes$&n ·ser e..'tplol'a•· m1t1r o conceito ·Que_fz:z daquela per--: 
ancs, ü•.mcr..strn. b o !!.'to d' (}Ue h pois ao menos haveria. proveito m-ate. ..._ " ( · .. ~ ' -_ - . : . sómilictadé,. pelo tato· déle fa-zer-· parLe 
est-rutu:~a. nã-o oonfo a. :-wm a pcllti . r!:t na. :campa.nha. Cl'g'aniza.Cl.'\ -que oo que:prelendi !oi -a: exp!oraçii-Q -do da_ ·C'-o.o.sultec. · · _ -·· - · . 
c a nem -a ação. A · bha pr{;ser.ça. .em .esquerdlstas totalitârlcs f-a.·zem e~ntrl\t su- olo que não. Se .fêz no BTasil - ~o· s:~ JOAQ AGRIP.!~O -, Geienhi 
,um gn::po de tn.·af!la. o, :lá·!l -assegura .. a. nossa modesta. !irma ••• . ràtZcanlente,~ não_ .sé .taz-.:... ·.to- ti-a. Consultec.. ·- . · . 
l'i'l. a v~v~~nc.ia. de ri\'o..cíp~-oa oriundos O meu pat!riotisrno não é daqueles m _dó dõ_Q.uem .nâó' quer explorá-lo --o.~ Sr. B.uy-- carrielnr _ ~ Ig.Q{Ir.av-n.: 
da democ.:-acín e d ntoc:erl'n ca91tR- <rue se atlrma. pela desoonf:l.ança 9ara.· P~. ~e ao. $1~PI1a. U~1o· o· t.aça"- já Qutf~-êle ocupasse êste. cargo .. Mew.lO 
lismo, -país qualqu estrL!.t"llra a(.mt- com 'O estrangeiro -ou p=tra com o ca.._ qu~ não. se P~. ~m tnc-e da. Qons.;. ii&Siint 'faço déle· um conceito. tão c1é.._ 
nk·;rativa. em cuja -org:1·~üzn-ç:i-o "'\-ier I>ital allenig-ena.; se1 das nossas fra;... 'tit~ição, dé.-ltl . t\- terceb!Js. . - . - 1'ado -,_lu_e o -considero- incapuz_ de .~.li•. 
eu a Cl~1tóorar, ·mi depender .da ação queza.s, IIlAS sei também <las nossas ~ciam-oiS alguns proces.sos ode ca- awn1r atitude .contrária aos: interé!;­
JlOlltica e e~n6mi a a s-e: a:pli,J;t.d.a, virtud-es e fôrças e venho propurrnan- d~dade, ·em_ -~elação a_o _·_n!que!_ .. -e ... ao Ms do Brasil. Conlieço~O b"eltl. Ei·:.~o 
pe1o Gov11rn:o a":"J.al ou ~r . .o Gmêrn':> do sempre por um regime de co!a.bo-- f. a. ·Quanto ao~fei-:ro,. des:gne! wn o e.-sc1lll'~clmento .qUe desejava dar. 
que· vier a suce.!ê. o e -tal <lmám:ca ração com -todos os paises amigos; isto G ,po para. CXfmfn-ar. -a. situaçãç dF.s :. O Sl:t. J0~\0 AGRIPINO - ·Agra-: 
sO"clal transcede a. a1sque: <:Jnselhas é o que se apoda de "entreguismo-·• noa eoncessõea -itas gazuia.s -e da. ·sua· expia- deçri -c :reg~tro- de V. Xx~. ·- ReSpe:ro · 
tran~.t6rtctS -de ·Jm •.'" ... 'J>') tle tn._J.)a1ho. meios totalitários dos falsos nadona. :raio~ e -ehet.~·~OS . à. oqJlC .. lu_s.ão _de ·e ·1ou_•_·J ·a. . co~gem-do Dr. M(a:.io- da. 
Dessa for: na, s;s. c-As c! e V. Exce· 'listas brasileiros. Tenho p()rém su.. qn com exeeçao d1\ CompanlUa. Va.le Silva -.Pinto porque, na. carta, deix<lll. 
lên~ia. :à. mL"lha. inr1 cação n§.-o l't"'Ce~ ficiente firmeza. de ânimO pa.ra :~ber tio Rlo .~, nlo: exis""ve eJo."Pl~o claro que. compUIL.'ls.. o. Grupo dt Trtl.•. 
der.1 d~~ :modJ alg~ e representam. -qu-e estou no caminho certo e não te- neip. -exporta.;fi.o. de· fe1To no Brasil. bailw~ como .te:presentante. de inierE-­
ou um desn.JJTôç-o t-atudo à minha. :no nenhuma: clist.J-rcã·o na. tLpt'e.Senta· ~ que ·pretend.lsmo-.s era. a possibi- ~dôs nas ·atividades- do_ Ministéril>, -
pess.}a, ·ou a. ent::a..m Çã·o de pr'eooneel~ ção dit minha person.aUdade, como lid~~e . dessa. e),.-plora.çin. _e ·.e~_l'ta- ... rn. étod. o "'.adicional .e. ~_emocr.ático, llO_: 
tos de se',lS a-ntigos. :<:.se.ssôres çue pre· Vem .sendo PZ'Gpalado tefmosaoente ç! dO ~~ assemtranÇio-.00' O ·res~ entender de S. -Ex', llS compo.siç§'o 
tendem magoar, fe e anula; a til.:em P<h' certas mei"OS -e !oi aceito })Or vos- pei o a.o interês2e -m.cimlS:l~ -ao·. lnre- a.e :gntpos ~e· tl'aba..lhó ::no Brasil,- .. 
quer que defend-a. pt·:C:Ocíph'}:, demo. sa EX•. A relb.a tática. totaUtá.r.:a de r~e -do>B.ra.sil. A prôpn-a.- HANNA, _.:Sei q_ue no Go\·êrno· d()·, Sr .. JuScf: .. 
crâ.!iico~~ r:Os .-setor de !niner:o.:ç!i:> e caluniar setllpl'e, porque d:a.l .calúnia ~onárla. ,d.~e -o eq;,uêço 1io--go- lino K-ublt.scbek se sdotou esSa ~raxE·. · 

• eneTg:ia. rel)Ctida sempre alguma oo1sa fice- :nfio vêrf-10 --do Sr. •, :Juse:ettno -Kubitschek Maa nr) tempo do .sr: Jã..'lio' ·Quadn:lS 
Qu~rnt:> As ·mi. me entíbla, nem m_e amedronta e' -nAo ~-·equl&fçAo Qa · ._ ]'l'DP:-~edE'&--e ... ~.!_ nuD.ea. -e nenhum Grupo

9 
fol nomea.~ 

doutrinãrlas e à -preten:do afastar.me -4a. -vida. pública· CGl)lp:a.nhllt ip,g~&a. quo ~orava· o do um. -só interessado para .o estucll) 
pruf'u;s:.onal, envi-o a. V. Er' -o meu .enquanto julgar que possa dar a-Uo ao auto,-~ companhia. :Mre;t'O· Ve1ho •. ~o de· -Qua.lquer- proble,m.a.. Eram escolhl·~ 
4'Cllrr:c:ul~Jm". Nê meu P·a.is, através do diáloto dento- httila/~extratdo --=- como ~o ex~1u doa ·hmn-cns ~-q_ue..:.conhecessem 0- B.:.~ 
prottmd.llc:ente !mp dem.e- a .acusa· crãtico. -f! a:ó_qu~ P~·-~'q10rtação.~- Ç0%1?.~ .:aunt.o e -de uma. lãen.cio abSoluta r,í) 

c;.ãn que x:1e fê.z. de er eu b-amern que Espe::m.do que -czt.:.. ea.rta.- leve vos- e~~ ontma emprê.su-.. -. : - ... ~ _- jõgo de :luterês6e,, na..-,soluçlio· .dr\Qtl(~·~ 
não -acredita. nem capital naclotu.l, sa Exl!- a. ter urna itiél.a mais cmra e ~:-modo~.q-J.e tâda,s. s.s :provl-:encta:s lcs pr1}1)1e..rnas. _ . . . 
nern n,> 1-§cn.ico b · eiro; noo meua mais preci<:>a da :m:l.llha, pessoa .sal!cito qu~totna.Inll?J fota.m., no 'riepUtlQ!...iif! · se· I) Dr •. ·Ma.rfo Pinto raz_pat1.o 
esc:rit~ n:O.o há. pe imism~> ou cierro.. que a mande incluir nos .Ánajs do sub ~r _n.sJnZid~ daq~ele.s ,9'tl~ ~9 d~se !iniPO como .repre..')entante ·de:; .. 
tismo, :mas ~Pellas ealism-o. Sendo eu Cengresso e a-grad-eço o ;re.speft-o com 36 qU~ explo-rar._ ;r._;m ·_que:.n .;_utere.ssa.dos, e ,e_ o Uo~...mo.está ndc·~ 
um té1~1:ü.:o, fc,rma .o EXCltlSiva.mente (!Ue, pelo tnenas. tul trata-di) no seu pró ria. U.n.1!. o _ :o nu_ "'. e,_ !Se ·fós.:e o tand.c? ~. •crl.lkrio, .:lão· h'â 'reparo ·n. 
no pai.':;_ se não acr ditasse nos brasl~ d!scllfso e o nhrel e!elado em que cas ~ - - _ . ~ ~ .- faxer~lhe. Reparo. s-tm. ao __ Govêrno 
-leiTos :o....\ú acredi em mim pró- tr..a:-:.teve o debate, - ~ t:-erto ·que ·n~· Tee~!nos :-a- trer- que E &ti.. adotando êsae 'eritérto: I[) 

prio. }Jém d~w .. c o prof~:r unl. Atel~cl?-"amen. te. - Mario da Sil.ca. ~n:1iir a exp-10Tll. •_ ção. .po. r. P_ar. te. ·d.-e.~q.~aJ·:; inelhor, · ffuti'e·ta.· 11-0,. é nomeaa- h()me.r..:s versltál'io que .sou. edloo grande pa.rw Pinhe1ro '. qu emprt.sa nactonal-_o:.r- estla~~zm.- isentos, im·pa.rciafs;. que nti.o_ rep-rE-
te do meu .temoo formação de en· Si. Presidente, !tlão -desejo t-eee-r aque~·..cpacteri.sttc~. t!_aQtcitrnal sl:nteni. -:int~rê.tSe ·"de ninguêtp' ·n.o··e~_- · 
gmthciros qu.irnlcos e mel<~.~mg'icos e ma!orea co..'"l.Slt!era.çõea 'Sôbre os tóp1· no Bra:sfi. de ganhar. q:uan~~ ?~dts-:' tudo do probl-ema e na ipd.lcação:- das 
ni:> seria. crivei qu.e eu ~-')S.LSS~ .a miw co.s da. carta referentes ao.s atributo~ se. O· caso ~ · ~~~· ~a. :típico • .rolu~!S. ~. 

\_pr<iprta o dipl'.:JnJ: l e .L'1ca.pa:~Jd.'{de na ã.t virtudes do DÍ'. Má-do da S11v.á ela pretendia- :.nv~ttr no Eres-il trtn:_. "' -~~- • -:- .:. ... 
~torm~tçã.o de pr.of 'onaJ..c, .oa . .slleiro.t Plnto, porque;, já. nO meu discurso, ta.- e ·dolos, ~~~es -Cie- .gólar~ ~P~ .. O s_r~ ... RU:g. Ca':ner.ro ~- A-c"t'e~Lta 
·de nh·el.s.Jperior. o considerei um ho.~Em. hanra.jo e comp~ de:~ptm:-ento e con.'ftt_:U,Çã-o· que .o tÇ) •• M~r1o Pmto nao t-enha SI~c) 
Pais, po:::i1~ ser ·J.cte um técnico de pl'itnelm ordem. de ~~ ~· . . ! ,< . _- ·:· .. : - -. -~c:noc~ ~pe~~ M~ Am.ara_i .PeJ-
t b Ih 'd • ,, 1 Apenas ~· f 11. 1 J · ~ .. -... , -:a xo~o C>)mo rep.resentante 'dos irttere::-. 
ra .a ~, na m , . Vl a. p.a.:..s.s-wr..a. : . Jo aZtt ge ros no que q ·equtpa.m~to ~a. reve...,t~~o. l_. udo.s e .siiil "'com téCnk•o de valor e 

no mt{~--Cr e n> se. U\o e dO des~;npe~ dxz respetto- â. minha atuação no Mf- Central ~dp Bra·su -e ttepo!s de \'in«! - _
1 

.. , - · .-~._ 0 
n ~ • 

. • ... ·• ,·~. ,...,. ·, .\o"'s pu .l .... as, • .. ;c· ~ ..... .~.l_..., e "'"b'. -an _nea;-~_:·.-co-ln.?r"f'?rro._~e:·-~-..:.~o. _:_0 --:.. SR.· JOAo AQRIPINO -·Di:~ "

.,,, d• .,n,·Imer•· •u,, .... ., ;bl'" · r.s~r'o •·- n·n•• En•·-'a ~ · -- -- ·.-. · --- ~ w~nem .......,no q .... e e . 

n~ll·:s ~~r.l;c;s pr ::d.~.:. p-jr.~e~x~~l· I ~ao tul. J~vado por assessOr t:l;rtim. sus p;a.r.os~ .,.a.: H..'\}ol~_A expl)rta:r,:a.-_,.V~-:- He n'a. sua· D~?'ta-: .... ·' < i 
P1"' ~L s ... Es .. p.do, ~.a._<~..,\ i\ .. I:t .... a. 1 Ao contrano, sempre fui Udo corno te 1111-ões de· _'t'J?i~as .. ·. e::n do;:s - '.. · ~- -. , . 
çác- rm Campma :-:.--aue de tm.la e:s- 1 mu;to telm_,.,.t0 ou1.- ~ an e leva.:rta. .sessent-a ·e quatro !ll!· ~';Tal .. acontecena tambem, me.i .. 

...... ,,.~ ......... ~~ ..... ~~. lapiniões·as mais dh·ergentes, E. afi-·ih .. e_u_uare~.- , __ .. .-·h. mc,_~ue _V>'>-")'Cm~s :P:OOUa._or,es I! Cc" C' I~ -e" ............ "' , ~ . Ia. assessore-s ue ~, d ~I . . - , . ~~- ·- - -. d . . 

Q: • .it:,~v à .:.n.:~.:ta , -~':"lo em rr,!::t.ção 1- nal, eu próprto ind!cava. os crun!nhos _. P -~ c~~!1!-ereJ .. -~ co;oro..l-!1._1 . e~-e j~ ~~tasse de reV'lS'ãO .~o C~~~, 
~o c:!>;,.:\ L-.tt.ilng -.o ~ _a-> n:>.c~~:~ol,' a_ . .s.c-guh·, a- pr:tpósile} de q_ualqtlt': as- ~ de-~ ~~Jo_raç:;W. ~~-o ~ta ~~--- de; ~\.1~s .o~ dn 'Cótitgo_ ~e A..,uà.~ 
e c.e apo:;) u-o tjue rla.r r:qce.z:l e au':'·' sunto. ~-en~er .Ql.!e Vl~ep'· p,tr~ o ;Brã.Sll _pQ.;-;_ teD:I- s.do orl;ntaçao demc 
meu! ar ·a. rend.:l, .U io-.'10.! e de .l'P_p.údio tr ~a e -dOiJ'.m--:_-llh&es. d•~ ·dOJ~e.:-•·""COlllO. , Crá:l:a QU'3.Se . -~v~~ralizadà d~. 
ao -Q'.J.a p:·-e!.:en.:.er ! nc-rar a s:::! rc.3- Também quero tranq•J.fliz.3.t o Dr. in sttm-ento, _e- e!n ~o~ anos sa_:.s~ qcvê.no,. const1tmr c~rpos cote 
J;-Gnsab . .l!di~·=e s:lcial; --c.onhecendo, pl)r Mãrio Pinlo quanto aquilo que s.ExQ .s ~.. _e_q\la~t_:o m1!h. o:e-s-.ell!~ té!'!llOS .. 'l , ...... g_J_zd.os. p_e!Ttlan~ntes -_ou ,tempGré. ~ 
:fôrça de oficio e da profi.s.sã-o as atribUi ler sido intriga. dos tneu~ · an~ de uero,·_ , . . _ _. -. . 1 • ..,.. :nos, com r~prese11tante8 de. 't!Oc,it:.». 
c!rew'stlrrcias ntu,.; da. ec:.no:nio1' na-- tlgcs a~essôre.<;_ Nenhum assessor cu i o prop~iO Pr~o~cssor L,·:ü~~ ~~~ Ys. _g~<> .. ~.teres:ati~. em -c~r~{l,:> .. 
ci_cna.L ~L1~tent-o, t-n:. ~m. qu~ 0 Brasil ex-a.sse.ssor, no Mlnistêr!o das ~llinas pes quc:n,. u:_ .. tnto::n~ou 1q .... e ·."_-:za~·t!:,. - prõ@en;z~ .. _ -. .. _ 
nao node ·acelerar eu l'l.es.·envolvimen. e Energias, me fêz. qualquer rcferên- em~o::a .. ate . ..;den_.ilo . il.s co. ns!d~ .. uço~. -~ s._ .Ex<' qY_$~ ·se jUStit!~a n_o·-a. ru-- ... cia ou restrição quanto à des'..,.r~~ ... ão re-1 por mim 'direb.mcnte à a:dmi · - -
to etoo.n(m!ico se af tar o cJpital es· d.o Dr. M~dq Pinto pa.re. PrêSid'éhte _- • · -• · . . t ~. , - B - pô; aluda. que tnte~ssS.dor no~. i>t'l.'l .. ~ 
tran:;,eir') e _:LSfix a Hvre em.prê.sa. dessa. ComiSsijo. Eu é que eon'1:\ecia ní.s Cúp St"lle.rt~a .quer;.":e·o a~. ra.~ ~~~m.a.:s.tto. l\ltn!Stério. Assi~ ~m10,_ 

f:::n re áÇao a? ch'l:n:!d.O pr-ojete S. Ex\!.; eu é que -S4.bia que er" sócio sll QUele tem~o •• fêz,n_: ... _~Q_d.o seu D ·r-eparo ron-e·a:o ·qo'f'êii!o~~ pot aào .. 
Hat:mn. embora_ nao sej:~ eu resp:::nsâ~ d 1 .... P:O eto, re_fun.- 1:1 o. e 0 <:~ -~.1~ e~ tar es:;a. orten.•.-.-ao. - - . . ~. 
velo pelo mesmo, est-ou muito ma1• a. Ccnsu t-ee; eu é ·que. sabla. que 0 teJ: lOS ')..de· se~ a.cet_to pei .. o M~rus.~no Sr. PreS1d.tn"""'Yte .. ·'--as ·-. dectnra .. 

projeto da Hanna.- tol a feito pela das Minas e Energm dentro da ori · c....-, --~ 
pró:.im~> tfê!e do q' e da pooição que Consultec; cu é que s:~.bfa. que 0 Dr~ ent çãO que cu ,traç&-i- na'- opoi-•uni: ções qu~ ·desejava. fazer, cw:nprfndo ;tt 
seu.-. :-:..E.Se.!.sôres 1eva m V. Exll- a to~ Lu~.s Lcpes, .Pre.s1dente da Consulte-c d . . · ., __ ' . ~ · . -- ... •" ·dever· éle - ·_transmitir ao Senado,· côn1 
mar~ ~tnr.do; n:::~m d-o Mll!istro e ·lté e Diretor da. Hanna, tem interêS!;e na a Ít1u ·essas .consi-d~rát:õ-es. gT .· Pre~ todos ~lS~ ap.art}'-3_ dos que_ me honm .. 
a o:.a~~.to aJ:asta~.J da...o; c.o.!S3S & :nt- apro't'nção do projet~ da Hannn.. Eu s!õ. te repito -O· onceito QUe t'aço n.nl,, em tUrno tiq- qu'! faço criUca~.,. 
net"'.?o .11 energm, adotou_ prec·mceL e que -considerei 0 pro,'l!to da Ealll1.2. do r: ~Mãrlo Pin~ com-o té<:nica .d~ ~a, que esta'Ctsa tom~ CfJ~CCimen·- · 
Ws ~lhews e cn~ . PDlJ mformé.~:l-es de explorcção colonial do .Bra:sil e reii me e louvó· a..,siJ.a. corii•,.em de _:se to das· respostas que me .. dao. fQbre~ 
c~pclr~s- · T.aJ ~r. Je:O• m~:_n? que~ mostref à direção arnerfcana por Q.ue co~' !e5Sar ade·pt-o, -inieresSau"'o ·no.,:;prt:>~ t:Jd~- liJJlléles QUe nã~ dlwõe_m, de trl,~ 
n~, W!.lJ esse W-c- -..1 benefibO!! a.b era. Dcpo!s fui informado de que a. jet da. HAN~A. _ -· _·:_. _ b?na. - . r _ --" . -

PMS com_ que .. sanh m p~trmtas a:-dl)-~ própria- n:anna havia modificaja 0 sr. RUy-Carneiro:_ PénUit-e .V Aogl<t,ij~o a.· atenção_ -do:-;: mt!us pn, .. 
ros~s e: Ir~eans~s ~ao fôsse o ~11~ 5eU projeto para atender es eX:gên- Ex~-um. apart~? · _ -_ - . ·1 re-s e t.oenho como .cumprido a :-nH'1l 
lêmo. tra;·1a m·1I va.nl,agen~ .Popt1~ c:-a.s---do Brasil, a primeira das quais o ·SR JOAO A.GlÜPlNO _ .com d~ver Em relação __ tao or-. Máric da __ Si!;•.· 
vas. e mlo aea:ret r1n. dJ m:uet~~l.\\') a do retnvestimen~. no Pais, de qual. pra. r~· -- · · r-a _Pin'to._..pardbano dos. mal~ flu:str~:i 
a:ivmd,:s da <:tient ç!io Q'Je st>-us l!S· quer lucro do empreendiment-o. Por- .. si- r.:fiy'Carn<(ra·~-ve•1ho acom~ e daS 'm-ais digllos. (M:lito.·bem/)_. 
ses.sõre:~ c levaram adot<t! tranc.an. ta•Ho n•o me d ! 1 · ffi · , · . ...~ 1 

• ·' ~-- . • • . . -do 0 subs,)!o do p. durs..nt"' 'a,...." p"'- • • <+ e xa evnr por nm- pa an_do a . v o da, do Dr. ~.Máo~o~ da 0 Slt. PRF.SiDf.~"Tr:: 
• ... 1 • -~ • 'b"'- "' guém. N'enrunta":'-a3S~ssor tem a me- Sih Pmto ha muiUl ,sanos Como V. ' '' 

TJ~do e~~l-.al.sanão n._out.orga U:U -au. nor pn.rcell'l; de responsabHid&de pe- Ex-!' deva .saber,· .s:tlv.o !.'l!{;~mo .. meu. Tem a pal!:l.Vrn.. 1~0 exe~·c:c!o -~" H·· 
t~.iz.'tyo7~ de pesqu sa e lncra d.ts ,la- lo q.ue eu d.1:::se ~e estranheza, em l'e- êle é pal'a!bano nascido nr, 'Mun!ci-~dera!l~n da Mnwl"la, nobre S?n.l!.do:r 
z.dc~, 1rn-~ .. ert::,1•> """" "' ; ~ d laçfio à des1gnaçao d·O Dr. Mário p:n- _pio de Souza fllho 'de-'um velho pro--- Bezerra Neto. · · 

· m: ()sa .• :mu.-;m, c a aSS-e-:""C::H:> • e I to ))ara aquêle Grupo -de Trabalho. res.spr~ do coiég:o Pedro II. Eu ,o ,~te-:· · ' .. ~ ..,· - · ·~· ~-
~ · Exa. d·~ Lr 1l C l!lul;ec 0 monopo- Ol!t.ro reparo QUe deseja faer, Sr. nho,;como _ alhis V.. Ex" Üunbénl jt\ o :r.._, O .S~~ ·. 1·.1' ·~E'RR:\. Nt-.'-!O! - 'i· .. t:j, ~1<J P[.:~_paro d~ ...... o{eros tfJF Qt_J~ cs: Prc!-stdent-e, é à afirmação d-o Dr. Mã~ d-ecJt!'ou,_; n.a mais nlta. contp. não só . {Ntür. Jo;'~rep:sto pela ora{[qrJ . 

1 l •· ~.ress.a .... "'-"3 nves~. cre.:. fS . rio Pinto de que parei .a exploraç-ão· eoma-:. te<:mco mas cbmo_ home-m. d.e· Sr.- Ples-l.dente; Srs. sem:C.ol·L".(;. ~u 
- ;_. • . ·- «:- _ _.-, ,-;~-,- _ _]f,:~ 

·. ~-

·.---. _., 

... 
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determinação da, IJderança, trago ao 
_l'egistro do Senado da República a 
JPa.ssagem de uma grande· data parra 
/tOdos nó.s, brasileiros e patriotas, - a 
do nascimento do imorta-l estadista, 
o· Presídente Getúlio varas, 

1 A figura déste grande brasileiro 
!todos nós conheeemc.s: Tran ... •.Oorá.a 
de significação elementar, pois o .seu 
rvulto, a. sua· história, o" seu trabalho 
~ os seUs gestos consignam, d~f<1t:o. 
a verdadelra, a maior de tôd::::iS a.s 
treestruturações da vida·· política, so­
c:al e moral da. Nação bra.silelrtL 
. nest-e . mome:J1t-o, sr: P1·c.sidente,. 

quilndo ·o grito de refonnul~.çã.o ·.se 
>exacerba; nunca foi tão atual a fi~ 
f:rura de Getúlio Vargá.s. Ela. é que 
nas vai conduzir, dentro dos melho­
.res e mais necessários limites,- à ver­
'dadeira. trilhai

1 
e. través <da qual h\\-i~­

temos de pe~·correr a estrada que no.s: 
cre·a.rá, dê' fato, à' terr.ninf!,l que verda­
d~~':'amente· inter&sa. ao povo brasi· 
Je· .. o. ' . ~ . _ . 

G2túEo Vargas, na, eQüação nacio~ 
!!1:::.,, ainda tem a justa medida; aln:" 
da dá a :palavra de ordem. E teremos 
nós, po-r_ uma 'iniciativa. tôda pessoal; 
o cuidado· e o. compromisso, agora as­
suniido de, quando por aq1Ii t:·amit.a­
xem · as chamadas leis de l'eformu1a4o 
~o. a eh:s. anex.a~ documentos, men­
sagens, leis e regulamentos que_ nos 
fo::-<~.m legados na pa.s.sagein illapa.gá'­
vel de Getúlio varga5 pela vida po ... 
litica e adniinistra.tiva do BrasiL 

Hó. poucos. dias =- ês.ses fetos Vão 
surgir e se avolumar pela ~r.sp-=-ctiva 
-dü Hs··i<l&ria,. no dk;.tanciamento da 
i-limina.ção físicâ .do grande vulto da 

!História BraSileira - há poucos dias, 
Si-. Presidente ao S.bri"r ·um Tratado 
de Economia Política, livro dO Pro• 
f.es.scr Luís de Sousa Gomes. no pó:r­
tico do li.Vro didático, cientUico ·e de 
<:uHur.a como abe:rrtura lumino..<"\1 es­
tava a 'mensagem de Getúlio Vargas, 
tnai.s 'atual do que nuncru: 

110" edifício do direito nôvt:}, a 
. eriglr:se remodelação, da base no 

alto, para conseguir solidez e efi­
ciência, .. deve te.r POil' .arg·ama&sa. 
os fsrtos. econômicos, perscruta.­
<loS nas sua.s origens, previstos na 
sua marcha. e ascensão, prognos~ 
tica:dos nos seus. fins. · 
· A ordem jurídie.a precisa, J)ois, 
:refletir a. ordem econômica,- for .. 
talecendo~a e - g~rantindo~a.. 
Getulio V~rgas" ... 

· Quándo eu disse, Sr.- Presidente, 
que Getúlio trargag nos dá· a justa 
medida no ca.minhQ que devemos 
percorer êle ein siDtese . nô~Io · indi~ 
cou ·nestaS pal.awas transcritl!s ·por 
Luís de Souza. Gomes, em seu Tra. .. 
tado de Economí·à Política, 
· O Sr. Ruy Carneiro - Pennite V. 
Fx~ um apart..e? 

O ·SR. BEZERRA NETO =·Com 
<muito prazer. -.. 
· o Sr.. Ruy . carnejro - Quero so~ 

lidarizm·-se à homenagem {!.ue v. 
Rx~ pr-esta ao saudoso e eminente 
:Presidente Getúlio Vargas neste 19 
tle nbti1 de 196-~. Justa e feliz ~s.tá 
:;endo a ora<;ão de v, Ex a\ na ex•':ll· 
tar;ão às virtudes cívicas o mor.ais do 

nQtável est~di!:)ta brasileiro no dia. em 
que se comemora o seu aniversário 
natalício. Comovido p-elo seu discur~ 
se. quero, em meu nome, no do PSD 
<la Paraíba e no dos paraibanos po­
b!es que receberam das mãos dadf .. 
vasas do mainânimo Presidente VF.T­
gas tantas e tão to.cal)te a.s.sist~ncia, 
registrar na sua- bnlhante ora.çao. a 
nos.m homenagem e solid::::ll'i·edade à 
Ma. fellz iniciativa .de exalt-ar neste 
1.9 _de abfil a inolvidável figura do 
eaudoso Pes:dente. · 
. o sr. Siivestie Péricles - Permite 

. o nobre orador um apartr~? 
O SR.. BEZERRA NETO - Com to~ 

<lo o '']:)tazer. . 
O Sr. Silvestre Péricles - l'Wbre 

Sf'!nfl.d-or. estou de pleno acórdo com. 
V. Exs. e com o Senador Ruy· Car­
Jteiro na.o; nalavras proferidas em ho~ 
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I . 
menagElll ao honrado Pre§Idente Ge­
túlio Vargas. Como sa.b('; V. Ex..;t. Vl.rn 
do inicio da revo1ução br~ileira:, ~o· 
mecada em 1S22. Em 19-30, ou me,lhGr, 
uin ano antes, em 1929, estive no Pa~ 
Iácio · de Pôrto Al~1Fe, ·c<itn. G~ttilio 
Varga.s, N~.ssa época n~o tinhamvs 
dentro da revolução m.al3 de 30 }:lo~ 
meus t.e cate;-orj.a. Desd·~ entãO: f:>r~ 
mei . com. o PréSidcnte GetUlio Var­
gas, ~ não me arrepei'-:..:.ü)_ d_g meu a·~o. 
Ele :fol. um patti()ta, um homem hp.n­
rado e um grl\nde . .J;lo!llelll de nozso 
pais.· QUêrO d.iZ·el' a V. ~a .. que es­
tou íalando en1 n::ül~ d(ls revolucio· 
Iiàrio.s desde 192:!, ·põí·que já. em ·2:;; 
.a bandeira era. .a mesma. Direi nuds 
a_ v. Exs:., _que AlagÇ>as foi b'epef!Cia~ 
da pe!o P.c.esídente. q~tú!iO Vargas; e 
que graças à sua boa vontade para 
com o Estado dOs Marechais, temem 
hojé o no.s.so 'Pôrto: 0- General .Góes 
Monteiro ~pediu ao Presídente .. "'Ge­
túl!o Va.rg.as que fõs~e 1mtair..dõ o 
pô-:to de .. Alagoas, e o Presj.P,ente ·não 
rfCU.SIJU. Tudo que se fêz 'ho Govêr~ 
no do :Presidente Getúlio Vargas ·em 
1~vo--r de Al-o-..goas - ad-veio da minha 
ilJterferência e da do General Góes 
Monteiro junto ao Presidente. Getú­
lio Vargas, que nunca: falhou. 'E' cón~ 
sequentemente, um gtande -homem, 
porque sempre olhou _para os_ peq·ue­
no.s. O Estado de Alãgoas, cm:.Jo V. 
E:xa. sabe, é pequenino. ·E assim mor­
reu Getlúlio Vargas, diZendo 'que fi­
cava. com oo pequenos. Também· Sou 
da mesma filosofia, e, po-r êsse mo­
tivo~· collcordo integralmente cem v. 
Exa. Espero que ãS suas ·pãlávras 
calem ·1no!Unãamente e Tepercutaffi 
na alma. do povO brasileiro, 

O SR. BEZERRA NETO - Direi 
at~ nobre senad-or Ruy Catneiro que 
não só os paraibanos pobre.s, ma·s to­
dos os pobres do Brasil, receberam 
beneficio de Getúlio· Vargas; todos os 
pobres dêste País foram incorpOra~ 
4os à história' polftica e jurídica de 
Qetúlio, Vargas. 

-.zm ---,~ 

Po!s b~m. GetüUo Vargas fêz códi· 
gas. :p.erf'ei!.cS e ir!adiá.veis eomo! Có .. · 
d!go de PrCJ-f.:esso Civil, Código de Pro­
cf.::.:;o Penal, Código Penal, Consolida­
ção d9.,<;: Leis do Trãbalho, Leis de 
Ac1dentes do Tr~Lbalho, enfim, esta·· 
-tutos e mais estatutos numa p.r(ldu .. 
ção lt•gislo.tiva perfeita, t§c:q.tca nor .. 
m8l, _do- qu·e, tõda a ação legisla-t!lva 
de várias e várias Câmaras. 

A tê- ne.-;te setor- temoS <tue render 
il.os.so preito a'O grande brasilei!:g; 
NO.S.Sil. homenagem,. p.otém,· se.cir.cuns .. 
creve á-o momento a~ual em que \ri­
V-emos"; i"nomfufo i;m qué ·agitamos e 
desej~mo.<;,""' ãe .. Vez, fixar as normas 
e os instrumentos da recuperação pá­
tria. Tatnbém, quanto a êste Párti­
éular, a figura do nosso lwmenagea· 
do é o exPoente .fuáXimo. .. · 
- Já disse que Getúlio V&Y"gas tt"ou ... 

Xe o homem· do t1rabalho aos quadros 
,iuridico.s, pàlíticos e socíàis do Pais; 
êle d~Cslnarginalizm.\ .o trabalhador nu .. 
ma época em qu-e niío se· discutiam 
tais temas, tt:ve 3'· antevisão históri­
ca do problema. ltsses pormenores da 
figura ciclópi·~ do grande! estadi-sta, 
todCJ3 eonh~cemos. Séria até lugar 
comum.r~pcti~los nesta Casa, e ent 
outros setores do pensamento e da 
atuação nacional. E.ntrct'a.nto, quero 
ainda ressaltar êste .·particular ocorrl­
'do ria campanha eleitoral de 1950,-:ha~ 
suas. ünproVisações de mensagens ao 
povo no calOr das. grandes· manifcs­
taç6€s. Ao ser incumbido pela nossZl 
liderança de interpretar t·sta home~ 
nagem, fui à biblioteca de- senado e 
pedi ao funciohário: abt·a~me um li~ 
vro que contenha um dêsses discursos 
de Getúlio Vargas em l95"J, pronun~ 
ciados nas · várias cidades do Br.a~ 
.sil. . 
. o funcimiário abriu página na qual 

figurava G promUlciado em São Ga~ 
briel. Lerei, assim, o· que escolht hoje, 
às 14 horas e 30 minutos desta tar· 
.de. Disse· -Getúlio :Varga.s, falanda 
aos gab.rielenses: (Lê) ,. 

O S1'. RuY CarneirO ..:..- 'l"odos sem Chegou a · fase ~da vi lória <lo .ho-
exóeçã.o, nobre· Senador, mas, no 1no- mem cgmum - quando me refiro ao 
men'to, eu qu.is. -referir, :particula.t .. homem comum digo 0 trabalhador, 
Igente; os pobres da Paraíba. .. o homem· que vive do produto de seu 

O SR. BEZERRA NETO - E direi esfôrço, quer tralialhanào· no.<~ cil.m­
!Jlais, participando do sentimento do po.s quer na.s cidades, nas fábricas, 
nobre-a:parteantle, que teDho mais or- :rias oficina.s, nos escritórios ou qual~ 
gulho e maior satisfação .~la oportu~ quer Outra espécie de ãtividade. ltle 
nidade de falar, neste momento, em precisa de mais- Jenha no seu fo15ão 
homenagem ao nosso ilustre Estadis- de mais carne e de ·mais pão no seu 
ta, não por delegação da liderança lar. ltle • p.reclsà. de m~or salârio, de 
da Maioria, mas representando o Es~ ·maior as.o;;istênci.a ··para a sua famf­
tado de Mato Grosso, a região corum- lia - enfim. de mais· segurança, de 
baense, a fronteira Pa·raguai~Bolivi.a; ma~s .tranquilidad~~. de mai,s confôrto. 
Ali Getúlio Vargas réalizou- 'O QUe os E eu não venho; prOpriamente' em 
doli.oo das chamadas soluç.õé; verbaiS nome de partidor.. E,u fu1 chamado 
.ano e anos duoCutira.m· mas que .só .pelo povo, P.!l.ra a defesa dos seus 
Getúlio Vargas empreendeu: a. ver- interêsses, só tendo cornpromi.ssos 
dadeira: marcha para o farwest bra~, com. êste povo. 
sileiro. • • * 

Getúlio· Vargas levou 9-- estrada de 
ferro à cida.de de Corumbá, atraves­
sando o pant;anal; construiu uma 
ponte internacional ·sôbre o Rio Pa·­
ra:guai, levou a· Ed.rada de Ferro 'Era­
sil-Bolivia à Santa Cruz de la Sierra, 
transformando em ·l"ealidade o velhO. 
sonho de Rio Branco, velho sonho de 
antes· do lmpério. · . 

Sr. Presidente, seria. restringir tnui­
to o valor do nosso homenageado, fa­
lar da: sua atualidade, quand~ todos 
reconhecemos a sua perenidade, a· sua 
imortalidade· na história do Brasil; 
:rnas, é oportuno, no momento em que 
se debate e se agita a reformulação 
es.trutu:rai.~·de 'nossas instlituições pú­
blicas, pois que Getúlio Vargas pro ... 
piciou os imtrumentos que nos ca~ 
pacitam a reformulá~la. · · 

Com. tôda ~inceridade afirmo que o 
-p-rob1-ema bràsileiro, aparad'as a1guA 
mas arestas, ·não é mais de análise, 
e sim ·de exccução.-·nestaco, portanto, 
mai.s êsse subsidiO I>restado '}}elO 
grande estadista à vida adminjstra­
tiva, política e social dêste Pais. 

Sr. Presidente, dentTD do sist€ma 
demodl'ático, num regime natural de 
ordenação' política, . os CongressiStas 
são' os delegad<l.s, os encarregadr:s de 
xedigjr e. projetar as leis e códigos. 

o lema que trago para esta cam-' 
psnha política. é 'o' da re<:upel'i1.ção 
econômica e da valorização do traba~ 
lho. E. vos digo, ou nós venceremo.s 
nesta. viaj.ada. ou o Brasil, durant.e 
muito tempo, cairá na estagnação, no 
marasmo e no abandono. 

(Trêcho impro,·i.sado, em adendo 
a um <li.scursà em São Gabriel)" 

Sr. Pres!dente, Srs. senadores,. 
quero .~ncerrar minhas palavras fri­
sando,. como opOrtuno, outro dístico 
da vida de Getúlio Varga.~, o homem 
<:tu'e venceu as luta mais cruentas, 
batalhas militares e batalhas· civis. 
bata-lhas.de celebràç.ões e batalhas nas 
})raça.o;;:- públicas. . Quero destacar a 
nõta de -bondade, a nota de amor, 
}Jredominante na sua vida, que pa­
receu até contradição com seu gesto 
de auto-elimlna.çfw fisl<!a, mas não 
o foi. Quando Getúlio Vargas, repe~ 
tindo as palavras de um livro <sa~ 
grad-o, enunciadas ·também em um 
d-os romances· de ·Graça Aranha, di· 
zia que a violência gera a. violência. 
e só o amor constrói -para ~ eterni­
dade, não foi êl€! contraditó.rio com 
seu ·gesto últ:mo, ao des:ped'r-se do 
Brasn, aos <lespe·dir-:se dos brasilei-
ros. ·· · 

Abril de 1963 
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O Sr. Nogueira da Gama·- Fer--· 
m.il...e V. Exa. um apatte? . 

O SR. :BBZERRA NETO--· Com 
prazer. 

O Sr. Nogueira. da Gama. - 1~\i.~~e 
muito bem v. Exa. QUI;:! a o!.::-r~ de-· 

-Getülio Vargas é ciclópica, ~end.o di ... 
f!cil enumerar tudo quando êle l"Ca~ : 
lizou/ em no.szo Pais, dada a gran­
diosidade de seu tra:'tlalho, ao tempo 
em que exexceu as funções de Chefe 
do Govêrno brasileiro. Hà 1Ull .a:sl.:-ec­
to, poréfu, que gostarja de dest[lc.ar, 
à margem do brilhante discurso de ' 
V. Exa., referente âo Próprio de~~::;n ... 
volvimento econômico do Brasil, atual~ 
mente em execução. ,Quando o Pre.si· 
d~mte Juscelin-o Kubitschek assum.iu 
o Govêrno da República, na: realida­
de não planejou a execução dâ im .. 
plantação de um parc[ue industrial 

.no BrasiL Essa obra jtÍ estava ini-:::ia­
da .através de wn grupo de trabalho 
existente no Banco Nacional ·de De­
senvolvimento Eçonômico, a -cujo c:ar­
gÕ se achava. O mister de levantar o 
planejanlento da implantação de vã_ .. 
rias indüstrias,. em nos.'iD País, ·inclu• 
sive a automobilística. o Presiàen .. 
te Juscelino R:ubitschek .. apenas or· 
denou ê&ses trabalhÕ$,. que esta\'P.m 
então ainda no início, algum; até dis­
peJ".SOS, criando, para a indústria .. au .. 
tomohil:&ticB:, o GElA e di!tenninan­
do qui: ·.se fizessem planejamentos em. 
outros setores, inclushre no da e11er­
gia elétrica. ExiStiam então planos 
feitos pela Comissfuo :M:!sta Brasil~­
Estados UnidoS, que fo1·a:m postos, em 
execução no Goiêrno ·do· sr. Jusceli­
no Kubitschek, mas cuja. ela-boração­
viera do tempo <lo Go\·êrno do· Sau .. 
doso Presid-ente Getú1!o Vargas, A 
própria. 'crlação de Volta Redonda- re .. 
sultou de-úm dê.sses planos e foi le­
vada a efeito ainda ao tempo do·Go· . 
vêrno' de Getü.Hil- ·Vargas. Além de. 
-Volta Redonda não podemos esque­
cer a PETRO'l3RAS, também de .. .sua 
iniéiaLiv.a, e que foi instalada em·.seu 
Govêrno, V. Exa;, que citou o Códi­
gO de Processo, o Código Penal e ou­
tras leis dessa natureza, vai~me per­
mitir ·a-crescentar o Código Florestal 
c o· Código de· Minas, indiscutive14 
mente obras que não poàem ser omi· 
tidas no momento eru qUe· .se recoida 
ao' Plenário de uma Casa do Con-· 
gre5so Naciona·I a. figura de Getúlio. 
Vargas. 1 · · 

O SR. BEZE.."<RA "NE:rO - Tam­
bém a criação das Carteitas de Cré­
dito Agricola e· 'de Colonização do. 
Banco do Brasil représenta.m a can­
substancia.ção da luht para a s{llu­
ção do problema agrário braSileiro. 
· o Sr, Nogueira. da Gamã - v_ Exa. 

vem ao · encont.ro do final do meu 
apa.rte, ... em qu~ justamente ia assina ... ' 
lar O QUe Getúlio Vargas fêz em :ma­
téria de Cêédit:O rural no Brasil. 

O SR .. BEZERRA NETO:-- Tudo o­
que hoje sé pretende está já eocfitiJ· 
desde o.s tempos. de Vru-gas. 

O Sr. Nogueira· da Ga·ma - Tudo. 
o que temos neste P.aís; ent matéria. 
-de crédito rural, .devemos a Getülil> 
Vargas. Os Governos que vieram .de­
po~s nada fizeram. Dig-o mais a V. 
Ex a . , os Governos posteriores ao de 
Getúlio Vargas._ d-esviaram-~e -da '·obra 
Por êle empreendida' no terreno de 
credit'o rural. Haja vista, por exEm­
lllo, o que oc-orreu com a carteira.. 
de Colonização do Banco. do Br::~,sil. 
O Presidente -Getill!o Vargas, qup 1·e­
fomar.a a.s leis vigentes no País P.~ua. 
introduzir o amparo rural em ncyos· 
moldês, o que ocorreu em 1927. -a· 
Presidente Getúlj·o Vargas Que c:·:ou 
logo após a Carteira Agricola do Ban 
co do Brasil e, mais adiant,e. o Ban­
co de Crédito· cooperativo, voltou· 
suas -vistas para o· pl'Dblema da co­
lonização, Criando a Carteira de co­
lonização do Govêrno junto· RG B!tn· 
co do Brasil. Os Governos past:;,onzn·es 
porém, demoiaram a- pôr em funcio­
namento essa Carteira·, o que. só: 
recent'emente ooorreu. Felicito v. 
Exa. ~Ia obra de exaltação e jus~ 
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d · · Natu>·al<r>.e.n' te ·.-nu·e · e'"'e programa ·sr. Presjdenct>, se Uvê~.<semo..<; Õutr ainda estou para compreen e,:,. para - ·J = 
e está realizando, <Jom 

0 
seu entender perfeitamente a trag(!tl.h ·do de empreendimentos ·não se . d·~veu motivos para,: sem constrangimen1 

em horiíenagem ao sauqd~~ 10 de novembto, que deu no }!:btac'!o- apenas à obra de. um homem, porque participar dessas homenagens, a 1 
te Getúlio Vargas, a u Nôvo abrindo ê.sse hiato profuhdo" eu- foi' 0 fruto~ em grande parte; .do hoje; deiluídas ~a sinceridade elos .se: 

tanto eve nosso Pafs e _cujo ~ome tre ás gerações democráticas. po pas~ estuário dos esforços e das energ1as timent,cs teriamos ~de rE·CVJihecer q1 
serâ p r todo o sempre, mcent\.'1'0 e d át 

1 
do da· equipe· respomávei, e"ntão, pelos um graÍlde serviço preJ;tou a noo. 

exe~1pl pm·a a mo;::idade e p~a a sado e as gerações e:nocr 
1 

as destinos ·do Pais. Mas, a motivação Pátria, no campo das instituições d 
po.steri s.de, que sempre se bao de presente. - ~ e a inspii·aç.ão .d:1quele período de mocráticas, parad-oxalme~'ltt, um h 
leml.Jra · de que houve entre nós. um o Stt. :BEZERRA NE1'0 - Dilei n obras renovadoíl'as -se deveram, po.~.· mem .que prosperou na :notoriedade 
grande brasileiro, que soube c~:,ctar V. Exa. que a História explcará e inteiro ao E:spirito- iluminado de um _que se agigantou, na vidn p·ública dê 
do.s m gno.s problemas de nossa vc!ra jusbflcm·á mu1to bem o 10 de no- homeni, embora po;:s!1 êie merecer te país. na _íngratldão de uma dít: 
qu:and ela precisava de tudo e nill.. vembro. . _ criti.c:as ccmo mu~to bem acentuoLI dura. · . 
gués f zia nada para ajudá-la. Ao encerrar minhas consl rv.çoe~, 0 nobr~ Senador Aurélio Viana·, :num Quando o ex-Presictent.e Getúl 

o s BEZERRA NETO - Agra- Sr. Presidente, quero complet'*' aquê.. aparte ao distm·so do noi'J1·e é ilus~ Va·rgas passou .a compreender q1 
deçi) 0 Ílparte de v, Exa. N~o :esta le meu pensamento: não foi ula con~ tJ:e .colega Be3cá;~. Nei.<J. Mas, f.e aquêle regime· de exceçã-o e.stava co 
dúvida de que ficaríamos aqm, dia~ e tradição na sua filosofia con .·ft,rin à aniilisarmor,, com i&~ncão, a que I a O& d:as contados, e ·que a ditaclura n1 
dias.. quiséssemos faJ~r dos ferto_s violência e à pregação do arr:- r ~ da"' fa.se co!lCluiremos CJllv7 ela rec.rutou ocdcrio. c~ntinuar no.s· d~ra.dando 1 

· t t· d Getulio Vargas a bondade não foi uma contTad1ão, Se:- para'· 110SS" história r_;olfdca e r<<hni 6 Conceito dos povos civili:mdes, s. E}j a-dtnim .ra 1vos e . - nho· p'resid_ ente, o gesto de_ Getúlio ... 
frPnt•e dos destinos do Bras1l. • nistrativa. um saldo p:~.s!tivo a favor em.pclgado pelas- energias d~. :;-eu c_ 

y. falou de colomzação. Que· Vargas ao disparar contra 0 eu C(\· do nosso cte-sowolvlm.en.to cuHunl r \'lsmo e da .sua ·cautela JJ:ürwtw3, o. 
le ~~ãr ao senado da República ração a arma . que 0 . elimino físic::t- econômico. E, na i8.cunhez do temr.o g•"lnlzou, íinspirou, solidificou, prest 

ro · iniciat·va de oetúllo V ar- msnte. Não fm tambem, _um esta. 9e de que cli..spc·nho, ssja-.me lícito a::~n~ giçu a form.aÇão d·!) PB.rtido Trab~ 0 
que 

01 
-~ a c

1
olônia Nac1ona1 de desesp~ro como o d{~ multas 1ue da<.l tum· que. a pedra de fuque da FT~· 1hista :SraslleJro, cuja prJnc!pal mot 

f}
1

s a -..cna~ que lan~ou .as bases da um tiro_no ouvido. Fqi um e·lW de vidência ·social. no País, __ inkial- vâção, cufa bandeira de· luta.s teve 
o_ur.a. <?o:.~ e t · hect"~ eoragem. · · 1 1 d · 1 ,,,~~J.S d d · d 1 ·en'o d o't di~.tnb 1ça-o de trezen os IDild ".1 0 Sl', Vasconcelos Torres . _ !\1"uito mente co oc~c a no orso (c ""'.v senti o _e servir e e em. ~ e a.,. 

res de ten-as de cultura_ a. ez m1 b!'m 1 Fni um "'e""to d<>- h~2ro:~' o, esperallçm; e de tantas beneillerên~ tinação :para as massas. operárias, 
fru!Iili de c-olonos prasilcdleros.Maitno- Ô Sn.' BEZERRA NETo ~.Foi Uf!l cías, depois, vítima ciO vnnd.t'.li.:;ma r.l<.1s fim de que estas não pe.rL~trnssem, p~ 
fe1~zm nte, os pout1co;s . ~ gesto frio de sent!m'3nto. foi m pro- deformações e das ,conveniências pu ... las crises {' pelv dese.s~~-rv, ~s poyõ: 
~l''tl.ssg oo-nsegui~am con?mpe~b~a~~~1 testo aüs brasileiros. Foi u 1· gesto líticas e sociais, .até hoje desenvo~- do comunismo. ateu e revo!,uc~~nã-no: 
t1tu1ça, mas am~a- a~u~ s ue fc~ gritant;:-, superando- mesmo 0 próprio venQo esforços para.~ua atdnbienta1 ç~o se pel'lmlgf!.rmo.s_

1
_a eo3)tan2u o< 

ce::1to . se~n_ta tn1l heyta.es q n~r~ instinto de conserv~ção .. &:::e rolesto aos moldes c ao.s mt.:~odos e aus en~ seus di~c:ur.sos, ven 1caremos que, n 
ram. r.stnbuidos entre co1~n~ v 1 e 0 sangue derramado como se es.. dade e de profiCuidadEs -, a pet:r:l instante do lançamento dar, bRses ·ct 
de.stm e de outras ·procedenc.~a.s. d 1 pc.Iham por tôdas as estradas ruas e de· toque- foi colocada, [ora 'de q_ua.l- Partido TraQaihista Bra.!.ileiro, Gatú 

o R. PREStDENTE <F~zen o vi-elas df:'Ste Pais. . ~ quer dóv1da por aquêle homem que lto Vargas pronunciou u.m discurs-
soar a campanhzanhas) Lembro ao :itsse ,<;angue dermmado es á mais penet.r-ou a' História e que tiCUi{C', cc.ncla.mando, orientando e enalt:ecen 
n_-cbre orador. de que o te-mpo de que vivo do que nunca. E, ·sr. Pt' .sHet"Jte, cvm a Revolu{ão de. 30, ::~s idc:a.;, vs do os elementos d:J .twv•;. Pal'tido, n 
' t gotado sistemas . pelos quaiS. ~ Naç_ão brt\si ..... sentido de que não pet:mitis.sem me m~;pun a es ~ es .ET - c:.::. êsse gesto de protesto, êsse.ay ~o, ~~sa leira vem pvrrnando, ve-m luw,ndo, em d•·a'-'.ee e se tornasse ·vitori:::sa, nest o R.. BEZER-RA: N O . _._.r. tJr.lav1·a de ardem aos bras1le1ts, E'..&~a. 'I:> · ~ ~-
Fresld nte, vou t.~rmmar. . l!c:iio, constantes da 811a car ·te.sta• contradição com os. mêtodoS decrep~ Pais, a liderença. maldi i': a ela Rús.si. 

Dizi eu que os planos de colon~za~ mento. de que "êsse povo. do ual êle tos então vigentes. Sa.Yiét!ca. 
ção n região matogro.ssenl.\e d:mam foi escrr.vo, não será mais ")scfl\'O d.e 'De lá ··pm·a- Cã. ac~ntuanclo~se, na Sr: fresiU.ente, aqui 110 · :::ena~lo ~' 
pata. r solver. o problema agráno no ninguém", têm ~do correslo. ndifius fase· Getuliana em plena ditadura Repulwca. con.~tahmws com e~!oLa 
Brasil. plenamente pelo povo brasilelr . E êle a criação. d~ Departamento Nacioual .. com col?-tentamento _e c;o~_n ~entusJasm~ 

O S Aurélio Viana - Permlte V. ainda atuará na verdadf:!ira .manf'i~ de Estradas ·de Rodagem, con~:ide·· que a I_lu.stre, .a pl __ ~st.g.~a. B:lnca~. 
Exa. m apGrte? po,ção rnora1 e éconôrnica da n :;za Pá- rando que antes de 1930 pos.sHicmos,_ do P<;trh~o TrabalhiSta (~~ra.s1lem? na1 

o s . BEZERRA NETO __ Pois tria. (Muito bern! Muito bem! apenas,- p~r obra do govêrno fed~ra1, 1':,~ug~U1 a pala~ra de ·"·denl.', J!ao s~ 
quatr mll quilômetros de estradas d~_:;)o.\;OLl ~a. órblta da adverte:lCitl_pa 

nã8. ·S Aurélio Viana - Gostaria de 0 SR. FR.ESlDENTE: de ·rc~agem e que, ··em '1954 ,esta qui· !notlc~ Çl'0 s_eu Chefe, d•) ~eu GUla 1 
aprese 'tar a V. Exa. a solidn.:ríedal"f~ . É, cx_tremame~te p1mo_so par. a Pre.. 1ometragem se dílatava. e se exacer- ... eu In .. plradorl 
do Bl 0 que repres-entamos . ne.stil s1dencJa advertJr aos Ilustres$, orado~ bava pará 46 mil quilômetros.- , :~:: nêste ponto, Sr. pres:ldente, e neS· 
casa 1 as homenagens que o Partido res sôbre a escassez de te.m:(l : espe- O Departamento· Nacio!lr..l de Es- sa Btmcadg. que ca!l templ_amos a res­
de v Exa. prest.a ao ex-Pre.--:Jdente ciaimente quando se encom am na· trada de Ferro, obra também da- suneição e. mais do que l~S-0, a pel'e­
Getüli Var~as. Nós não jusv;ncatl>.fl'- tribuna para prestar uma col\lovente quela época. Teve impulso aUspieiOOo nidade do-s propósitos do ex-Pre.sideti· 
o lO d novembto. homenagem. Entretanto, a Ptesidên- nos seus alboi-es mas, desgraçada,. te, de manter a pátria bl'asileira nc 

o s . BEZE~RA NETO - As cir- cia deve pondemr aos nobre~ Sena- mente, hoje-· as paralelas de aço, doi·so da sua formação cri.stã, atenta 
cun.stã cias e' as deficiêllcias da vida dores que _ainda não pas.sa~ol à Or-- longe de se dilatarem, se encm:tarn e e.st"3.. Ban~ada a que ~.s-tsmos- realmen .. 
brn.o;;ile r a o ju~tificam. _ dem do Dm, apesar do adran ado da o govêrno se preocupa com a sut:·r~s· te atravessando uma f a~~~ eritumecida 

o s Aurelio- Viana - Ainda nao h01':1, são· dos che.mados í·amaí.<J anti··éco- de dificuldades, .O poovo brasileiro ele 
nasceu o verdt>deiro intérprete dos fa- O eminente Sen[ldor Euri o R.e- nômicos. · · há muito deixou a faixa das carências 
to~: qu culminaram com o 10 de no~ ze-nde, próxirno orador inscrito,• dis- o Pan~Americanismo Sr. Presl- para se precipitar, para ingr-ess.:u, pela 
vembr _ o intérprete da figura, por põe de vinte tninutot; para fal r como dente, - c1·eio que_ é 'com .saudade incompre~;;;nsão dos nosso:: homens -pú~ 
vêzes Ontraditôrlas, por vêzes pm r.~ Líder da Minoria em exercíc o. ·Sua' que nos lembramos do Paú-·America-- blieos e ·também pela au~êncin de vi .. 
dOXf~:~ o Pre_sidente Getúlio ~arga~. Excelência: tem a PB-lavra. \. ___ . nism-o em· térras brasileiras - foi gilãncia democ:i-ática, -na ~ab:a da_pró-

Ha uem d1ga que o golpe lL lQ ~é 0 SR EURTCO l~EZENDE• ~ prest.lgatl-o, ~~Hn.amlzado_ com tôda a pria fom~ e _.por que JJâ:J dizer? _ 
n-evem ro foi vibrado contra o fase·"~ · ~ i - fortftleza. patriót_ica daquela época, mis cercanias e ·no.s confim de um 
mo c ·,0 uma .saída heróica, naquele (Como Líder da MinOria -- Sem para que nos cant~iros da convi'!ên~ q~(\.se dese.s-pêro! 
;mo~r,e to mesmo em que quase todos revisão do orador) ~- sr.\Prd>ident-e; cia fraterna dos povos americr:noJ Mas, acreditamos. fi•rmemente 11o 
os paí esse encaminhavam para a ado Srs. Senadores, não pareça [a nin·· não. fôssem colocadas as ervas-.daniw poder d~ l'ecup.enção do r.~}~So País. 
ção do .sistem que vigia na ü:l.lm <!_U gw~·m pO.<;sa existir qualque~- con:.o~ nhas e deletérias. - Neste in.stànte de pessimlsmQ, a acús~ 
pe:o q e vigia na Alemanha. E. ft'-11.Hi~ n::mgimento da parte da Un~ao De- Se fizermos um confronto do tipo tica da nossa formaçiio t:ristã haverá 
Jes qu assim se pronunciam afuw~m mocrática Nacional para povo], tamw de amiz~de ,cxiste:qte, naquele pe. de recrutar as .vozes do sac~ràote que 
qu:!, ·n momento em que as n:l.yo~r bém, com a.s demonstrações do .seu, I'iodo, entre· o Brasil e as demais vei:. para êste rincão abenço-ado das 
1ot•1lit" ria.s da Direita t:e uniam, e t;m~ respeito e da sna sJlidarieda e .sen! N;lções co~irmãs Com o que se. vert· terras da Amérl.ca condlJ?Jdo pOT ca .. 
da3 m, rcl1avam contra o sish~n-.íl _d._~~ · tin:HontaJ, a pais::<.gem de enalteçimen~o fica hoje,_ teremos, por fôrça do nosso r a velas pi-oneiras e glo-riosas. A voz do 
mocrút co de govêrno, o Sr. C.e~ullo espiritual que a efeméride de hOJe patriotismo e como derivante de sacerdote e a proteção de De·us, Todo 
Vargas ao invés de se colocar ao utdo inspira e Qf>etece. i "nossa mágoa e - por qUe não di~ poderoso, hão de proteget a ·nossa. fé 
delas, ostou-se .icstamente ao lado das , i zer? - de n~<:.sa revolto, de uos e& .. é de abençoar Q Brasil, em obséquio 
nacões democráticas, que lutavrun nA H~ m.n_ ponto comum que~ _Por 5 f<>l'Ç3Jnos como mão diurm~. -e (~om da Pátria. e da Democracia. <A:íuito 
defesa das liberdades indivirh:n 1s e. Eó, JUStlflca e COJ?e;a a legl unar 0 mão noturna. como díria Ruy. Elaf .. "lJ:!m! Muito bem! palmas/ o orador 
coletiv. s. E' um llonto realm~'1'"" rr:11l .. a_r,p.saU~o e 0 apmo que ? m, 11 pac~ bosa, pa1·a qUe~ aque-la tradição .'ieja. é cumprimentado.) . · 
to ínt~ ·Pssan1 .. e êste que_. 1il9:i:_•;p, .rror'a~ tK.J ~nbuta 3:0. berço e a m~rte do restabelecida na CX\iba::tncia ele seu · 
Jizot'. tempo é curto. m·-1.:; lm flue estadista. Getulio_ Var~as. [, gesto 'e na beleza de .seu simbo!o. · O SR. PRESIDENTE:· . 
.ser·!". brada também a sua lut_rr con~ so;nos ·um PaiS CUJO povo fen:_lpre Hal:>itue-1-mt~, S"r. Pl·esldente, lubi~ SI'", Sen. ad· ores,· as comc<:_·lor,··•·oe.s em • tr .• ,,, monopo'lio"" internachmm:. palpitou e_ sempre 1'€.!.-plrmdesce , s_em- t se n1,·tha geraç·o d d. q 

1
a " .,.,. ~ 

" " ~ • 1 u uou- a ; " a es e a l .. ho-menagem a· f!guxa do Sr. Gett'>lio O .~r José Feliciano - MtJL").. l:'lem! pre se ag~oou e semp:re se ga .anJ?..u tira. inquieta e chei~1- de flôres da in.. . - . 
. o sr Aurélio Viana _ . ~)·~ro co· nos impulsos generosos da sofdan2~ fância at-é a fase. <las gra-...·es obrigaw V~rgas P[ossegmr3:o ap_os a o_rclem 

1
.do 

mo a .rta-te-stamento, m1e t'ea!P .. ~ntr· dade humana. · . çõe_s da mllturidade, a contemplar nas D.:.~, a:3ch_a;ndo-se ~n.scnto P.aJ,a_ f·.:t.ar, 
hoje é como_ que a c~r~i!ha -~r.n;:~~n,1 A foitnaçáo cristã daquele que o cartilhas escolares e na .beleza da.,<; pe.o Imh~o !3C-.ctal Demo~;atl~·C>, 0 
dos nil lonah~ts~ brasllenos .. E ~~,.::v1n destino, trâgicamenh~, colo c u _,10 seEsõe.s ctos ncesos grêmios, a ouVir oo s_enador Leite Neto., Na o~ t~~tc1ade, 
frase , O povo de quem_ fut, c;,.., __ .,. o reino df.s s-ombras ciJenciosas é um mestres e a lêr os áidat.a.s, escuta~~d::.. c.ut.~os .sen~dore.s que o df>:~ejaJe,n po.. 
não 8e ~ escravo de mms nm~~'Jem ' elo que pela contriÇão e pel9' miJa~ as lições, os incentivos, os estímulc..s e derao lllSCI,e\'e~~se. (Pausa _ _.> 
em fal mio da ~ortura da n•Js-s'l "'~:~"' gre da, prece, une a todos, jSem a os entusiasmos em obséquio .do for- ~-o.sr, Pnmeuo ~ecretár_o pr(jceàe!á 
esm~"' l!.n ~lo., grunos ffi:?~upn; as agitação, sem os choques e ~em. as talEcimento crescente c perene ·da.s ~ leltul·a. ~e 1'equpr1mento ~e urgéncla, 

in te. l'!Hl~Ionai:::, é alguma, co~--, r< qu c.-~os con. trovérslas das bandeiras e. elas id-éias pan~americaniStas. Desgraçada~ :!.: lidà o seguinte· • 
cOtnO'<'P. Como que todos 0 ·• s.us e. ros fronteh·as partidária•· mente, _.entret-anto, ~Os re.suHadcs àa~ ' 
- e êl os teve - toram ~ohertc~ )1E'to · .,, 1 r · · •• Requer'mento 11• 114 ele 19"3 seu Sfl. c:ue derra!l1ado naQ·r.reh dia De':emos, mau; do CV.le. ao om_er~, qu-e e.s es orço.o:;· Cll:lram e . .se ·pi"tCJ€w.:~ f , . r o 
~zi·ap:o. ·Nas' homenagens post-morfem exa:mmar, na dat~ ,de hoJe, ~ rapt ram na poei!'•::t d~& tempos .. HojE 0 Rêqueremos urgência, .·nos têrmos 
P.J&.·o:::tad a Getu·J,·o V"r".a.•. ,1, Càm.:na dos _lances, ~nua. ep.oc.a yivid pe10 El'àsil se in,quieta, a Pátria adquire a. 

f't~ " <"· d Jh d - t ·es E n p· '" le"ldade do pe.-Jm,·smo e o que do art. 32_6, n'l 5~é,· do Rer•,imento In ... dos o putados, os Jidete:~ 1me mais cau 1 o _e ~an a.s !,e1aço . e - ~P ·", . '"":' , . 
Op')s'."• lhe 1,· ... er:1,m •"cconh<>eiarn 0 contramo~, de 1930 ... 1~45 e e 1950 é. pior, do receio, ·do mêdo, Dl)fque terno, para o Projeto de -tJf!cret.o Le· 

.,<:~ '-' • 1 a 1954 um -elenco de movacõee Je abandonou OIS ·f'Oteiros da sua orien~ gislativo n'? 5, de 1963, (jUe coneede 
seu vo or a sua figura exrhmenci" · · '- · 1 m "r'., de t - d u · formaça·o hi.stór>'ca e da an;Sti, ... aos ;'ornalistas e ,.no:; demais i Na ve ade, eu sou um ,f0 ~ g:randt>s reaJJzaç~f·.s. que assma a~a r~e açao, a s a _ . " 
admira ores do Getúlio demcomtn-, e marcante destaque na VIda nacwnal. _soo marcante v~c.ação democrãticn. . incursos nos delitos de impren-sa. 
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.sa1s dns ~&.s. em 13- d.e 11.-b1·i -de 
~63. - .1Ja1•rDs Qa.rvalhQ1 Lider da. 
aioria.. - João · Agr:i.p1tw, Liller da 
Hnmia. -=- A.u.re'llo ~-ia~nn.. ·.Líder do 
.!.oco -das ·Peguen~ -tep~~eu.taçbes, 
- Benedito l!al!ad<i7i1S - Uder do 
SD.- - .Da.nkl -Jfi:{eg-C1'1 -Líder da 
DN. -

O sR: PRlilS!DENT'!i:": 

·6 i'ee(t:ledmento ·que ·icab.a- de sc·r 
do .será incluído ha~ Ordem do Día.-­
t:L sessão .S'eguintc .· -.:.. - · 
_Está titrct·a a -h~!~ do_...:_tJ{~c~í~-~t-e_> 

' 
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'. 

DIAI'UO DO ·CONGRtSSO NACiONAL ' I Seçã-o 11., Abril de. 1963 
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~;'! aclo :tu ( :5eçao n J --
A E en~la é também de autoria do por isso que é. perfeitamente onsti-.·l .n. Enlend.a n9 11, está c<>:nti~a, em 

enünen e SE'm!doi- João Agripiilo e se tucional e re~~menta\, · !parte, no ·art. 13 do subst1tut1vo. A 
a.sseme hn, 11a sua !erma c no seu Final·! 'eme, a Emenda nl' 19 .o Pro~ l!.rot>nda n~> 1ª está contida no al'tigo 
sentido a out.n'ts iá relatadas com pa- jeto de Resolu-;ão :n" 8, d.: ~63, dé H, do substltnttvo. A Emenda número 
receres .• ·..,voráveis_. send? assim o?i- u:utoria d. o ST. senado1· Aurélio iil.na: J3,,,.11o art.· 2.~' do su.bstituti\'o. A. ~'n~er,.: 
na mos, no que dlz respeHo à.. com1s-; f• " ,. • . • da n9 H,. no art. 911. do -B1,1bStitutiVO. 
s2.o o.e ccnsL.' l'Jir;üo- e Justiç.:t pela sua, d No 1~aso .. de -~us~n;t_a P· 10ll~a~ A Emendn: n.9 15. f01 também inclui~ 
r.ptov~v ::o. ~ ou_ !Cell...-a a.E._~.d~t_ de artldo da.. A Emenda n9 16_ foi considt...ad3 

ql.e nao ~tenha Oti.l~S 1epr entan .. JJft'judicada peln. Emenda m• 2
1 

já Jn­
tes, a comissão 01retora poderá tluida no 5ubstttutivo 

!f.\IENDA NQ 14 determinar qt~e_ tenham e ercido A Emenda n~' 18, roi tnc1ufd3.. no ar~ 
o::: e"cc_ntc-se onde col1vier: c:n c:u~ro serviÇO da Cn.sa s t~n ... ti!?:O _49 do Substitutivo e a Enwn-la 

CIOnar1o;:; lotadoo 'no echvo n9 19.· do senador Aurélio Vit~~'ln, foi 
. : t. - o peSsoal 1-tado nos Gabinete". ·~ também 1nduida no a.rt.. 11, dp St1bs~ 

(iD. · .. Nes .será escolhido livremen- F'..stá :1 emencto: n'[)lm3.s reve l'lda d.Õ tHutt\'0, qLtc ficou assim re·lig-ido: . 
te c-.. quem os presK. · dentre os .o;;entido de se compensar, com t.ribui.. Art. 1r:-. o art. 143 ·da Resolú~ 
f;er 'idores e os funcionâl'iO.J do Se~ çã.o de t.arcfa.s em outro :,e.tor 0 .ser~ ção 'n9 6, de 1!}60, passa. a tE!r ,a. 
na 1=> sem prejuízo da habilitação vidor ll.•iido em Gabinett. q , pela seguinte redação: · 
pr Hssiona1 quando exigida por lei llce.nca do Lídêr, fique com s suas· · ~ 
pata r_ exercício'1a função. a.t-vtdadt>s .suspensas ou parmi arln.s "Art. 143._ A lo~açao dos Gabi~ 

A enda. .;:;tá subscrita pelo Sr. 'D'at-a-se de emenda perfei ínenÍe netcs set·i a segumte: 
Scnad ·Jefferson de Aguiar.' regiment.n.l e constitucion&l. r·êste Gabinete do Presidente 

~rrat ~se de mo.téri?- perfeitainentc · · , 
ccltstit cional e :·e<rimcnta!, ref.;s8J.!:an. ~otrvo, o-p~o.s, dentro do ângulo 1 secretário. 
d . " 1 0 aa nossa- Com ssão, pela- sua olhida 1 01,-, .. ,·al. o ctes a cJrctms~<~-nc a a nossa ac ... - . . 

d e aprovaçao pelo P1enár10. .. A•lxUi;,,
1
·es. 

)hiàa · Etnen :\.. f!:' o parecer, -sr. J?resJdente que a ' c 
1
. . - Comissão de constLuição e Justiç1 a 3 Con muos. i Motm·i.stas . 

1 
1 
1 
1 

oferece às emendas :;ub-metid à· sua 
apreciação. 

ncte convier:. O SR. PRESIDENTE: 
1 chm-se - Gabinete do 2\' Vl~ O parecer da comls.sfio de J uça e 

ce Líder da Maioria - A.rt. contl:ano M l!.Inencla.s de nu1 1eros ;;, 
143. 4 e 6 e !avorávelS ~ dema1s. 
abínet.e do 2~' Vice Líder da ! Tem a p,r,J[wra o nobre Se na or Cat-~ I 
Maioria. I te te Pinlltiro, Jlara. e-mitir par cer em, 
ficial nome d~ Colllis.são .Diretora. J 

uxitlfniar · O SR. CA'l"J.'E1'E rt~.H.tUR.O: • I on uo , ----
otorista. CSem revisão elo orador) - .Senhoo· 

d ... de IniciaUva do S-r. P_resid~nte. Srs. ~nadares, a couüs-.
1
' · 

A en_ a '-' . sa.o Dn-t~tora., ana.lm1mdo as mtnõa~ 
Senad V1va,lào Ltma. to ao Projex:o de. !let;o.ll!~·ão n'1 8 (jec.:1d.!U- · 

·~·a -se de lo~ção sem aumc~ da. ~egu1nte to~·wa: - com ' a.se no; 
de de.s esa. Perfeitamente constituc10"' ar~. 128 ô.o llegimento Inter tal a. 
n~al e egitnen+..al, portanto, a proposl .. variedade da.s emend<.~s apre ~ü:e.da.s, · 
çaq re.solveu apresenLa.r wna .su menda 

sOll.?OJida:nuo U.l-j ü.i.Spc.:o~:ro~.::; ua ~;;~1:.en- t 
EMENDA N 9 16 das com part-t:eres .'á aprorá o.s pelu 

nctua-se onde convier: ~i~~á~o, e~n;:~~~~i'uti\~t"es n~audo, ~ 
'.4~t. - A comissão Dfrerora Antes de ler o substitutiro, u a.na- 1 p erá recusar a designação sol~~ !"-Sal· o 1noao como a IJ!..Hll.~.'>- o :U.11·e· · 

eit da, de funcionário parn Ga~1- tora procedeu para chegat ,à redação' 
ne c. quando comprovad{ 1nd1s- desse .suost1t.t!tií'O, elm:Wutl pu enu:n-; 
pt. !.Sá,:ei o funcionário ao serviço ela. l 
e. que esteja lota~o". A Emenda nY l, :foi aten ·da. no! 

Tenl tanlbe'm esta 'll'>'Yoenda. ~nbscri .. substitutivo. A Emenda nv 2, tambémf 
.~.;>u• foi com a indusao a.o.s a1·t.s. ·.~ 7y· e 

tape! Sr. Senador Cattet.e Pinheiro, 8" do bUlJstitUtivo. A Emend · n;9 3, 
p!eno atismo regimental t- con.s-t.ltu- 1Ji atendlda e está incluída artigo 
ci<>n'l1. Daí por que somos pela :ma 1:! U.o .substit.Utivo <tue dá o tra 50• 
aprova ão. lu-çíio. A Eme:nda n\' 4:, foi tendida 

~MENDA N<l 17 

c>-st:tuam·.se 11-s epígrafes .,·oa~ 
bi·l ':'L~ do 19 Vlce-Ltder da_ Maio~ 
l'i '• e "Oa1binete do lo;. Vice~Lider 
da Minoria" por estas . outras: 
" abinete dos Vice-Lideres da. 
M lorif • e "Gabinete dos Vice­
Li ere.s da Minoria", respectiva~ 
m n!e. 

pl:::namente no substitutivo. Emen· 
da n"' 5, também. A ·Emen a n"' 6J 
101 lllClUida no art-. 12 do suo c-.tt-utivo, 

procurando encontrar uma. o ti-a. .sõ­
Iução. 
~uanto à Emenda n? 6, cha arla. M; 

ute.ação, a11tes de ir adiant~. pa-ra o 
fato de que oA simi.Jolos eota elecidos 
comu gratüica~ào para o.s f tncioná­
l'i·os do Gabinete tr.s..r1am um veraa­
dGira inversão de i'udo quanto tá- es-

", F
1
. 11-nto tnbelecido na Casa. Para exer plificar 

Assi rt-a o s-r · SenC-JUor enquanto o Diretor~Geral d Secre-
Muller. taria continuaria perceUendo oze mil 

-Esta elece apenas uma re.stl'ição. a crtlzeiros mensais àe gra.titic á-o-1 Lllll 
fim d que não se entenda que ca.da o~retáno particular ganhari · pràti­
Vicc- der tenhá um Gabinete. ~ses camentc o dôbro, is~Q é,· vint c três 
Vice- fderes, se aprovada a emenda, mil e quatrocentos cruzeiros. &te o 
serão aglutinados, por Partido, em motivo de o substitutivo te1· nca.ra-do 
cada 1\binete. o as.sunto dando~lhe outra s ução.-

A .Emenda n9 ·7 foi atendid dentro 
E' p rfeitamente regimental e cons- do seu espírito. A Emenda 9 ··a,· foi 

Ut.ucio al. · )atendida pelo art. lO do subs it-utivo. 
A Emenda n"' 9, foi dada sol ç~o di· 

!MENPA N? 18 lfel'ente, que parece, à Comiss o Dire­
tor a. mnis adequada. Procur.~. justa .. 

t.;<t.::.t.:~nte-se nm parágrafo ao \.tnente, dar lotação aos gabin tes das 
a,rtigo, com a seguinte reda- Comlssões, de côrdo com o vo ume de 
ção: jtrabo.lh~ ~a elas ~tríhuídos e à ~ua 
3? _ Além da lotação fixada.

1
co~npos1ça~. A.sslm ~ Coml:Ss o ~!re-

ne 1 e artigo, é vedada, a qualquer to~ a. opinoll por um,J. lotaçuo pa1~ as 
w. llO, 11 requisição de out1'os fun- .

1
comU!Soes. d~ mais d~ no.ve m ~1os e 

ci na,·· 5 ar 0 Gabinetes llctklçao d1fe1ente ·paJa as de e.:~os de 
• .10 P a s · nove membros. 

A E enda é de autoria. do Sr. se~ l Quanto a Emtoildn n(l lO. lú:> foi 
n.a.dor Mem de Sá~ não .,orre qualquer :necessário inclui-.I'a no ~ub tnutivo 
·cstriç .o no q;,1e tanre ~ CnJ:~pet~nc!H por .iá. haver d\.~positivo, _na. a~a. l'e-
:Ja c~~ ,ú:;.·,-ii<} r.!.:- ;:-o~y,:,;;;;'~-.~,} e_.llls:iui .. :J:tlnmerJtanrlo o a.ssunt.o. 0 

Gcibínctes d.o Vice-f'reszaente e 
1 Seeretã'rio. 
1 OfiCiR). 
4 AuXiliares. 
2 contínuos. 
2 Motoristas. 

.Tl Secretârjo, 
J Auxiliares. · .... 
-, Contínuos. 
l Motorist-a. 
Gabinetes dos 3!1 e 4!J secl·etá­
rios e dos Suplentes de .Sc~cre-
1-ários 

1 Secretál'lo. 
i AuxHiares, 
l Cont!nuo, "' 

.1 Motorista. 

Gcbinete do Lfder da l).falorfa 

1 Secretârlo. 
1 Otieíaí. 

· 4 Amdliares: 
2 ContínUos. 
2 Motoristas.-

Ga-binete do Líder da ·Minoria 

1 Secretário . 
1 OUc.l.al, 
2 :.Aux1liares. 
2 Continuo.s. 
2 Ccntinuos. 

'Gabinete do 1~. Vlce-Ltder . da 
Maioria 

ria ' 
1 O!!olal. 

/ 

1 Auxiliar. 
1 Coi!.tfnuo. 
1 Motorista .. 

Gabinete ·do 19 Vict-Lfdet· da 
Minoria · 

1 O!lcia1. 
1 Auxilia-r. 
1 Continuo .. 
1 -Motorista.·. 

Ga-bi-nete de tia:eres de Brocos 
ou de Partidos de mai.~ tte seis 
Memà:-os 

1 Oftcía~. 
2 Auxiliares 
l Contínuo. 
1 Mõtorista .. 
Gabinetes. de Lideres. ae BJocos 
ou de Partidos de me1ws de· ·seis 

. Memàros 

1 Ofi~ml. 
1 Auxiliar. 
1 Contínuo. 
1 Moto!ista. 
Gaôinctes dos Presidentes ' das 

'Cami.<u:óes de Fi na nQas, consti. 
tutç{fu e Justiça, Relaqões E:cte~· 
rl~res, Legislação Social e .'!co-

no-rnii 
1 ~ Secretãl'io 
1 . Auxilla.r. 
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1 contínuo.- . "' 
1 ~fotorlsta. 

Gabi,if!tes. d~-~ Prpsldefltcs dt. 
demais Comissões Perrna·nent, 

• ·1 Secretário, 
1 Continuo. 
'l Motoristá. 
Gabinete· do Diretor_c;eral 

1 secretário. 
1 Oficia·. 
2 · Auxi inres . 
2 contínuos. 
1 · Motorista. 
SccTetaria Ge~al da Prtt;idrn:ci 

a• Para os serviços lia Secr •. :C!ri 
2 Chefes de Scçi\G, 

)3 Am::iiiare.s. 
3 contínuos. 
1 Motorista. 

. b) Pata Õ Serviço ele Jmpressii 
1· Chefe rle Seção 
1 .co.mposítm··pagí~la..dor. 
1 Fotomecânico·reto:::a::lor 
1 Tr:msportador. 
2 Impressores de Offsct. 
2 Impressores tirwzráiicos. 
1 Linot.i.pi.!.>!:.a. · · 
1 EncadernadOr·dl)ut'ador. 

_...2 Au<~:iliares ·de encadern2.dor 

· C) Para· os Serviços de Som e Vo 
- · tação Eletrônica 

I Supervi.r.:or do cqu:pnmení· 
eletrônico. 
Operador do sc:-vi1;o de \'ota 
çá,(l eletrônica. 

Gabinetes dos vj·cc-Dirc!orcs 
-Gerais · 

2 Auxiliares. 
2 . Continuas. 
I Mototi:sta·:" 

Art. 2!1-;-- ~mmdo O 'LidPr à c B!occ 
iôr tanlbém Lider· de P:rt·ido, o .sct 
Gabinete será CJ do s:oc)ll. 

Art. 311, QUando o .f're.~iclrnte dr 
Contissão permanente ovupnr outJ·..: 
pcwto que 111e assegure dlrei\'o ~ CHt· 
binete, não haverá na rc~spect h'?. Co­
missão aS 1ot.açóes de· A !1:-.:Hiare~ e d~ 
Motorista. • · , 

Art. 41?, E' vedada,, n qualquer ti~<.!~ 
lo, a requisição de flllle.:cm:ãr!c.s par~;; 
os Gabinetes, além da rcsp~ctivn. lp. 
ta.ção, salvo o disposto no nrt. ú?. 

- Art. 5<?. Para ·n rotaÇão do Gn-
binete do Preside11te é mantido 

_,..., o di~1JC\Sto no art. 47-A elo Regi~ 
menfo ·lntr:rno. 

Ar~ .. 69. q1.',llldo o \'o'urnP dns 
ti-abaihVs àc Gabín.;-te do P· r>5L 
dente· de Comis.~âc· Pe1·mata•nte 
o exija, a COm$~·ão Diretorn po­
'Cierá a~t<Jrii'il.r a de.Signadc de 
mais um Auxili'õ!r pa.ra lhe com-
pleta:r n. lot\.\.cão · 

~4-rt. 79. A fwJtàc• de S~'·'!Td­
rio :ie Comissão Ptnnanen+~, ex~ 
ceto ·da. Coml.-iiâLI Diretma e drt 
Comissão de Redação. s.erá exer­
cida. cxclu~In.mentc, D<Jr fltll· 
cionárlo pertep1:an~e à lot::l~{lo 
da Diretoria cte Com.::::.;õe~ ~ ~u­
bordinado às normn:i rle f,r~ba:ho 
estipuladas pelo re:;p..'clivo Due­
tor. 

Art. 8!1; .As atribuic(óes de Se· 
. cretário de President-e dti cnrnis· 

são Permanente, de OJ'lcial e de 
Auxiliar de Gabinete. serão esff .. 
pu!ad!U' pelo titular do r€spreth-·o~ 
Gabinete. . C 

Art. 9": O pessoal destinado-i'· 
lotação dos Gabinetes será indi­
cado pelos-tihfares dêstes, d~n~:-e 
os servidores do Senado, ·:):cid~ 
dos os que, pelas ..','lias· ftnrôes· 
técnicas e especializnC:as, não 
pos.snm ser desviS.dos do:: ferv;­
ços a cuja lotação ,)JCJ·tencam · 
sem prejuizo do re~:ular ftn~cio ... 
nauPr1to dêstCZ~. ~ . 

Art .. 10. A C,omi~.s5o Ditetora 
devel'á ter conhecimento. d:ls in­
dicaçõe .. de fmv.::ionúrics pt::·:l of 
Gabinetes ant.e~-, da· l2V)'HIJWJ fios 
respectivos atos dt:~ de..sign~>.r;i_lo 
pcdf!ndo n~gnr-lho:;s ns':~'>lfirn,~·,;,o 
se_ z pe··m~::Jênc!:l d~:Jç fn~::-:'!11!:1-
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l'!!ste o Substitutivo 
irl e tora e. o Parer:.-er, 
Tii aprovação. 
O SR. l'RESIDENTE: 

Tem a palavra; pela orde_m~ o ri"obre 
í'?IHHior Aioy~io de CarvalhO, " 

O SR. ALOYSIO DE CÁRVALHO: 

(Pela ordem-) - St•. Pre:;idente. 
nna vez que a Oomi.ssão • Diretó):"a 
1pre:::enta llnl SuOstltutivp à_ntatêria 
:.m trãnE"it.o ·na casa e· delê sô temos 
x:rihecimento atravéS da leitura: que 
tcaba de ser feita (>eio ,)~_cmrai'l<t Se-. 
1ador CaLtete Pinheiro; de-sejava d~ 
3. -Ex a um esclareCimento ~õ'bfe a 
totar,:ão. no Gabinete da Secr~~aria 
Geral da Presidência, dê Uois Chefes 
~e. secção. . 
-~Estimaria que S. Ex2;~. lri9ícaS§e a 
emenda que deu. como resultado -esse 
texto do SttbStiLutivo da.' Cotnki.::áo Di-
retora. · 

Pediria, Otitl'OiiSi.Ín·. que $. Exa, fi­
zesse o obséquio de proceder· à nova 
leit-ura do texto do Sttbsr,itutivo em 
que ficou consubstanciado o it~ln prL 
meiro da Emenda n" 12, tela.r.tvo ao 
uso ?buso. e desuso õ.os catl'O'S R ·ter .. 
viço de qu~lqner Gauinete ào Sena­
do. 

'O SR. PRESIDENTE: 

·Tem a pala na o nobre- Rehtcr -da 
Comissão Diretora, p:ua o.s esc· nreci~ 
mentos· necessâtios. 

DIARIO DO CONGRESSO NÂCIONÃt. (Sóção Jl) Abr[l d~. 1963 
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.-~~-~~~-;;;:.::_:;.:;;~;,;;,.;;:.;:,;;.f.:,:;;;;,;;;,.,,;. __ =_=_.:_~;_--,;..--.--~--~-:'"'-.... ~ ~..,-.. cSim :s::s= 

'"-j ,._ .. .:.noxcELO . ...-: \~c:~s:~ ~disroSiÇ'rw. PareCe.-me, por_.êm, 111e nã.:J._ o ·sr .. SílH.s.ire: 'Péric:l.f's.-: ~:;·d 
rta. Re úbllca. _Qt\\':l·o, no entant11 ..,. O Sit. ~ .. .,..,." '"" 'I ·~ d .. - ., .. · t · ·nha que · 
zer ai ·un.s comentá.rio.s,_ a fim ue es-·, ~ · _ devemo-s criar um cllma e->s:i :na,.n· ,..,.. cvn. a.~ ... com;)~ .n~ , , _ e. 

d t iP. a_ra. encarnznhar a v .. >tut,:, }:- se.~ reza·., AbrO -~1:-•u_1 um ·_na.::ên;e.5es. >a,ra ,tic_~Iar._ -~:--.:-. ;:..·:_;_~- ,, ,' · 
clm·ec · determma oo pon os.. d orado ) sr es1den~ '1. - "' • - - - .:.. ..... ~ --.~ ,·-r ~tre relator da Comissão o:re. reLt.Sao a r --:-:..... . ~- ,... - ._ ..;dizer" que.e:;toU 'entuswsmado c mo. esta. O SR.:.. VASCONCELOS T6RRE 

J tenbo 'à1~ •• m~ expE.n~r~clú r-_lãn~en.-. · ·co'•a <o> da. -r:a·1nara -.::dos Ormu-· . ~ ·V- B-• •·bo "' 
to!~a eu romo aprovaaa a E.nttn::<>- E · · t e ~ 1 •1 Ca.sa cio '"'"" • ..,..._. '' · . -. "k' . l\:lwt~ grt'h.oOL a ·~ ~~ · r-u; 'f.:· 

11., lS ue n:tcuJta a criação de gao,- ta!·· n~en .em n · . • tX a. ~. . -. · tacc.s ahae t~'àbalhava e: vej-o esta se- s · e · ·em. pal"ttet!l~;.r v E~ 
· , Con:;n!S::..} al"?;umss n.~1-:_n).ae. sao ... ~~ r·enia·:.-ct,·· tã-o .co;:..~trut.i~a para~~ _tra.;;;;_. P•r·e""stct

0
en"tee. vts' •urn"rara"' ••"m o', 1íÚs~es aos segundos v.ce-L:.u.~r~s. J.;:;•;o ...... ~ (F lat. JS " ~ . - - • ,.... ,..,. u 

21ão e. ta tnclmclo no ·pmJeto c, po~- v_.t!Sm<--; C~a,s. ~u;:a·'> ....-'i-t;;. J.:to ,;: . ~-- b-a-lhos"' de.· l!·oâ_a Pfttria,· Vejo· n--~.erie •. 'tido-· d&S.-.· JÍúnhris~ pala'i1l:a,:s1_' l!I.Spir. 
tanto, não pode ser a.Prcvad<.! de:;i!e ~..} e~ta.n.s. o.esr:e -~n:..U>:\~ ••. n õ:-~O.n~ :·.9' da de -c.om que· tojos ·os. Sr.s ·-~ Senado.. n1 -~dE.sé}o: de~ qt:.-e _.N;.sas questiUl"l!:t 
que -5e a <Jprovad.o·o Sub-::tituUVG ~ell.:ao-,,tP~f::a1 n.~.;ta-o -~~r~ d ~~lp..t··t: res_abcrdam o~ dif~rentes pl•olJl-2rna~. ~ses peq-daios--ca.sos, q_u.e não e-n~; 
. Ente .demo!i, senhor Pres!.dente _que .1~en~o <;'-· o .. e.to c?;'ll t.ôC..a; a- ~cet, g ev.ide~re que a.qm hà' ma~or ~onfr:a;. d·eeem o·~ se·J;~ado. tcnl:Utm •. no- fu~ 

a n:·da ão nã~ deve ::.cr F \'.cc·L..taer. cL~e, c~.u1. ,e~nf'-1""~0 - Fr.m ~-0~. ~: terruzaç_:;o.~ do ·q_ue na· Camru:;. d-os soluçã::t .ffielhot''--dJ que c.!;.l;a •. que 
rle;·Ja er "Vlce-LídeFe.s da M_a. Ol'i<S { C.H,~ d- m ... ct.:da.s :te que, ~~1 .CJ.- ·Deputo.dc.s, sem que o c·c-tegnfsmo sa- pJirf!ce· !..\::· -~· attopêob cie si~d--ll' 
da Mi or'irl'' porque. na Jüpotr.$e a. n~~C1PU'n:o .. ~ llli) ,.a~:ovel, :.~.-que critique" o i_uterês:~c .no _bQ:m and:.,me.n- embaracosa~r:a~ui. criad~~~- ma.:i 
falta 0 prnnc.1·o, 0 segundo estar.rt p::.w:rc-e f~ ... aru c:mtc.~a;.bs. A ora .. no to de-no...~:i!OS t::-abaJhos. ~ deixam. um 'Seno dor tlo·,'{l tt.l~O· 
cm c ndlçõc.'i de substttu: ... ler, e é· e:tamc O.•::Os.-5-a . .ma.t~na. cl?a.:: !"l p~rra Vou ter que, ~d!Sciplinactan:ent_e. as.sim" .um tanto· entri.!tccido e 

me:smo it!Sttl que as dors tt'.'nrtnm ~n· a.:~z.s en;.end~. qtlelo aànn~ir ç_4e .ne .. _ accmpanh:\1' . o pronnnciamentú- d·:f 'desc_onfr~dü:~·(l\tuito be1!l!) · . 
b:nete em comum e se utHi.zem cio-. nn:.~.l ;:,r SellBd~r tenha. oJd P ~2?-- en1inen\e 'Lt<:ler da. MaHJ!Ul .man -nà~ ~- · .~ _ ·•.-
me .. mo !U.'lc:onár.Io.'!. PcJ!t,) :te emendar urna ? --'P051ç~~ éstari"~:bem comJg-o mesn:Ío ~e n.ã.o Cus. · .-O :Sr..< :t'BE!UDENTE~ 

outr assunto, sr. Prcs!de11te, 'Fl" dr~. ~::."~'l.~ureza f o. r~ d:>, ra:o~_av 1
• · •. . s~e ,q_u~.h. ~-!_ru.·g.·uma. co. !s.a :qu~ ~à in ... do> ,.i.""~S'f% q_é ,co. ntin~ .. · r no E!n.G:t.m~n dem~j.::na esclarece::, mas dO q .. .nt! Enc.:.:-.ninhand.(}_ ~ ~o~çao, · querla, nac come~l""·eowpreender. -se q-áises .. · ·_,n1cr~da::-vota"ão· resp~ndcre1 n 

v. E~l. t:l-miJCm já me prt:s-to.u· e.sc!11~ ll1: 1n;;:_11·~ :.:.~:'J'~1111tar __ a mvrmf'l'o:r _5~1~ ae Ser forTe falar~a ~em ·mes9,.ufn:Jlll~ ~fRÇão feita_,.Jela'~sr. sena~or " 
re-cune to verba.,· é aquêle ij:JO: pr01!.>e e. -C~ya.\.5; pe."'"un_ areJ a._ • ..,_,_x. -... ~ _ro- mas est.s.--p:tlavra nao cabe Ha. B.l'g<J_ c-cnC"l!':~ T~es-.-~ ~· . ·f 
cs tm; 1únâr.<1.s do Senado de P'"""'t-'L ~~lS . m~:?.s reg~me~}a.l.S, ~ _ Q.Uà?:Ws- indefinido nó h~:~~:9nte."qUe nio:· pcS;. · ·-· __ o_ se:~~Ú:ic ·.;-~Põe, ~e· q~~rCCE'ntiJ 
:;en'iço pe.s:;oa.i;:; a03 • Senadores- ll h:.:IlCl·O~aJ.J-o~ ten. o ":enado. f 1~ n..1.o -.O· compreende!·. Drsse~·we- -qm_ co~eg;:.. q-;:1e'" nçventl;\ e- ~eL<>·\.f~IlClf/.::J,'ÍJ!C~ qu~:: 
emena é do nobre Senad.oT Jo..:~ s;t. 0""7:-' dl;Z~~ lá f .r~. que r-'! ~uz. .. se pretende mQrahza.r._ • ·,.' ; ;.li.etri: ãti!-nçf_g :..a··.vm5"e E' .!e!.S a~c.:!l 
A?:Ipi . V. Ex't- e a Me3a Diretora t .. s. Ou~,o dlz .... , tar:tbem, que a t.ll!lll.~ Ora Sr-; - p 1·esid"ente, .,.não~ há r.eces-· do Anexo._ Neste Jn.::tante •. _e:stÇ!_u a 
nao m 1u~ram no prQjeto e e.z;daram disp~r~llde de vencimentos ~ ~- f<::.O- c:idãdé ae.illôralízar c. que j;.l: es!:it mo- oanâÔ Oe tcitalizar CJ.s fun.clon.iricJ 1 

bern, p rque .jâ consta cto ~E?Zmamen- c...~n:J.ru:-s- d!l Sanado- e da C.:..arr.. çi.o.s~ i·allzado aritecitrJJ!âruente-. e f.'ÇJ que· serRo Í.t!!illza:dcs::-·n'"os G~lbf:netes. 
to do eua-do esla prev::=:ao. .. . D::-;;n..1~:::.d~$. que naq1..1~la Cas.1 :u:Con· a Mesa -Dírc'~Oi'E eue· consu~_tJ1:Pcia~ri. -os .Gabinetés ocupal'á-~>< eenta e v 

O te ceiro ppnto, Sl'. PrCS1Je1~te f : ·: ~ . rve.-ceb~r..1 tr..a~s. P"a:~ f_!~ÇáP..s yontade ·-d-i"~ Ple~li~i~ ·eJ_eita .... ~f. ,s:_e __ te · fu'ncwnãl'ios -dos quatl!Ocenros 
quE eu deseja-~a dE·JJS.ler1 a~n-a.s ?-<113 Iden_+!.Cas. rem~n~ra~o~s l.gual.S -~LS. um nádo não tt·illl· ~ pC< . .!-êtl''es pa:u,regJ;!lai1~·- fióVerita e se!s de que d,~:p(ie c Eem 
que ~c. e.stabe eça, t;-":l:t .I~te.fg:m~1 a,.:; r p; d-;ctp.o. de dn·eJto admmi.sLr r:_•o- ;á zar ; situação-,. 'p-ra t.otende:r ru ::leCer. Fedáal.- Disporemos, pa::ta-:nt:;. •. pJn 
o art1g gv do suo"ututno que ... ,s.::.m, cs~s.b~leoc o. . ·- - _ minados cà~os, . .t;eill prat.tC'lr Jnj:u.sti~ reStante aO serviço da (la-M, trezfn 
s<: exp e.sS<-'1.: 1 ::-e P:;Ju. t:~cammhnndJ a~ v ~açao e ças~· · · · ·; . _ . . .;. _. : ·e·.se,ter.ta· e -se!s--~_tu~fo~--:lc.s-~ . , 

pessoal dest.mado à Io::::ti';_ã.c pa.? ,Lamfestar meu perua ento e ;Sr. Pr~d~at.e-. .,_dê, m;~ .. 1Jl!I:t,e:+e~--- _Sabendo:~El·~que· nao. e -po.,_,.s~•el, 
do:; G:.J.b.netes, .osera indJ::aoe- p~t>,· ta~;h-m ~-m~pouco d_c ·meu _cho ue ~~ bora ~g~rce::;td.CU!~ _ ca_;j!n _ _._nu.ct.ruero_ manuten~a~ ~7 cad? andar .sen •. o~ c 
titu res dêste.s, deut1e '":s S~:'\:J- c~-~a.:. c~u.a .... qu; 3!nda r;ao . use., UI .qualquer:: vantp.gem ... _.~tou. :::çorn a: dez j~mczonáz:los, ?;rem,t!s daze,a.c~ 
dOr.., ào Senado, exclmdo.s o.s que c~mp:ree. Cer. se ha tunc.onã o.s-:que ooinião. ctaquefe.S'- q·ue- -com;Já,~e.n a: se.-,;s!'nta- tuncwnãrJ .. s OC'-!_p:ldus Ci.c. 
pel s suas !unções técoll. .. 'li.S e es- pedem s~· lotadcs em alguns a~me- ab-uso dê. ca.iros -ofi:e;.ai.s- VárU!.s, lê:és- si_vUme_ntc rom ê~::;e· sen::ço: , 
pec al!zadas, não po.:;.sa.rn ser d~ te~ •. para tr_abâ:Uto, .~: por·111r fl~ura fiCo na POft:aFiu- :.. estão d· ... QS._ tdD •. #-.:Esta ·a ·razão por que y. Exc; n 
via 05 do3 se:n•tço.s 11 cu.ta lct~çõr. de. c:loc:.r a dispcsrGa.o ~pi\:-a n . â f a: cJ..onái"ios:.do_ ~nado que, podein. dJ~-· t~m ;.e!icontrado com·}a-c~lc~Slde .fu 
per ençam sem prejutzcr ,;to re.~'l- ze .. ed a. repuam e nao a- eitp. ~ lo - ~enfrentando.a dificuJ.d:~c . ..te· en cH~~~r_:-c.s par;a'"oe.""se~\.:.ç'P :.d~ que n 
lar funcionamento dês~es". mf-s P.>ra tr~O?-lhnr J.:arecc;. e qu~ ·c-mtr~.-r- u:riC 1:àri-o"' de praÇa. Sim. •. por- ce.ss1ta., . ·: • ·; ~ -,. , 

s·~ ~ qu:alq~Jer _restr1~ao- nesse sen!J. o~ vem quevhá tambértl'~ .sem (}'tt.e':'er-'at'...nt~ir ___ Dai, n04Jre .?enador, ~~ es!o.ç-o- q 
ca~f~ciori d_~;~~~éto:!~~:to~ _:_~~ ~~ at:iw~;:· I:!ao propr-iainente ao ~na_d~r qUalqUer~ coleg·à:· -~~: uina e$pec•ec à~: est(l. sendo f~ItO no .s_enl.tdo_ cte o~g 

1..: • d qu·~ aLSpõe cvcntualmen~e _de. a- Li- monop-ólio- d{l carro embol'a. ·ext's.r-<!.,- em:· nizar ·melhor .os l)erviçrnJ_ da Ca .. · ... 
son·s. nte:acto que o.s )deres a dernnç-a ou de uma P::e.sH!encul. de Co- B 11. . tit 1- 'd . ~-- n fim de- que os srs. Senadores- ~-~~n, 
Maioria e da Mlno,.ta. não po-:jem mL:;são mas ao próprio Sena-do ra.s la 0 ms u.g a ca.rona.-é. ·""'1~,;:, de .nl,aneira.-,:. ri1ais-suav1~ c:~e.r::e-r 
pre."'.cin~·r de um A::.ses::;or, horn~m Ouvi' referências a. ttabaiho essoal do O colega C~Oll\'1 a; o_ C~t!O· ·;ate~~o, fu.aÍíOOto-. , :..-:'"' . ~. ' 
e:~pec ai adil, que lhes empre:5te com- ara. 0 c"'n',\dor Entén-d.;>- todo n:_as. êsse P:vble_!lla·. nao inlD_orta. A .--- .. "!-':-- ,- . 
bora.ção _na ·a.rdua e alta: mis.'õ>ãO _de ~e ~:1bn.lho '-'d.o ··sen.ador, eru t:ln ão de di!iculda-t;fe ~ enco~·trar c.:trro-· d~":pra. T_ll0odsto .é mui~o- b?m p::.'l.·?-u~. ne 
ach~m mvestidos pel-os blocos. pu..r~-t- seu m-anda te é para rendime lt ·do ça· •. ,Ontem, po··. ~--ertlpi?· • wn guarda te _IP.~!an_t~. ::>e· cns_t.ahz;:~. rea_..mer: ·e 
danos ue _ós esc<>IheT~m. Al:M·, _ttá Sen~.-do. Trabalho el'Saai s~eo/~- ~ r do "Senil-do,- Vendo ·a_ d~ffculdade· _em consclencut_ ae:que p.st:t .é ume. ~:_:: 
Ulll:l tr diçao do S~mac.o, ·llO sentrGo C"'"ffi'"'l:i . P"'Ói .. um pf lDC'ónári . · r que me enco:tjirav:a, Je-vou-me~á-rnl.nha, austera, t.ao. profundarr.en. te. n~ ,. 
d-e nfto xcluir os As.sessóre.~ dé:?Ses ou. t;~ t«.:~ d~ ~stl~-ltos par~re-úlnes -: <:!~~ .resfdê'n~í~ .. · - :. < ', ..... , ·:- ~ • que. O tunci:.~n~~is~o- de· q~c; f!h.)~ c. Fp1 
tros. en a.rgos- Temes aMeSsure.s no ~ _ . . . . . .... -- · · ,..., .- ·, ~ - ~ - é o· ab.,.oluf.:trne-n1e, o estr1 ta.olClltt~ .D! 
c- ::.. nad'od'fu•a'od senada· t: nn .• ·.t. DLStUJgo pessoa1s de p lCUJa... .Sr. t='rf'3Jdent~, pre-ct.s~mos en!:tm..·.., ~ ·r·o "'l' ·.:.c:: seus li•"'rV:"OS..· n·' 
O-Jet VIç-o e h~ • J ·~ {) ' ·- r-s E'' !>01' excmp'o não tenh qual tra;r um· denonimado· çomum. "~ar.a cessa 1 p .. a ""' · ). .,.. " vemos ssé:sõres a setviço da. :Oireoo- " · .., ·· . . • ' . · _ .. ' . . ·- -, -- 1

"t -· -~ j. havendo funciôná:•ios abund~mte~ pr 
l'Üi· do en~do~ p.or·tantc-, nào e lustL quC'.:- .~-uncl;.nario à nunha- .alS ·OSJ_ç_ao ~es desn~~ta.men;o~ ... qu:. exi'it7m .. rà serviços -de-·sen2.d<n:er.~ . . 
quE>_ p.rl em, a.gota, da cone-ur.so dfs.<les e ~Jl~ Segu .. ao Vice-L;ider cfa ~~or!a. Es-WJ ·se~tmtlo,~.es~.~ tra,l1.:.'P~~-~1ã . ·~slm, ·eu .me !~licito pe!a. op.:Jr.t1: 
elert\ent 5 de real va.ta o.s. {der~ de! Tlabttlh~ e ando pedmdo por .• or- !\ fora ... E Mt~ sttyqça.~- des:...-,.ra:dáv~- nid'3dt! -que estanWs tendo de ~·êrtfi 
bloco~. Precisam êlM, Pfl.r;:t. o~ '"ltJrn um cole., a. e a out.r~· .. c~ru~ pí .g~nte bem l>Od~r,ta. ~.er __ c!>ntornada pel~, ~es:-. car·, quflnto . é austera· c~st.a. C~.s-a 
dcsempe ho dos mandatos~ d .. o;por de como ~aron,? nos set ... oa.bme -_: 0 DJrct?ra: -<" • :. ·- -· · _ ~ quant<O ela cuida," de ·dar E'ficléncm a c 
homens especiatzados, que po;..sam qu~. na? a ... hC? certo, St. ?r ~el '-7' -·cr~o -que_ oieria urn:n.- }?~â J!ledlda,- seu.s trabaihos, com .os funclo~ãr:<~s d 
cem e: 5 contl'\buir par-a 0 e1<~to e m~·.' at~ humllhante ... --:-se_ o 1 -~oiega aUás serl_!l c~vcr no mOlbaào, nws que-dispõe. · · 
preciso ump"imento dos '>l'lh deve- e.s"a r..om sua- secretaua tra'"l:.L n11d'q, a. Comt.s.sa.r- D.reto~a tem _a taculd.ade : _ : . ~ 
re~. • · diz cem tôja r., sinc~rfdade e no de decfdir sõbre êMes caSos. E!taiJI().S . Sabe_ V. Exf! que aL forD. ef às v-t:~c-~ 

moment-o, náJ p-o-de ntencle1 oU~ ao Ieg:fslando .. BÔb1·e __ Inatéria; no ineu-r.nO~ a.qui dentro mui-tya.·.supôElm que_ r.st: 
E··.sa_ :1 inte~ig'Cncln, Sr. Prt::sidcn'e, edifício do Anexo, t ocorre a. e.smà do _d~ entender, da atrlbuiç~o ·:es-pe-:- casn· está .sufJcjen~meJltl~ dotnaa d, 

qu~ eu UE'!'l::t dar ao artl?{J D'-'. So::j coisB. TeJJho Udo a[Jt--mts. "!" faç aues~ Cííiro--:- da: Mesa .DirPtora. Mss ,"ou-v!_ ftmcionários. 'A· realidade .• _ porérr~, . ! 
C"/tl''' a , íta compreensUo de ··v. J~J. tão C! e exalt~r. a ou • .t" vontade s pre:. qualquer OO!t·a que- me obrlg::AI ·,n- ~te. Outru. Somos pobres de fu~don:::nC!: 
e ct:l i"::e a que. pam 11onm nr.~ .. ..a. di- cede·::~res do corpo dp .uncíonári-! d~- prc<nul).cia:rneiJtO, quando temo.s ta.n!o.:; pàra atender afrnecessidadf'JI roth·et· 
nge o S naGo da Repl.l~: cn, terá, em ta ca.sa. Um dêles, o Dr, rs:..a~ rown. assuntos imp.orta..utcs :a~ namliUtt ·:no ras dO exercfcio de man~lato de SC· 
alta. c~m .a a.? PO_!ldet açoes _ aue ora - c não se-1 se pml!-!ria c1~slfic ;-'co- Senado~·- ~- .· r r · • • ~ / '. · na-dor da Repúblira. · 
!;.tço! m_ .raao tuo sàm~nre-. - PO!~ (mo serviço pe.<;soal o que me re&:t.a · .., ~. - -.. , · · .- .. ·-+ ~ 
q_~c· as i.~nas .sujest.õe~ s_Po!prc tr,1n.! _ ~ 1 ~úrnero.s. vêzes t"m man~.aõ dae.' 9.~~r. Egrtco ... ~e-<!m)e - A CoN.M~- Va1:-se- passar. a, votaçao. 
c,~~ ~~pr)~o- na b<>n marcha dos\ Lilogr:lfar -l.u minH"tl!]ralar as r-op.o- t~fati Fe:..~al ~ Z'-·~Ue.os corpo.<; !e- Antes1 Propvnh0 ao plenàrio_a pror-
B~.v cu, o Senado d!l Rzp(loJic-tt siro·,, qu• quero ,u•1n1e•e• a• xa-e g ta -yos ·é i~ao, s í)_ essr.tS ."Palav .. az ·1·agaçn'<> po. r trin'· minut.•~S da pre ... 

~ • - · • ':;; ,, • ~ -
1 ~ .,. ...... tex ua1s, .. C.lli~ro-• .~. a.pf"nas traduzo o W1 

Fe1tns c.c:.sa.<; d~clarr.Gúes ('m nomt: do ~en~. 1('1' _ Sentido _.que os~ trabalhoS das Cru\a.s sente. sessão. pois o· seu tempo normal 
da J3an ct-a. da unH'w Democráticd Em o~ttM oc~s1oe..;:, recorro a tiu1. Legl&l.ativa's, são regulados l)elo.s: Sf:!US Já ·está e.sgotado. ' 
Nac.onal. dou, Sr. Prr-sic!cr .. te. corno tre. e efic·.~mte Drre':.ot ~era.! oa 'ecre- respectivos ~ .Re.;;ltne-ntos~ LOO'O ensa o SR .. ÁLOYSIO DE 
eTJN!1:ra a minJllJ. íntervenção nO tan!!,- D:· •. Evandro V'1ana. :u, ·ab~· qilestão~de v"êfcÜJcis e,.,o seu·uSo>'t!.uf!r:.._ 
dr.~ba..e d matéria ora em tramitnção. nete do ~enado1· ~- rruetra da , am?'"• -rne parec.er, .nté extrapCJJrt.,-a flnalf .. 
U}Jmto m-). do Gablllt ~r do L11:l:e1 da M.t·o. a .As dadé, a-··na.tureza do Regimento Jnt(!r~ 

0 SR PJU;;SIDENTE: v~2.es da ~ela de Imprensa. E s 1. um no. Ê matéTifi .. oomo~ dfz V. ·Extt, .da 
· 3· Vtce.-r_,,"l!~ d~ MaiOria . . . _ . _ oompet-êncla privativa da. Mesa -oire-

Sc.licito ·à 'I'aquigtafir. que, depois de O Sr. Vtetormo Fr11tre - O meu tora.~. ' . - ._...., ~ 
encerrnd, a n.s votações! faça chegar à Gabinete está à disposição de ossa , ~- · · - ·-
Presijênc a o discur.so do Sr. Sena .. Ex( r· " () SR.- l'RESlDENTE; 

CAP.VALHO: 

Peço a pa)n\rra J)elà ordem, Sr. Pre .. 
sidente. · · · 

O. SII, . P'>ESIDENTE: " 

Ten1 e. Palavra pela ordem o . Sr. 
~loy.sio. dEi, Carvalho. · 

O SR. ALOYSIO-DE C,\It\'Al.HO> 
do: Drm el Krie~;:er, que· dJz direta~ o SR. VASCONCELOS TORRE-s-;.~ (l'azendo' .soar' às. campainhas) . 
mrnt~ co 1 a imellgência àn rnatérir1 Obri~a·do a v. Exijl. . ' LelJ'lbro aos nobres senadores que, no (Pela ordem -. Sem- re_visão do ora-
debatid-a. Sr. Presidente, enten:!o Q•le es mos encaminhament-o da. votação, não~.si~o doi') - AnteS -que.V . .-Ex'1 cou~retize 

Em vot t:ã-o o SubstitutiVi\ debatendo questões de nonada. e '$e perp'litldcs apartes. a .surprêsa ·d~ prorrog~ção ttUe propô.s, 
deseja policiar 0 senado, q1Je 5 pü· .O SR. VA&,CONCELOS TORRES·- e antes que a~sess'ão" terminE~, quero 

O Sn, VASCO~~CEl.OS .'I'OHRES: hcle, n,u~ em têrm-os ta1s que a lêíe-s Sr. Presidente, sçu pouco freguês da declarar que.·não sinto O· iJntcr(~sse PÚ• 
que trabalham po._<;Sam cGnta.r c m 3 cha.pa verde·e~a.marela. e .da chapa bllCo, não_.vejo a necessidade ele pror-: 

Si'. Pre ldente, peço a p!\Ja\Ta ;urp cooperação do funciono.lismo Lc.sta.· branca.~ Não quero privilégios e aqu(! .. rogar·uma. sessão. do senad1> para v:>-
encaminh r ll- votação: Cao:::a P l les que os têm realmente que fiquem ~ar êsse. projeto. quando esl.amos ten-

0 SR. PRESIIJE~TE: " · · com êles. Apenas o que_ peço, de_-vt~z do.se.ssões de cuja Ordem do Dia c·.:)ns ... 
Repito que não sei quan~1.!' fu cio. eni quan-do:~é o favor: Oe uma. con.- tam apenas unl_ou dQLs projetos. 

Tem a palavra o 11obrc Sens.d:.r náric.s estão aqUJ, quantos escM~ :r•o dução enquan·~o. r.~o· chega o· veiculo, .v. ~x'.~ _Pode colocar. em .vot."tçã:J a 
Vasconcel s Tórre." Estadq da Gua!H>J~ua, quant."J.'J esfão à que me vah·,sernrL !P_rorrq-gaçflo--,que votarei ccn!I'fl. ,, 

- ~-

' ' 

\ ,• -~ -:. ., . 
... ";., . 

\ ..1."'·~-- ·-"_c 
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:) SR •. PRESIDEN'rE1 
~m votação a pron·c-gação. 
Os Srs. Senadores que a aptova!Jl, 
~iram permanecer sentados. (Pausa) 
;<;stá aprovada a· prorrogação, con-
~ o voto do nobre Senador Aloysio 
Carvalho. . 

Vai-se PasSar à Votâção do substi-
;ivo. _ · . 

1 S!,Cn·tário 
1 Au.xilim· 
1 Con~ ruo 
l Mr.hrL<,ta 

Ga.binetes dos Presidentes das 
Demais Comissões Per­

manentes 

1 .Secretário 
t Ccntinuo 

· 1 Motor:}..ta 

Gabinete do Diretor;.Ge~az 

)s srs .. Senadores que -o· aprovam 
eiram permanecer sentados. (Pausa) 
'\.pr~vado. _ 
~m conseqüência, ficaram prejudiw 1 ias tõdas as ·emendas, bem como o 
)jeto. , l 

SecretáriO 
Ot:.-·:u: 

E' o seguinte o substitutivo· 
aprovado: 

Altera a redação do art 14~ da 
Resolução nn9 6, de 1960 <Re[Jula~ 
mento da ~ecretár:ia> e dá outras 
pruvtae1tnClas. 

!\rt. 19 O art. 143 da ResoluÇão nú· 
.era 6, de 1960, passa a tel' a. S€­
frl:te 1·(}daçko: 
·~:at. 143. A oltação dos G&,binc".:.çs 
rá. a- seguinte: 

Gabinete elo Eresideriio 
~~LTtáfiO 
Oftoal 
t uxii.:· ~.res. 
ronbruos 
;,Jt;.tc~.l1:itas 

Gabinete do Vica ·Pr~sfdcntb 
e 111 Secr~!á_ io 

Secrl'tãrio 
Oficial 
t'müt.Ieg 
ront;"I.Uos 
.Mot-•:ristas 

Gabinete- elo 29 Secretli-rl~ 

Secretá-rio 
~..., \.Üxl ~&r e.:: 

2 
2 
I 

Auxiliares 
üor.ta.uos 
M':ltcr.i!ta 

Secretaria Geral da Presidência 
a) Para 011 serviços da Sccietaria: 

-~ Chefes de Seção 
18 Auxiliares 

3 Cohtinuos 
1 Motor...sta;- ã 

b) Para o SerÍ•iço àe ImpressãO: 

1 : Cfiefe de SeçãO 
1" Compositor-pagiilador 
1 Fotomecânico-retocador 
1 Transportador . 
2 Impressores, de Offset" 
2 Impressos tipográficos . 
1 Linotipista . · 
1 Encadernador-dourador 
2 A~i~iares de encaderf:lil.Ot.""l. 

c) . .Pd.ra os Serviços de Som e Vo-
tação Eletrónica: ~ 

1 Supervisor do cquipatn.Ímto eletrô· 
nico · 

L Operador do serviço de votação 
eletrônica. 
Gabinetes dos .Vlce-Dir..etores-

Gerais • 
C('ontínuos ~ 
Motou.sta ~ 2 

.A,uxmates 
Continuo.s · 
Motorista 

·;-

· Gabm.etes dos 39 e 49 c:;ccretartos 1 
c du::.. Suplentes de Se::rttár;. ...... Art. 29 Quando o .Líder ·de· Bloco 

fôr também Líder de Partido, o seu 
Gahinete se xá o do Bloco. 

s .. ta'llárlr 
: · Aux·,·Q..l'el 
. Cort.ir'uo 
ii:::M·1rchsta 

· Gabil:efe do Líder ;t.a Matnn11 
l Seere:atio 
l Oficial 
~ Aux;ha:tes 
~ Gominuos~ 
~ Motoristas 

Gabinete do L_ULer,-Cla Mmo,.ra 
1 Sec.reLMio 
1 Ofirlal 
2 Auxiliares 
B Conta_ uos 
2 Motoristas 

Gabinete do 1.9 VicewLiil.er 
da Mãioria 

Art. 39 Quando o Presidente da Co­
misSão Permanente ocupar outro pôs· 
w que lhe a.ssegure . direito a Gabi· 
net~, não haverá na respectiva ComJ.s~ 
são as. lotações de Auxiliar e de Mo· 
torista. - ' 

Ar_t. 4!1 E• vedado, a qualquer titulo, 
a. requisição de flincion~rios p·ara os 
Gabinetes, além da. respectiva lotação, 
salvo o disposto no art. 69. · 

·Art.· 59 Para a· lotaÇão do Gabí~ 
neta do Presidente é mantido o dis­
posto no ru:t. 47-A do Regiment-o 

( Interno. ~ 
1 _ Art. 69 Quando o volume dos tr~~ 

balhos do Gabinete do Presidente d2 
comis.são Permanente o exija, a Co· 

1 Oficiai missão Diretora· poderá autorizar a 
1 Aux\liar designação de mais um Auxiliar pata· 
1 Cont,nuo lhe completar a lotação.. . 
1 Moto·ista Art. 79 A função de Secretário de 

Comissão Permanente, exCeto da Co-
Gabinete do 19 Vice-L!der missão Diretora. e da Comissão de 

da Minoria Redação, _será eXercida, ~ ex.clusiva-
1 O·td2l mente, por funcionário pertencente à 
1 Auxiliar lotação da. Diretoria de Comissões e 
1 (. ,:•;twuo subordinado às normas de trabalho 
1 VI::to_r,.<Tfl_ · ! estipuladas -pelo respectivo Diretor. 

Gabinetes de Líderes de BlOf'Os ou I Art. B0 As atribuições de Secre-
Partidos de Mais ãe SeÚ-.Mem·j ·:âric.. de Preside~~e de Comiss~~ Per~ 

c ·.õros - manente, de Of1c1al e de Auxthar de 
"l. · j. Gabinete serão estipuladas pelo titu-
'f-- O.flr:utl 

1
. lar do respectivo Gabinet-e. ~ 

2 Auxilíares Art. 9° o -pessoal destinado à 10-
d rJont'r -..·o tação dos Gabinetes será indicado 
1 :'.,Jr tcl'ist.a ' pelos titulares dêstes, déntre os ser-

Gabinetes de· Lideres de Blocos flfl ·v_idn:·es do Senado, excluídos os que. 
de Partido.~ de Menos dP. se:.s -pelas, suas funções técnicas e cspe-
1\.fembrot cializadas, não pos:.sam ser desviados 

dos serviços a cuja lotação perten· 
1 Gfle'P.i çam sem prejuízo do regular funclo · 
1 Auxiliar namento dêstes. ' 
·1 Contlauo Art. 10. A comissãO Diretora de-
-~ Mo,:o"ist~ verá ter conhecimento das--indicações 

dispensável aos serviços em que este· 
jam lotados, ouvidos, em cada caso, 
o Diretor-Geral e o responsável pelo 
serviço. · 

Ai-v.: 11. No caso de ausência pro­
longada. ou licença de Lide1· de Par .. 
tido ·que não tenha outro represen­
tante no Senado, a Comissão Dire · 
.tOrà ·poderá. determi.ri.ar que tenham 
exerciCio em outros serviços da Uas~ 
os funcionáríos lotaclos nos 1·espec~ 
tivos Gabinetes. 

Art. 12. São mantidas as funções 
gratificadas previstas na Resolução 
n9 6, de 1950, bem como ãs gratifi­
caçb.es de representação já concedí­
d~, devem!o a· comissão Diretora, 
quanto a estas proceder à revisão das 
respectivas tabelas. · 

ArL 13. os veículos do senado se­
rão recolhidos à sua. garagem após 
o serviçO diário, nela permanecendo 
quª_ndo -não estejam atendendo aos 
respectivos· titulares. . 

Art. 14. O Senado mnnterá na 
Cidade do Rio de Janeiro três Ca~·" 
ro.s destinados:. um, ao Presidente e 
demais membros da Comissão Dire:. 
tora, outro ao embarque e desem·· 
barque de senadores em trânsito n:l­
quela cidade e o último ao .serviçn 
administrativo da casa, enquanto ~li 
houver. 

Art. 15_: Revogam-se as disposições 
em contrário.· , 
~ o seguinte o projeto'prejudicado; 

PROJ,ETO DE RESOLUÇAQ N° ft, 
. '""PE 1963 

\. Dá nova redação ao art. 143 
·da Resolução n° 6, .de ·1960. (Re­
gulame~tto da Secretaria). 

O Senado Federal resolVe: 
Art. 19 O art. 143 da Resolução 

U9 6, de 19SO."-passa a ter a seguinte 
redaçâo: 

Art. i43. A loh1ç~o ,dos Gabinet-Es 
será a .segui o te: 

Gabinete do Presideu:tiJ 

1 Secretário; 
1 Oficial; 
4 Auxiliares; 
2 Contínuos; 
2 Motoristas. 

Gabinete do tTic~-PresUlente 

1 Secretário; 
, Oficial· 
4 Auxilia'res; 
2 continuas; 
2 Motorlsta_s. 

Gabinete do 19 S.Jcrelário 

1 Secretári_o; 
1 Oficial; 

· 4 Auxiliares; 
3 contínuos; 

..,_ 2 Motoristas. 
Gabir~:.ete do 29 SeCretário 

f Sec.retário; 
3 Auxiliares; 

- 2 Continuas; 
1 Motorist-a. 
Gabinete dos au e 4°- Secretár{Os 

1 Secretário; 
2 Auxíliares; 
1 contínuo; 
1 Motorista. 

Gabinetes dos 

1 Secretário; 
2 Auxiliares; 
1 contínuo; 
1 Motorista. 

Gabinete do T-i-der da M aiofill 

1 Secretário; 
1 Oficial; 
4 Auxiliares; 
2 Co:ritfnuos; 
2 Motoristas~ . 

Gabinete do 19 Vice-Líder_ 
da Maioria • 

1 Oficial; 

Gabinetes dos Presidentes das Co· dQs funcionã1·ios para os GabJnetes 
mtssoes de Finanças fJonsUtt.!i·, a~tes da lavratura d\15 respectivos 
ção e Justiça, Relações Exterio· 1 a.:.os de designação, po\•1cndo negat­
res. Legislação social e Eco~ lhes assentimento se a _per-manênc1a 
nomio. • 1 JS. funcionários fõr con.siderada in· , 1 Auxiliar; 

1 eohtínllo; 
1 Motorista. 

Abril de 193:; 

Gabinete do Líder :w Minoria 

1 Secretário· 
1 Oficial; ' 
2 Auxilia~s; 
2 contínuos; 
2 Motoristas. 

Gabinete dJ 19 Vice-Líder -
·da .i'Uinoria 

1 Oficial; 
1' Auxiliar· 
1 Contlnu~; 
1 Motorista. 

Gabinete do Líder de_ Partido de mail 
de seis ~::'mbros 

1 Oficial; 
2 Auxiliares; 
1 Contínuo; 
1 Motorista. 
Gabinete do Lfder de Partido de 

menos de seis me"nibros 

1 Oficial; 
1 Auxiliar; 
1-.Motorista. 

. Gabinete do Presidente 
da Comissão 

1 Secretàrio; 
1 Auxiliar; 
1 contínuo: 
1 ~otorista. 

i. ~ Gabinete do Dire{or..,Geraz.· 

1 Secretário; 
1 Oficiã.I: 
2 Auxiliares: 
2 contínuos; 
1 Motorista: 

Gabinete d-a Secrcláfio-Gera!. 
da Presidência 

18 Auxiliares de Secretário; 
3 contínuos; 
1 Motorista. 

Para o Ser~iço_ dé impres!U'íty 
1 compositor·pâginador; -
1 fotomecànico-retocador 
1 transportador; 
2 irllpressores de Offset; 
2 impressores tipográficOJ 
1 linotiPista; 
1 ,encadernador-·douradot•.; 
2 ·auxiliares de encaderuador:-= 
1 supervisor do-equipamento ekhõ-

nico; ~ 

1 operador do serviço d_e votação 
eletr~nica. 

Gabinete do Vice-Diretor-Geral 
~~11tmistrativo 

2 Auxiliares;· 
2 contínuos; 
l Mot~rista. " 
Gabinete do Vice-Vlretor-uerat 

Legislativo -

I Auxiliar; - ·-..._ 
1 'Contínuo; . 
§ 1Q São maÍltidos como funções, 

gratificadas as existentes nos Gabi­
netes dos Membros da Mesa, do ~f .. 
der da Maioria, dó Lider da Mino-· 
ria. 'e do Diretor-Geral, de que trata 
a Resolução nt_ 6, de 1960, bem ·como 
as_· gratificações- de rePresentaçãô já 
arbitradas. · · 

§ 2° os secretários dos PrMident-c.> _ 
de Comissõe!'i serão os Sec·retârios dn.:; 
respectivas comtssões. 

Sala das ·sessões, em 29 de marcl\ 
de 1!\63. - Moura Andrade, -;...._ NO­
gueira da ·aama. - Rui Palmeira: -­
G-ilberto .... Marinho. - Mourão Vieira. 
- Cattete_ Pinheiro. - Joaqui1n Pa: 
rente. - G-uido .-_Tondin. . . · 

SãQ as seguint-es as emend:::.s­
prejudicadas: 

EMENDA NO 1 

. Ao PrOjeto de Resolução n° _B. 
de .196:!. 

Ao art. 1'?, onde se l.ê: 
Gabinete do Vice. Diretor-·"Gel'al A-1·4 

1 

ministrativo. · 

.-
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1

. "' .. -' - ÉMENDA N• 9 ~~ ÉMENDA i;• 16 ·,;:óariâ à cofuíÕSãõ Piivii'da~doo sérV!· ·~Auxiliar 
{jpntinu 
Motorist 

A! comissões de con.st1tu1ção e Ju:f~ Onde convier: , ·-~t~ ·~~- do ~~~la:r·e_ -<lo .. m~~ort.su.~ •. _ 

{labinete 
l!islat!vo. · 

·1 Auxiliat; 
l Contfnuo 

. I,.eia .. se: 
(.1-a.bini!tes 

tiça, de Finanças e de Rclaç6es EX~ InclUa-se -:Gabinete do 29 Vice- Entencu 'a&s!n).- e red.l~! até -i(Un~ 
Vice~Diretor~Geral Le.. teriores terã_o a seguinte l?tação: J l·lder à a maioria ~ a:r. t. 143. requerimento · d~· c1estaql.lç d·a a:rtiS"o 

39 do SubStitutivo. Não me parece 
1 secretário; · · Gabinete ·do 29.'-Vice-Lider d.a. Maio· razoáVel a providência, que acnrretará 
2 Auxilie.:res;_ . · :ria. · ·v.reJuizo pau. os serviços .da .. ,corola• 
1 contínuo; l oficial; t- ~ i;ão .._· .... ~ 
1 Motorista. . ·1 Au.'tiliar; !' .. 

dos Vice--Diretores~Ge~ .As comissões de .Redação e do D .:; l continuo: OutrO· ponto· do Substnul70 que 
rai:;, 

~ Auxiliare : 
~ contínuo ; 
l Moto:rist 

ENDA N' 2 

trito Federal terão o mesmo Secre.. 1 ~otor~sta. 'taínbém iiãa ·me pQreceu redl~iido co· 
tário e contatão com a ~eguinte lO" mo deveria, é .o ArMg0.89,- em ó.ue se-
tação: · l EMENDA N~ 16 declara Q.ue as ·atríbuições de Hecretá•. 

1 AUxiliar; .... Inclua,.se ond.~ ·conVier: rio de PreSidente da Comissão Perma• 
. 1 Motorista. ~Ait., .. : A'·camissão Diretora po- nente,·de·óficial e de Auxiliar de (}a .. 

AP. comissões de Eoonomia, Agr .. derâ recusar a designação ·solicitada, binéte serão esttpuladas pelo titular 
cultura, Polígno das Sêca.s e de .14-- de tunâonário pata Gabinete, quand{) do respectivo gabinete •. 

Jto § 29 d art. 19 dê .. se a seguinte gislação socíal terão o' mesmo se- comprovado·· indispensável o tuncio~ Não me pa.rece qUe 0 senatlor, J)ol 
redação: cretário e contarão com a seguin!e nãrio. 1W serviço~ em que -esteja Jo.;. ter gabinete, deva ter a inichttivn de 

lotação: · tado". - ' _. ... estabelecer as atribuições d,ês~es tun~ 
''§ 29 A unção de Secr~tário de .1. EMENDA N9 17. - •:ionãrios, que não -são fHncionãrios 

Comissão se á exercida, cumulativtt- 1 AUXl 1ar; 
1 M t · t 't · r "G "1 -je .. .sua escolha, .,...,.,rém tm:zcion2.rios mEnte com de Gabinete, pelo se~ o or1s a. Subsh uam~se _as ep1gra es a).l ~ do Senado. r~ · 

cr(~târio ou ~lo Auxiliar do respec.. & Comissões. de Saúde, Seguran a nete do ;:19· Vice·Lider 'da Maioria" e 
tit.·o Pl'éGide te. por designação dêste. Nacional, serviço Público e de- Tran -:-- "Gabinete do ·1° Vice~Lider da Mino· o .que o sub.stW.tivo qu!s mze-r a 
Nes.se ca.so, ficará o funcionário suN portes, Comunicações e Obras Púb' >;. ria"· por estas outras: "Gabin~te do.s meu ver, foi que a ;distribuição dos. 
jeito, no qu diSEer respeito a.os se1.·- cas terão ·o .. mesmo Secretário e co].. Vicé-Lideres da Maioria" é "Gabi- serviços, dentro da Comissão, a ês.ses 
vi<:os . da. c missão, às normas de tarão com a seguinte lotação: · nete dos Vice--Líderes da Minoria". funcionários, i.sto é, Secret.ái'io do 
trf.balho est puladas pelo Diretor das 1 Auxiliar; · respectivamente. ." ~ . Presidente, Oficial e Auxiliar de ga. 
Cc·mi.sso' es. Quando o volume d03 1 Motorista. · · bWete, cump· rlrá ao· tituie.r do res,•JE'C· EMENDA NO 18 tr!lbalhos d comissão torne impos~ EMENDA N9 10 tivo gabinete. Isto·-é, ·a Senado-r que 
sirel a acu nulação das funçôes, :J. · • Acrescentê-se um pâ.rãbrafo ao ar~ dlspõ€· de gablnete. tem· a inic:ativa 
ju:zo da co íssão Diretoria será de.. Acresr:eilte-se o seguinte arctgo: tigo, com a seguinte redução: . de distribuir, como en~ender o ser~ 
~iP.nado out o servidor para .secreta· Art .... lt vedado a servidor da § 3o Além da lotação fixada, neste viço pelos. func:onRrios lotados' nn seu 
rM,-la." Secretaria do Senado, de gualqu~r artigo, é vedada, a qualquer tit)..llo, a gabinete, de acôrdo com a àiscr.imj. 

:rncJua~se o .seguinte arb. 2°: 
"Art. 29 s síinbolos FG·l, FG·S 

e FG~4, qu corresponclem 1·e.specti, 
vamente a cargos de Secretário 
P~.rticular ficial e '\Amdliar de o a~ 
hinete, pass m a ter a seguinte cJas .. 
siíicação e alo rês: 

FCT~l Secret, l'io Particulat 
F.G-2 Oficia de Gabinete . 
FG-3 Auxili r de Gabinete 

MENDA N9 4 

Cr$ 

2.3 '437 ,50 
!8. 750,(i{J 
15.625,00 

Acreseent -se na parte referente· 30 
SE·rviço de Impressão (Gabinete d.:J 
SE-cretái'iO· eral da Presidência) : 

1 Chefe d Seção. 
MENDA NO 5 

.i.rt. 1ç. o texto proposto para o 
aL. 14:1 ela Resolução n9 6-60, cnoe 
rre diz: ''G binete do St:Cl'efàl'•C· Gt­
ral da Pres dência", dlga·.se: •·secre~ 
tário-Geral da Presidência''. 

Inclua-se, onde couber1 o seguinte:. 

Art. , . . lca estabelecida a grat.i­
:fieação de eis mil cruzeiros .. , ... , .. 
Wr$ 6.000, 0) mensais ao Auxiliar 
df• Portarja que seja deslgnado p<u·.a 
:ptestal' ser ·ços aos. GabineteS. 

MENDA NO 7 

Onde cou er: Gabinete de Líder e 
V1ce-Lider de .Bloco com ruals de 
.Beis Senado es. 

1 Sec:etálio; 
1 Ofieilll; 

·"I Auxilia, r; 
2 ContJnu s; 
1 Motori.s a. 

§ , . , Qu do o Lider de Bloro fô.f 
também, lí e1· de Parlido, o se;.t Ga~ 
binete serã do Bloco, · 

Sala cto.s Sessões, 15 de 
H63, -- A rélio 1'iana -
Mados, - Arthur Vírgílio. 
rho Freire. 

ENDA N" {! 

Inclua-se onde convier: 

abril de 
Lmo de 

Vi tu-

"Art. . . . A Comissão Diretora de·· 
VHá ter co hecimento das jndicações, 
de fun~ion rios para 'JS Gabínrt-es 
at1tes da Ja. artura dos respectivos atos 
df~ de.'iignflÇ' c- podendo negar~Jhe as­
sentimento e o afastamento dos fun · 
chnál'ios f comiderado prejudidal 
aos ~erviço em que estejam lota­
d~ls," 

categoria, nos horár~os de trabal~. requisi~;ão de outros funcionários .Para nação do,~Artigo 1~\. da Re.:olueâO que· 
pl'€star serviço, em caráter uarli" ·os Galdnetes.· · · aca~~mos'de a.provar. ~ . -
cular. ; Sala· das sesfiõés, 2 de abril de· 1963. De medo que, só aproyci 0 Substi-

EMENDA N° 11 EMENDA No, 19 tutivo ne.sses dois .. preceitos, por dar 

t t ,_ ! No caso de auséncja vrolongada tm ês.se entendime-nto. Conto; nat.uraL 
Acresceu em-te os segumt.t:s Piir ~· llcehça de Lider de Partido que não mente, com a inteligêncla da Comi~.c>ão 

grafos: tenha outro representante, a Comis; Diretora. Para .. na Reda.ção do vencido, 
§ , •• O cano oficial a serviço e são Diretora poderá determinar que considerâr êsse_s do!s pontos, rtue lllf 

qualquer G~bmete constante dês e tenham · exercício em outros serviços parecrm re3:lmentP. import-\nte~;, o 
artigo, será obugatól'iamente rec y da Casa os funcionários lotf\dos ·no p~Jmeiro, evidentemente, é mf\téri8 
lhrdo à garagem do senado, diàri ~ I'€spectivo Gabinete. ·,. . redacional; e o segundO, no I11€U t<n-. 
mente após o se"viço, bem como n a o sn. PR. ESIDENT\.:: ·. : te>:nder, seria cont-rariar normas Tegu-. 
deverá permanecer nos dias em q)le "'\ Iamcnta.res da Casa, ·dar a mn sena· 
não houver sessão, sa:tvo se esti~r A matéria será ~;:ncaminhada à co~ :ior, porque . tenha gabmete, B. facul::.· 
em viagem autorizada· pelo Pre i- missão Dlret.ora para a redação fi~ dade- de estabelt-cer atribuições: u que. 
dente da comissão Diretora, ou a nal. - êle e.stàbelece é distribuição ele ser· 
sua ausência pelo 19 Secretârio, J 0 . SJL ALOYSIO DE ·CARVALHO: ~1ços, dentro do seu g~binete. · 

§ ••• O Chefe do Serviço de Tranh~ sr. presidente, p·eço a palavra pela O SR. PRESIDENTE: 
porte remeterá, quinzenalmente, O.o ordem. · • 
Presidente da Comissão Diretora, ho A :Prf'si-dência parecem prccedeutes 
19 Secretário .e aos líderes de bloP.o ú SI~. PRESIDENTE: as observações feitas pelo f:enador 
parJamentar, circunstanciado relat;ó- Tem a pa.lavnl, :Pe~a <n:dem, 0 no~· /lloysto·· de~ cai valho. · -
rio do movimento de cada carro ~o · · b·r·e Senador AloyfiO de Carvrtlho. · .A15$_<im, solic_ito à comis.são 'de·. he-Senado, compreendendo dia e ho a .n. 
de ent-rada e saída da _garagem, d~- o SR. ALOYSIO DE CARVALHO: .a~çaQ·,que, ao prep~rar ·a Redução 
pesas de combustível, viagem auto 1- ~. t<'ma', que deverá ser votada ainda na 
zada e outros elementos elucidativ ·§. (Pela: ordem~· Sem revisão do ·ora:- iltG.São de hoje, atenda às coJJl:Jcle-r.a· 

~ 
do'rJ· .. -::- Sr, _Presidente, _uma· das 1fôes que, acabam de ser expo,:..ta~ pe-

EMENDA N° 12 " e:menda.s, .a de n'? 3, envolvendo ma~ .o nobre Sen!l-dor AjoYsJo de Cz.rva-
téria consubstanciada na sub.stitut.ivo, Jnt.>, · -. ~ · 

Acrescente-se o segumte: parágrar : merece atenç.ão nn ·redaÇão· do venci..: n:'scusúio; ern· t~rno ünico, do. 
do. E'. a parte concernente ao arti~ R 

§ •• , O Senado manterá na Cida Je go 39 do substitutivo: _equerimento nl' 104, de 1963, pe~ 
do Rio de Janeiro sOmente três ca,. • lo QUD:i o se.n!lof Senador Ru.y 
ros destinados um ao Presidente e Quando C• Presi"dente ctà' Conlt.s~ Carneiro sollczta ·a traJ1$CTlçn.o 
demais membros da Comissão Dir ~ são permanente ocupar outro pôs- nos Anais do Senftdo do nrttgo 
tora, outro ao embarque e desemba .- to que lhe assegure direito ~a g:a- "ltamarati e ,·senado''. ·publicado 
que de Senadores em trânsito n[· bi:nete não llaVerá, na re..,pectiva no "Correio da .Manhã" d,; I8 da · 
quela cidade e 0 ültimo ao · servi a corrii.ssão, as lotações de auxiliar e 'lni!s em curso, · 
administrativo da Casa enquanto li - de motorista." Em àjScussão o ·RequÚlme.r:-.tc. _ · 
houver. ! o art. 39 ·do substltutlvo correspon- I Pausa). .. · 

EMENDA No 13 de exatamente ao § 211 da Emenda Nenhum d~- Sr s d 
n? 13, de autoria' do ·nobn:'Senador · · """ s. ena ore.:~ cle.s~-

Acrescente-se o.s seguintes pn.rágr • J A · · n 1 t • 11· jando fazer ruo da palavra decJa1o oão gr!pmo .. ~..,ea men e, esse em fmcerrada ·n discussão. 
fos: e.stá tradu:aJdo:-.nos ·seguintes Mi'mos: 

§ Q d ]. 1 bl f . Em "Votação. ,. . . . uan o o H er t..e oco l' "Quando o~ Presidente dA Co- . '\ 
ao mesmo tempo, Jfder de partido ~u inissão ocupar- outro põsto que Os Srs Senadores que aprov?.nt. 
filiado a agremiação partidária ~e lhe assegure o direito ao Gabine .. quelraJll pt·rmanccer sentados. tPtt~_. .. 
menos de seis (6) repre~entantes,ío te, não havE.•rá;' -na respectivo co- M). 
seu pa1·tido não terá Gabinete e mi.~são, as lotações de auxVJar e · 
liderança. de màtorista." E!stá aprovado, 

A tran.scriçâo pedida será fe!Ut, 
§ , , • Quando O PresidE<nte de C .. Parece-:_me, Sr, Presidente, QUf~hou-

missão ocupar outro po'sto que : ;~ ' E' 'lida a segU111te · · - ve, no enunciado da matéria, a •omis-
assegure o direit(l a Gabinete nlo são de um têrmo indispensável ao bom Sôbre a mesa a Redação F'mal que 
haverá na re~pecti-va Comissão as .. · entendimento -do preceito;. Quando ô l!el'á lida pelo Sr. 1° sec1 etãr:o. 
ta.ções d-e auxiliar e de moto.rista. Pres:dente de _Coriiissão ocupar outro 

:E:MEND, A No u pôsto que lh(> assegUre o dfreito· ao E' lida (t :;eguínte 
gilbmete, · não haverá,· no seu gabme-

Acrescente~.se onde convier: te de .Presidente da Comis.siic, a_, Jo~ p o 4 · 
"Art .... O pessoal lotado nos G ·~ tações de auxiliar e motorista Nií.<, é arecer ~· 1~, qe 1963 

binetes será escolhido livremente p~· nd respectiva Comissão. Do contn\-
q).lem os presida, dentre os servidor rio, haverá êste contrasenso: O Se~_ 
e os funcionários do S1~nado, se nador teria direito -·a ê.s.ses servic:cs 
preJuízo da habilitação :profission4J, por .ser Presidente ·ãa Ccmi.s~ão, e 
quando exigida por lei para o exe ~ tendo d!reito a. iguais ... serviços de 
cicio da função. iguais tuncionàrios . no· seu \!flblnet€, 

REdaçilo final' projeto d-e ·e. 
solução ng 8, de. 1963, .que dá 
1·ova Tedaçâ.o ao ari. 143. da Re .. 
soluçrio nl! 6l de 1S60 <RcQuJa .. · 
mento da sec1 etáJia) • ·' 
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-~ ~~ FQill~:':Direrona-apr~Wlll>; 
J>os . têr!"OS :do art,. !!li, falineai /.;._ <!o 
Regunento..-ln~rno, __ a. ;redação. final 
do-Pl'Oj~··<le. Re,o!tJÇãi> n? 1!,~dÕ-1963, 
emane~~··--~-<"' """";---.... _.---~ :...,:_,.-, 

· ~ - .:Re$olut;&"' ~-~-·-

-- ~--~ ...._ 

A..rt~ _ 19 :Ó...: ~rt.· i43 ·-da. Resomçã.O" 
11:7 - &,=".de 1960~~W"$11. a ter a. 1;:eguinte" 
iredacão:· ..r-'.., · - ~ -· ._ ~ • ·- ,. j 
., ... "·A~t: .. --l-;3· ~-- A:iotD.cio_:dos--âa.bi- · 

""-;l\.:tes será a seguinte: . . -~ \(.: 
. .. , ... - - . . ,_:.:. 

Gabinete ·tto pr~<lente 

·1 seeretáHo · "'""-
1 ·Oficial. 

4 Auxilia:r·efJ. 

·- 3 Coútíntios. 

2 Motoristas 

--·-. 

Ga-binete~: do Vic-e~Presiilente 
·e 19 sec-ertário 

1 seCre:tádo~ 

r O.ficta.I.~ 

4. AU.Xi:li~Tes.­

.2 Jõntípuoso o 

·!f Mótor;stas 

~ -st:cretã-riÔ. 
-3 .. AllXi.liareS-. • 

· "2 · C.on~nuos .. :'­
'1 llotur~f~·-- ~ 

.. ·· 

Gabinetes· de· Líderes de- Bloco: 
oU, de ~pàiudos de- .iiíais 

de seis 1\J.errib11)s · 

, ~-.6-;lic~.:-~ -.t . ,.,;.,. ·.-r 
.. i . 

. "2. Aui.níareS. 
1 C~ntínuo~ 

'Gabin~tes~de Lidei·es (Ze" Blocos -
ou. de- P<[Ttidos de Menos 

~e ;seis M-errtbros. 

1 Ofictsl. 

• --1-'MOtoflE,.t'n ·• . ~ .,.. -. :_._:-

. " .. Óallt7l<êle ""iio Dire-to-r-Ge·r~Z 

Gabi.nf:tes dos 3° e 4t> ·Secretários 
e dos Sup!entes de;· SecretUrios ~-· ._

1

,. 
1 SecreÜuió _ . 

· 2 AJXniúE~; 
1
. 

1 -Contínuo. 
/• 

1 Motoris~'.l. 

. Gal;Jin~c dÓ .L~~er d(l. 'M~i~ia_ 

'-~ Secretário. 

- 4. A.uxi!iares~=-

2 ç:a:utínuos .. ' 

2. 1\~oto.ris!~_. ~ 

. -

. -~ .. , 

Gabinete do Ü1ei_ da }.Ihlor~ 

1 SE:-ere Eírio · 

i ., 
2 Auxiliare_::;: 
2_ -=::ontl~n.iOs •. 
2 .\1.o-tdt"i_stn·s 

-,-. ~-

áab{hete "do-~.19 T/.iÚ-t_iJ.?e?<· 

·da Ma/õ.1:t~ 

1 ÜUC1a1. 

1 AtLxll!ar. 

· 1 _ :.:::ontinuo. 
1 ·)..lbtoTist::t~:... 

~ , 

Gaoznete do 1"~' vu::e..: ..t.tu~· 
-:·-o • da~ ll!ilÚ>Jia ~ --. 

:a) ·-Para os-~ Ser~"içÓs da Secrcta-"Ti4,: 
"2~ çh~~~ ~de Seç_5:o~ . ~· ... , 

18 -AuXüíares;' . 

3 ·;ó::tfúiu\)S. 
1· Mut.or!~h. , 

. -"'. 

Gabir..e-ntes- .dos Viee-Dir.elores _ Gerais 
~ . . 

. -2 Am~_!iiaú~s-, ~· :..-: ··'" 
2 Córitín·u;; . 

1 Onci:il.; 
1 A.uiiliitr. 

'f M?t<irist.a 
· .A:rt. z9 ·Quando: o .LJ.der de- Bil'Có 

!ôi :W.mbénl Lidêl· de P~1:rtido, o seu 
~; --:" Go.binelc·Será _o do ~loco. 

--Art ... -3~· Q{!a"ndo~ ~: Presidente da 
ÇÔin1ssão· Permanente_ ocup~r ·:outro 

1 Continuo. 

1 _Mo~or,iata.. 

.O SJ\. Í>HESIDE:O."l'li: 

Em votação -a:~ Redaçúo FiliaL 
Ôs _ Sr{. Senadqre;~ qu~ a apr•.)vnrr~, 

qu~iram:·pcnn-an&:-e'i s-entados_ ~Pau~ 
S4). ~ . .. 

. Vo.t. à ~pfo_n_1uign.ça_~. 
E.<ltá esgotada .9.- ru;\t&ia 

dO Dia.· • -

.. 

ORDEM DO DfA . 

sessão-de 22 de abril~Qe ·w~~· ~ 
·(Segunda-feir:t) :"...,_;-~ 

1 

: -i 
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Uí..o n·pre.senta.d s sem consideração ! Os problemas são muitos. Devemos 
de ~sua.s dimens es territoriais e de~ I chegar, urgen. temente, a. um ontendt~ 
mográJicas: é Senado. , mento com o Metcado Comum Euro-

t; peu e com os outros ptdse.s: europeus f!á mnls outao argumento cons .- que não lhe pertenc-em.. 
tl.1t1onnl, em ta: or dessn. t-ese. Uma 
lei q_tl€· se torna ineficiente ou nociva 

_ pod.;: a. qualque hora ser revogada. 
Devemos defender os pn·ços dos 1 

·nossos pmdutos principais de expNta­
ção, base do no5.5o- balanço de paga-
mentos. t 

Devemos cutdar para que as rela­
ções com a Rússia, reaw.das depois de 
ta.ntu lutas, frutifiquem realmente 

Até a Con!>tituiç o é passível de emen­
das qHe só de udem da vontade do 
Congr1~sso. Mas a.s deci.Sões na. polí­
ti-ca. e·..;terior cr·am situações que de~ 
poü; i~ ão pedem ser modificadas con­
trr~. a. vontad~ de terceiros, de pal­
s~;:s -e.;trang-eira . São decisõe.s- com para. n.. nossa economia, sem ficar 
cor.seqiiéncias longo prazo: prazo mero ornamento de uma diplomacia 
maior do que o do ex!~l·ccfcio da Pre- da demagogia. 
sidénc:a. da Re úb!ica. Reconhecendo ~Dev-emos consertar nossas relações 
a, volta ao r ime presidencialista, com os Estados Unidos, perturbadas 
não podemos, o entanto, concordar por aquela mesmll demagogia. 
cor::1 · ~. dire~;:ão a política ext-erior por 
nm homem só sem p:uticipação ou Devemos lembrar-nos que o Bra­
e;on:.role pelo ongresso. Grave-; de- sil fica na. América La.tina: cuidar, 
ma.'.s sRo r3 pr blemas em foco, gra- portronto, da integração latino ame~ 
Yrs ôt:o'"'<; são a.s decisões e as con- ,rica.na em vez de bater-nos peb de­
Of'\,l\l•::cias. sintegraçiio do contine_nt.e, o que é 

tua]JJ.lente 0 caso. Pois tôda.s -'iS no:::-~ A politica exterior e a· política Jn .. 
s gestões diplomãLica.s .s.9o laDje te• · tel"tln- mlo são independéntes um;J da. 

l guiadns pela dit_adúra cuban3, cujas outra. A polítíca externa tem de .S('J~ 
ell!idades parecem llossa norma de flmç&o da tendência _geral do govêmo. 
gir. DOYc...-·nos dei:mt· de ser cauda- Mas no Brasil se introduziu 0 abusu 
rios de Havana - pa_ra !azer, cn·- de tproYeitar a p_olítica externa J:•!lra 

im, unta 'política, extenor brasileira. fins interno.s e vice-versa Faz-se uma. 
_E' ·clar~ que. uma assemblé'íl, .seja políUca,_-em relação nos EsLa-dos Uni·• 

- dos ou à Rú~sia, não confonile os ver·· 
esmo -poaco nmnerO.'ia, nao po-de dad"t:itcs int~rêsses do })ais, mas t'an\­

irigir a. política ():Xterior do vaL'>. agr2.dar à,.-Propaganda partidária ê.en .. 
ambém. ninguém,pensa em ar;ancu.J: tro .:ló pais. o sr. ·JRnio Quaclros tsnu 
o govêrno essa pnrrogativa. perrnammtementc ês.se truque; e os 
Mas necesSário é fiscalizar, perma- srs. Jo§o Gou1A.rt e San Tlago Daütru; 

entemcnte, a direção dos :negócios são, . a êBse respeito, seus discíp:!lo:> 
xter~:ores: o que é o obje-t·lva imc~ impeni!enteB:· · 
iato do requerimento do senador Mas fazer poiítica exterior [1. servf·· 
efferna·n de Aguiar. Necessário é ço de objetivos partidários s!gnif!ra. 

- e já foi em mai.~ de um cl'!So - subordinar aos interê"a~es do partido 
etificar tendências t~rradas do 11~- ,os interê&oes do país. B atitU<le lesiva. 
ara ti ou dos políticos que o dom-- 'ao Bra.sil: é sô engendrou frac.nstcs.. 
am. Mas antes S.e tudo é indi.spf-n-)0 Senado, ouv!.ndo e amcc'ado os re .. 
vel/8: atdaç&o---âo Ser: r. do p~ ra 1·e- l~lórios dos ·embafx~!do1;·e."'. pJd·erfl por 

· rea.r cerbs. veleidades inhdmisslveis •l!rn .. flm R es<:n fa.~e de aventur[l.s e: 
Cls poJHlc~ exterlt.>:i". df'..5fl.Stre~ diplomáticos. 
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